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gueiro teve a visão 
“Ainda o hydro-avião 
ava em Cabo Verde, e já 
onsiderava um facto con- 
a iravessia de Lisboa ao 
giro. Comu efíeito, á hora 
“escriptas estas linhas, 
venceram as maximas | 

e não tardará que os 

» Drazileiros recebam 


fortuna. Venceram, E 
te justo q! se lhes 
louros: da victoria: 
Mas o jornalista, que conhece oa 
factos, e que tem obrigação de ele- 
var o sey pensamento um pouco 
acima da emoção popular, pergun- 
ta: — «E-se não vencessem? Se por 
desgraça esse fragil “apparelho fos- 
se tragado pelo mar vivo, arreba- 
tando os' sens tripulantes no vórti- 
ce immenso do abysmo?»- . E 


perfeitamen- 
ediquem os 


| 


| 
| 


as" do arrojo destemido. 
da ambição cega da gloria, do des-) 
prezo louco pela vida, do vencer ou 
Taorrer, sem que a patria o exija, 
ou a humanidade o imponhi 


| ragem épica dos aviadores avyulta 


Ina como os-que Por- 
u em vinte batálhas des- 

te conflictos diploma- 

“conjuncturas p 
oras da quéda 


Y 


rém, a ex- 

or. pessoal traduzida 
TE ingen- 
aravilhoso, e o povo, 
Elpasentimenton ido 


multidões. Ellas são a 


mestes reinlhos de | 
reitoidas gentes cha-s 


nos.são a vitoli- 


foria, & 
Shvos os 
pro der 


a 


já 
17 ens em 


jca de 
uma vel 
tor, 
treehi 


da me 
Ds 


poderiam nontear-lhes q animo va 
loroso, Venceram! Não pela indsfe.| 
rença ou nela nentralidade do Padre 
Eterno, comoium das aviadores nr: 


ordaram em 
ncia, para 
possibili- 


treguas ou, 


Mevencia toi suggerida ou. 

b a influencia do Lord 

e Dublin e por Byrne, arce- 

lholico desta mesma cida- 

o esperanças de bons re- 
w 


o trabalhista iplandez fez 
| manifesto, condemnan- 
bomba é do canhão». 


pnferoncia realisada em 
ins e De Valera, tem por 
“as propostas .de tré- 
le acordo. 
S.0s leqders acceltaram O 
Tord. Mayor de Dublin e 
yrne, arcebispo catholico 
idade, a comparecer à con- 
in que o arcebispo > Dublin 
indospreparando He algumas 

Edi N 
to fe Valevase Collins se 
eparando. para ciscutir a 
ade de um accordo ha air 
figo das forças que estão soh 
inmando de se recusavem q 
com a politica dos seus 


rg 


Ser, no entanto, que esti 

“de entrar em negociação» 
dos leaders, encontre poe 

te ym echo entre as suas fi 
e ii ] 

Wê que algum “entendimento 
e renlize. antes de se efi 


JOS symtomas mais esperan- 
e os habitantes da nacho 
tão revelando. c no que 

1 consideravelmente nara 
manifesto que foi publi- 
nder exeentivo do partido 


| lim Do Commercio do Porto 
DR O DE ABRIL DE 1952 


Mr Stade que continuava fóra 
“Subindo ainria, desenhon- 
Ubmeta sombria. O snr. de 
Feronhrcen depressa que 
E adre. Quando estava mais 
R Que era novo, vigoroso, de 
olhar Calma e inteligente, 
po dares de ambos oncontratam- 
1 adro abeirou-se de Angelo, 


50 que é o snr, conde de Va- 


— Omanifesto diz: 

«Os organismos operarios da Tr- 
| landa, téem-se, desde sempre. op- 
posto no militarismo a ] 

Protestamos contra a lei da -a- 
nhão, da hrioneta"e da bomba. 
nmandn governados por exercitos ir. 
Jandezes e por individnos irrespon- 
saveis, E bi + + 

“amentamos que a ideia de qui 
n exercito póde por si representar & 
Jei se tenha arrejgado cada vez 
mais». o 
Esta lucia -Irarrciaa ueve aca 
bar” 2 y 

Se a nação voltar ao estado de 
mmerra. nós devemo-nos esforçar 
por assegurar que de alguma enisa 
valle nos operprios entrar na lneta 

«Não' estamos resolvidos a nlh' 
nejosamente nara este estado de eni 
sas, emananto irmãos estão pesan 
do em mes contra irmãos. pare 
contra filhos. 

«Chegou o tempo, no nosso en 
tender. em queas forcgs vilhes das 
nacies..ns onerarios das cida les 
das aldeias. agricultoresç artistas e 
lavradores, tornem conhecida a na 
vontade de que a força armada de 
paiz seja aniquilada e substituida 
pela anoforidade civil, reconherida 
pelo novon 

Ha um geral presenfimento ide 
que as eleições se realizarão o mais 
livremente possivel, fazendo-se ar 
mesmo tempo pregnosticos netca 
segnros ácerea dapossivel contirmn- 

ão de Collins na vida publica. 
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enr. conde. Foi uma mulher de bem 
em toda a acepção da palavra, e a 
sua morte é uma grande perda para 
a minha pequena parochia. 

-Gonheeia só por onvirifaliar 
del Minha avó não a tinhe visto 
ha muito tempo... Ds que morreu 
ella? 

—De uma brusca paragem do co- 
ração, aliás prevista pelo medico. n- 
rontraram-na sem vida pela manhã. 
Mas estava bsm preparada para mor- 
rer, » santa creatura. O sor. conde 
vê algum inconveniente em os 
funeraes sejam celebrados âmanhã às 
dez horas? 

—Nenhum, snr. cura! absoluta- 
mente nenhum. Pelo contrario, é o 
que desejava, y 

—Está bem; n'esse caso fica as- 
sim combinado. Serão mniio simples, 
segundo vontade da defunta... Se 
o shy. conde tiver a dar-me algamas 
instencções complementares, durante 
o dia fará o favor do m'o commyni- 
car, sim? 

«Certamente; mas da melhor von- 
tado deixo tudo aos cuidados do snr. 
cura, que está mais ao corrente do 


IAs 


desejo 
jrebrós, di 
| de incerteza, de mis 


É 


Não se enganaria quem compa- 
rasse a vida de hoje, eata vida in- 
tensa e tumultuaria, que nos quei- 
ma e devora, como um Moloch 
monstruoso, a um óceano, ao mais 
largo e profundo, onde se misturas- 
sem, no referver das vagas altero- 
sas, todos os apetites, todas as an- 
cias, todos os desejos e todas as 
ambições ! 7 onbe 

“Todos os oceanos juntos-não che- 
gariam talvez para dar uma ideia 
bem amplá do que é esta vida, do 
que é a vida de hoje, ardente e fe- 
roz,.& vida que fodos vivemos — 
olhando-nos “como inimigos que 
âmanhã. terão de dilacerar-se, de 
despedaçar-se no. embate violento 
das paixões é dos interesses. 

um momento tragico este o 


que o mundo sa | Momento de 


rasnam os corvos, abrindo as 
azas negras, escondendo aos olhos 
dos que o buscam anciosamente, 0) 
-Spl que aquece, sol: que conforta, 
o sol que dá vida e esperança! 

Ha os cegos que não vêem: 
abençoados sejam, D'elles, diz a es- 
criptura, é à reino dos céus! Ha os 
que vêem. mas que um irreductis- 
mo feroz mantém em guarda, para 
a lucta cada vez mais aspera que se:| 
prepára: ha os que.cedem e ha os 
que no meio do choque de interes: 
sés que divide a sociedade de hoje 
vão atirando &s mãos cheias o di 
nheiro tão facil de adquirir! = 

D'este oceano revolto e encape- 
lado, os nauíragos abundam. São 
os que nada téem, são os persegui- 
dos pela sorte, são Os eternos parias. 
da vida — para quem a vida é uma 
madrasta sem entranhas! Luciam 
desesperadamente, os pobres! Agar- 
ram-se com ancia e desespero a to- 
dos os destroços, procuram, salvar- 


l 
i 
! 


de exaspero. A sociedade, como 
um-navio. desmastreado, baloiça-se 
no alto da, vaga quescresce, sem di-,, 
recção e sem governo. De um lado ; 
a vida : de um lado as hoccas-que à - 
fomg escancara em halos de angus- à 
tia. êmrictus de agonia. 

De im lado a etema: duvida, a 
eterna ancia, o desejo: etei De 
outro a indifferenca e o egojsmo, 

Pestas dnas forcas, .quel vencerá? 


“. Qual d'ellas ax: 
amanha? s 


pao e E 
jo nunca, cao vi 
E 


ga 


mo nunca, ps apetites foram, 
tanta a ancia de gõzo, tanto! 
que acode em: todos os ce-. 
e esquecero dia-de áma- 
TE úturo de dôr é! 
eria e de fome, » 
Para onde vamos? Ninguem Tes- 
ponde. Não ha consciencias que res- 
pondam! Boccas que podiam fallar 
calam-se temerosas. Cerebros que 
podiam lançar, sobre as turbas que 
se agitam, o fulgor da sua intelfigen- 
cia, recusam-se a illuminal-as. Para 
quê? Para que qualquer esforço? 
Se ninguem quer vêr; se ninguem 
quer ouvir: se ninguem se impor- 
ta! Gozar, gozar o maximo, como 
se a vida estivesse prestes a extin- 
guir-se; como se sobre as nossas 
cabeças Wm' temporal estivesse pa- 
ra desencadear-se, ejs o que todns 
aspiram. f Y 4 
Olhando-se a multidão, vendo-se 
a sociedade que ri e se diverte, 
theatros cheios, cinemas cheios, o 
dinheiro por toda a parte, luxo por 
toda'a parte, fica-se pensando se é 
a loucura collectiva que de todos se 
aposton ou se é a inconsciencia de 
um povo a desfazer-se na brutalida- 
de dos instinctos, desfeitas todas os ; 
barreiras, destrocados todos os 
ques! Um. povo que vai, nos repe- 
les da sorte, até ao abysmo de que 
não mede a profundidade. Não se! 
sabe! Ninguem sabe! Talvez, n'es-| 
ta sociedade em que todos procu-! 
ram aturdir-se, em que ninguem 
quer deter-se dois minutos a pen- 


i 


pec 


| suam, dos que soffrem,-dos que não || 


-momi y Jo 
em vêz do ago as eltanei [a 


qui 


“todos, cada. 


pah bo eme «dez por cen- 


é 1 se! 


assalará, e 


Rs 


i que se arranjem, 


Os -— 


"DE HOJE 


A VIDA 


sar — talvez um doido fallasse ver- 
dade! 

Meia duzia, uma duzia, um cen 
to, um milheiro de indivíduos apos- 
sando-se de tudo, fazendo fortunas 
numa hora, num dia, no espaço de 
tempo que leva um outro a ganhar 
quatro vintens, que me leva & min 
à escrever-vos com os nervos, cris- 
pados, estas linhas! A affronta de 
um luxo desmedido, de um gôzo in: 
sofírido atiradas “so rosto dos que 


sabem o segredo das foriunas feis, 
tas em horas, e olham atonitas, €5- 
pantadas, com os olhos esgazeados,. 
com o pavor na alma, com os cahel 
los birtos, a maré alta que sóbe, 
je vai subindo, que não mais s 
etém e que ha-de tragar-nos a fo 
— n'uma tremenda explosão de 


di 


pero contido! “E depois 
À vida! Pará uns à vida não 
existe. Não existe nos seus cerebros 
esta palavra. No emtánto, quê gran 
deza, que extraordinaria grandeza 
não assume ella aos meus olhos!" . 
A vida! E ha -se ria da vi- 
da; e ha quem hão tome a sério a 
vida! gp redg ee 
E porque tomal-a a sério; e p 
reoceuparem-se com a vida Os 
"ella tudo obtéem: todos os go- 


que 

todas as satisfações, todos os 
prazeres! Pois não ha quem consi=| 
ga, nesta hora, n'estes tempos em 
que para a maior parte, para qui 

é uma incognita, 

da hora uma interrogação, Es 
mito um desespero, passear 
mente pelã Eurôpa, n'um pa: 
que custa dezenas de contos de. réis, 
gastar o que outros não, Fenha 
annos de doloroso trabalho, de ex: 
piante martyrio! Pois não ha' quen 
enriqueça em mezes? Com qué 
mo se consegue isto! Porque pro- 
cesso: porque meio? Quem. pensa. 


hoje! Quem não ha que não 1 
bicione ganhar logo, adquirir n'um 
ânno. o que noutros tempos em 
trinta de esforços, de economias, 
io conseguia ás vezes? E a! 
dasBstá cara! E a vida adquire. 
aspecto tragicol-E tudo causa hór= 
ror! Pois como não ha-de ser as 
sim! -Espanto , porquê? Di ê 
Quem. refreia 08: seus instinctos? 
Quem quer hoje deixar de gozar; 

rastar. largamente! Quem procul 
tonter-se!, a 

A onda crésce:. a onda, augmen- 
ta e a vidã encarece! Tudo por 
mim! Nada pelos outras! Não pós, 
des ser como eu? Não teus a habi 
dade; para: enri  srapidame! 
Ao em dias,-em mezes? En 

do tens; direito á-vidi 
zes ni iara aí 
coisa! Antigamente havia a Moral, 
havia a Virtude, havia 'o Escrupulo.” 
havia Honradez! Antiqualhas, ami- 
o! “Antigualhas! Para Jque ser- 
ve isto! Para quê, não me direis? 

Se posso enriquecer num dia, 
augmentando ao que vendo cem, 
duzentos, trezentos, mil por cento, 
porque o não fazer? Quem m'o impe- 
de? À vide está cara! Deixal-o, Não 
sabes onde ires procurar receitas. 
já não te che, 
boa! E's lorpa 

Faz comp eu. 


Depois o dilnvio; atraz dé mim. 

Anda. gozar é ago- 

ra. E se não púdes, se não sabes, se 

te encheram. em creança a alma 

com essas tolas virtudes, mata-te, 

mata-te. porque à Vida é para'os 

é para nós! 

ida de farça.e de 

que serás Amanhã; pa- 

ra onde-nos arrastas tu, para, que 

abysmos, para que, desesperos 

maiores, para. que oceanos de Dar 

e de Agonia? Que pudesse dizer, Vi 
da, de que lama és feita, 


João Do-PorTO 
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A situação em que a Russia se 
encontra mereceu especial altenção 
aos congressistas le Genova. Politi- | 
ca, economica e financeiramente a | 
Russia é um cahos, a Russia é a | 
anarchia bolchevista. | 

Lénine foi, para a Russia, o an-| 
niquilamento. 1 

Será possivel fazela resurgir | 
ainda? 


Talvez. Nem tudo está morto e 
perdido m'essa outr'ora grande na- 


Ds finaas da TUss 


O bolchevismo, porém, é um pe- 
zadelo  aterrador. O definhamento, 
a situação desastrada em que a 
Russia se encontra é a elle que a 
deve. Com elle imperando, o resur- 


gimento da Russia, crêmolo bem, 
é materialmente impossivel. > 


Rapidamente, - resumidamente, 
façamos um porco de hisforis go- 
vernativa dos bolchevistas. 

Em novembro de 1917, os bolche- 
vistas apoderaram-se do governo 
da Russia, Organisarum um syste- 
ma de governo, digamol-o assim, 
onde o Estago é o unico industrial. 

A unica produecão partiêniar & a 
dos camponezes, Comiudo. o Esta- 
do, por mein de A 

se do ex ante das 
colheitas é mie dirige, 
comunicação 


pela via de, 
matferinlisada. pa- 
n centros de consumo onde o 
distribie. “Elle mesmo troca o res- 
tante comro estrangeiro. Desbarte, 
exceptuando a producção agricola. 
o Estado assume todas as funcções 
economicas. O resultado da expe- 


sto — porque 
fios" - delicadissimos do, espir 


e 
om 


Er 


ga o-que ganhas? E'|| 


l Frad: 
MULHERES, E 
pan 


CREANÇAS 


a BONDADE 


O sentimento da bondade andã, 
quasi sempre, anexo ao. da recipro- 
cidade. Até a creancinha, que, em 
geral, tão, prodigamente dispensa 
carícias ás' pessoas com quem vive 
e que à amimam, aos animaes do: 
mesticos e aos proprias brinquedos 
que lhe servem de distração, esp> 
ra & como que exige, instinctiva-| 
mente, ser retribuida. ] 

E quantas vezes, pela simples | 
cireumstancia dos animaes a não | 
ecomprehenderem e não saberem 
falar e os brinquedos serem obje- | 
ctos inanimados, ella, “n'um gesto 
impulsivo, quandgrse não é corres 
poridida' nos: sêws carinhos, subs! 
lue a mãosinha de velludo com que 
vulgarmente afaga pela garra feli 
pa-que arranha! Eu 
“E” porque -seja ? -Eviden! 

nte não: apenas, talvez, uma H- | 
gelra manifestação do sgo'smo, que 
existe inato na humanidade, e que, 
uanto mais, rudimentar é a edu 
cação” da nosso “eu moral, tanto! 
mais: fortemente; se manifesta até 
nas nossas afeições mais legitimas. , 
orque amamos muito, não nos, 
upporta q animo, emjgeral, que on 
trem manifeste igual parcella ou 
sympafhia pelo objecto dos nossos 
aifectos; e, muito menos, ainda, | 
que este” não corresponda á nossa . 
dedicação. 

- Ha, 

o mai 


L 


talvez, uma espeoie de amor, ' 
ma's puro & o mai 
é todo tecido ci 


= | ternura com 


“resto, -quanto egoismo -e 
ceulta, tantas vezss, nos sentimei 
tos, que se nos afiguram mais ge- 

merosos! ' Ale e 
Ora quando, ao! onjuncto de ins 
tinctos adaptados á conservação jm. 
dividual, se juntam, ainda. táras 
hereditorias, e afávicas e a falta de 
eressaria para fazer a 
o apoismn consh. 
um dos 


ças indio 

porto) fábio 

Papesar das doutrinas he 
saeten idas por ATRIPR pSicolo 
imrálica vem demonstrando qne a 
ás quando eriteriosa- 


os milagre: ! Ti 
“que pin E passivel. nem) 
nara” tentar, ide centos 
rdpesuman» . ipilivigpmicade, 

submelter:-todasas almas-a 
um mésmo molde geral: no em- 


= E E 
polchevista vê-se através as 
«gs flagrantes conseduencias. — 

"A mstria que, em 1912, produ- 
gia 6 biliões de rublos, em-1920,de- 
Wpois de nacionalisada, produz ape- 
nas 980 milhões, Os salerios, do 
operariado.baixa O terço. - 

Og resultados das requisições fei- 
tas aos camponezes são desastrosos, 

a o Estado. O desequilíbrio en- 
tre O valor dos productos trocados 
entre 6 Estado e os camponezes é 
enormissimo e acarreta. prejuizos 
fremendos para as financos da Da- 
«ção. : pe 
Tsto, porém, não bastava: Tnsa- 

sfeilos, os camponezes ahando- 
nam os seus campos. A colheita, 
em 1921, não é mais do que 60 % da 
de 1920, 

E assim o Estado, rapitamente, 
se encontra com -um orçamento 
sem receitas, ao mesmo tempo que 
se vê sobrecarregado com avulta- 
das despezas. 

Durante algum tempo 0 governo 
da Russia. À falta de outras recei- 
tas, recorre às reservas do oiro exis- 
tentes na Russ! reservas, 
porém, vão-se otando e já mo 
mendo do anno' de 1990. carecendo 
o governo de 900 milhões de rublos 
dispõ 250, 

some, então, todos, os stocks 
de proy e mercadorias que pos- 

a. Rapido tudo desapparece 

Tendo os holche: = NO comê- 
co da sua accão governativa. jroeu- 
rado. supprimir oeda, vêem-se, 
mais tarde, obri os a emiltir pa- 
nel-mogda. Essas emissões dão em 
resultado que, no fim de cada anno, 
o rublo perdeu uma 20.2 parte do 
seu valor. E. conseqnentemente, o 

d a torna-se insnpporta- 


“vignci 


No fim da anno de 1921. a catas- 
traphe é já fio proxima que os so-| 
viels regressam a um resimen de 
liberdade economica. quasi mesmo 
[a mm regimen capitalista. Tomadas 
com nrecinitação alenmas medidas, 
os seus resnltados São ainda desas- 
trozos e 2 quéda do rúblo acentaou- 
se de tal fórma que q rublo-ouro 
que valia sá 22:000 rublos-papel 


Wi Ora a 


mana tão maleavel e a Sensibilida- 


de tão susceptivel de ser educada, 
um vasto campo de acção se des- 
enrola á vista do pedagogo. 

De conclusão em conclusão se 
chegou, tambem, já ao conheci- 
mento de: que modelar a alma hu- 
mana é larefa relativamente fsci 
oque exige, da parte de quem se 
propõe fazelo, é muita paciencia, 
muito criterio e a mesma certeza de 
realisar e) desvelados cuidados. com 
que. o agricultor perito contegue 
torcer e ligar docemente ás varas da. 
latada qu da | espaldeira:os-ramos 
mais indisciplinados, obrigando-os 
a produzir os mais bellos fructos. 
E, realmente, desde que aqueles: s! 
apresentavam cheios de vida e com 
probabilidades de paderem ser 
tajosamente: aproveitados, seria, 

a: - sensato: deixal-os entregues. 
aos seus proprios vicios, e perde- 

- porfalta de educação neces- 

ne 

se passa, 

com o nosso coração. Exactamente 
como às plantas são a pedra, de to 
que dos caracte) mestrando pe- 
los cuidados! que: lhes foram pres- 
tados os instinctos e as) paixões das, 
pessoas, que as trataram, o estado 
moralde uma: sociedade represen- 
ta, sempre, o producto do trabalho 
dos seus educadores: Não resta a 
menor duvida que cada um d'estes,. 


vasto, pôde fazer maravilhas pelos 
“meios puramente, pessoaes, 
rá para isso que ponha. u 
da alma humanas o mesmo, Sê 
mento é a mesma) quantidade de 
n-que o floriculor intel. 

ente ronsegue, mercé de desve. 
os especiaes, obter os. exemplares 


mM 


Pituandose ar 
|. aintere 


BRDA 
não é um 


tabeléceur que 
grande motor da nos: 
im como. passon. 


| axioma, que nós. mulhe: 


a sua person HeaçÃo Loí 


remediar o mal e os sens remadios 
foram contraproducentes, 
“As industrias da Russia estão 
paralysadas. por assim dizer. Com 
mereio quasi não o tem. Producção 
agrl tem-a, mas pelas ruas da 
amargura. O ouro que possuia gas- 
Tou-o o bolchevismo. Logo, a Rus- 
sig está arruinada, Eapo 
A Russia é grande. Possue ele- 
mentos poderosos: Dispondo delles, 
com inteligencia póde restahelecer- 
se. O bolchevismo, porém, não o 
permittirá, Ã 


“AÇORES a 


Ponta Delgada, 31 de março 


Do cor, part. do O Commercio do Horto 


Appéllo com exito da Cosinha Eco- 
nomica — Acquisição de predio 
— Lancha de recreio — Falleci- 
mentos — Albergues nocturnos 
*— Reclamação “justa — Outras 
notícias, 


O nosso ilustre; conterraneo, que 
se encontra entire nós de visita a 
sun familia, snr. dr. Clemente. An- 
nibal de Mendonça, escreveu para 
o «Correio dos Açores» uma série 
de sensac'onaes artigos fazendo um. 
appélio ao publico para o estano 
precario em que se encontra q be- 
nemerita inst'tuição G'esta: cidade, 
a Cosinha Economica, que, aggra- 
vada pela carestia da vida, sosso- 
braria inevitavelmente. deixando de 
mitigar a fome “a-tuntos despraca- 
dos, se opiblico »mgeral lhe não 
acndisse cora úma esmolã minima 
mensal, necessivel a todas as: bol- 
sas. y 
Foital a impressão causada: pe- 
la Teitura dos magistraes art'gos do 
snr. dr, Clemente dê Mendonça, 


passou a valer 250 :000. Esta 
E' n'este estado que se encontra | 


a Russia. Os sovi procuraram 


vontade da sor. de Sallonge. 

—Dispuz fado o melhor que pude 
auxiliado pelas senhoras do castello 
de Valbrans, exorilentes amigas da 
defunta. Então atã ámanhã, snr. con- 


Estreitou a mão que lhe estendia 
o enr. de Vanessy e afaston-ss. erm- 
quanto Angelo continson a sabir a 
estrada até uma bifurcação onde um 
caminho mais esireito o conduzir 
em frente da uma grand casa areni- 
nada, de altas chaminés, precedida 
de nm pateo fechado por uma sim- 
ples cancella de madeira. 

Todas as gelosias estava 
das dsantedas janellas, sob; 
de cabeças de mulher escuipids 
pedra, Mas a porta permanecia aber- 
ta prrao limiar, a que apenas dois 
degraus davam accesso. 

'Angalo entrou no vestibulo um 
pouco sombrio, e viu adeantar se pa 
ra elle nma velha criada, que o sau- 
dou, apresentando-se-ih: | 

—Eu son a eriada de quarto da, 
snr.* de Sallongo, a Felicia... So o 
snr. conde quer entrar... 

Abriu o batente de uma porta, e 


O OVO 


quê en dos costumes da terra o da !retiron-se. O snr. de Vansssy entron* 
imo salão, de co! 


minado pelos cirios que rodeavam o 
esquife forrado de negro, sobre à 
qual mucchavam flores sem perínme. | 
Sentada n'nma poitrona orava uma 
mtlhor, fazendo passar as contas do 
rosario. Erguem o rosto nm ponco | 
mute, joven ainda, de olhos trangui 
los, e tesponden com uma inclinaçi 
de cabeca á saudação do conde. 

Angelo lançou agaa bsnta no fa- | 
retro, é permaneceu tm momento da | 
pé m'aima attitude respeitosa. Com/ 
um olhar de lado observava a desco-. 
nhecida. Com os alhos baixos, ella! 
continuava daslisando entr: os de- 
dos as contas de maríim. Os erbellos | 
asenros formavam-lhe na fronte dois | 
bandós lisos. Vestia de preto, muito | 
simplesmente, mas uma larga fita de | 
seda nzu cahia-lhe sobre o corpete 
supportando uma cruz de oiro es- 
maltada. 

O snr. do Vanessy pensou: 

—O André fallou-me de tres cone-! 
gas. Esta, evidentemente, 6 uma! 
d'ellas... E' sem duvida tambem 


uma d'essas amigas da defanta no- 
meadas pelo cura. 


perava que a dosconkecida lhe 


nunva a orar, ainda com as palpe- 
bras descidas. 

Então o snr da Vanessy srhin, e 
reencontro no vestibulo a criada de 
quarto, que o csperava. 

EUs informon 

—O spr. conde quer subir ao sem 
quart 

im, queco... Mas diga-me... 
Tm DONCO à VO 
» Quem é essa dama nova? .. 
sor.* condessa Clatilde da Or- 
cheval, rima das senhoras do castel- 
lo. Eram muito amigas ds minha po- 
bre ama todas tres e téom vindo ve- 
lar junto d'elta. stes dias teem-so 
ocenprlo aqui de bistantes coisas... 

—Esta é co! 

Sim, sur. conde, conega de nm 
canitulo anstriaco, como à 
nr. dessa Evangelina de Val- 
brane; como a” sobrinha, a menina 
Emma... quero dizer, à snr.* Emma 
de Orohevel, Cnsta-mo chamar-lhe 
senhora, sendo ella um? menina 

Dando alguns passos para à es- 
cada que se erguia ao fundo do ves- 
tibulo, de degraus de carvalho o de 


que 'os habitantes m'esta cidade: na 
sua grande maioria, sem incção 
de classes e-de haveres, correram a 


dentro. do, seu dominio, limitado ou). 


Basta- | tre 
oo: eultume | À constru 


ir 
le -de| 


ny pela sua grande hones! 


“| habituados. ha annos, 


Leiassehoje” 


« 


As 


“Quintas= 


inscrever-se nas columnas do refe-| 
sua quota mensal, cada um confor- 
me as suas posses, assegurando! 
assim. ' á Cosinha Economica um 
certo rendimento para lhe fazer fa- 
“ce á ayoltada despe: 
| diariamente como sustento de ta) 
tos infêlizes que, seinão fosse csta 
magnifica instituição de caridade, 
decerto teriam. de-soffrer as tortu. 
ras da fome. |. 4 ê 
—Pela Empreza Mutuslista Aço-| 
riana, foi adquirido o vasto prédio 
urbano, sito na praça do Conselhei- 
ro João Franco, ônde foi instaliado, 
em tempo,, o Hotel Açoreano, para 
as inatallações, séde da mesma 
empreza, que constâm de, escripto- 
rio 8 armazets para diversos ramos 
grosso e a reta- 


add 


de commereio por. 
ThOSSSA DA do ação 6 


stgueção da lan 
vo. motor é michnelense. 


Drs ENTREVISTA. tou 3 
Os comgressos.regionalistas 


Feiras das -Creanças- 
ibyIBAS SECÇÕES & 27 /4 R6 


rido «Correio ' dos “Açores», com a |E 


que dispende | 


OCT NÃ EDIÇÃO DA TARDE, 
ve 6) Comercio do Porto 


moto 


Dia” a Dia 


An ash 


2 


—Pernoitaram no Albergue No- 
cfurno'd'esta cidade, em feverei) 


muito conhecido proprietario 
quella freguezia, onto! 

U dade de ca. 
srocler franco'e jovial o 


Por . oecasião 


tinente e esta ilha, pedindo ao go- 
verno para nos enviar um dos trans: 
portes maritimos a seu cargo, não 
se obtendo mais: que o, silencio so- 
bre tão importante assumpto. 
“Não nos admira. o procedimento 
do poster central, a, que já estamos 
quer por 
ignorancia; quer por má intenção, e 
admira-nos. haver. ainda acorianos. 
que se suje'tem a taes-desprezos 
sem um protesto contra a desatten- 
ção ás nossas justas reclamações. 


| nos 


Lima Longo. 4 
Ivens, roubando d'alli umas pelles 
e uns fardos, tendo feito tentativas 
para arrombar o cofre. A policia 


procede a investigações. 


mardo bazar, realisado no dia 19 do 
corrente, a favor da benemerita 
Associacão Educadora sFilhas de 
Maria», uma das assorinções mais 
dignas do concurso do publico pelos 
excelentes penefícios de educação 
moral e religipsa que presta a 
ereanças pobres que recebem os ru. 
dimentos. necessarios para ganha- 
irem a vida honradamente, 

— No dia 25 do corrente realisou- 
se n'esta cidade a augusta ceremo- 
nia do lancamento da primeira pe- 
dra da futura ermida da Mãe de 
Deus: no Incal onde existiu a anti- 
“ga. demolida quando da guerra eu. 
ropeia. O cortejo religioso que sa- 
hiw da parochial de S. Pedro, era 
composth. de numeroso clero, das 
damas da commissão organisadora 
dos. donativos para a nova ermida, 
de pessoas de representação social 
e de numerosa concorrencia de po- 
vo, Foi um acto imponentissimo. 

Ao chegar ao alto da Mãe de 
Meus via-se uma Loultidão enorme, 
tha comnacta ane, com erande AH 
ficuldade. o cortejo abriu caminho 
nara, chegar. ao local marcado da 
mova ermida. Foi caleulado em 
12=000 o numero de pessoas alli re- 
unidas: ' 

Finda a ceremon'n e missa cam- 
pal subin a uma tribuna que alli se 
montou, O ilustre vigario das Fur. 
nas e consagrado orador sacro, rev; 


—Foi muito concorrido o cost 


ATUR 
3 ni | 


Cambio: r Londres vas 


“estimado || 


O misto da m 
“> Aevou; hontem. à ai 
'gnatura preside 
um decreto con 
com a T 


ç rmensa multidão, que, & 
o maior respeito e recolhimento, 
sistiu a todos os actos. 


| correntes, 


á Completamente: melh 
seus incommodos de saude, chegou. 


Pg od 
dos | 


iro, o rico — 


e Care 
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VA 
—Entrov a frátar dois doentes a | 
a tomar agua, o vapor inglez, 
«Rion», de 2:156 toneladas, seguins 
do para Raton Rouge. 
! —A Jomar nnngazes para Lone 
| dres, procedente de Cardiff, entrom 
o vapor inglez «Newton», de 640 tor 
neladas. ó ” 
» —De New-York a deixar passa- 
geiros, esteve o vapor italianosTa. 
mnina», de 8:200 toneladas. que ses 
guiu logo depois para-Napoles e Ge. 
nova, n 
De Cristobal, a tomar oleo e 
provisões para o Havre, entrou o 
vapar'da Mala Real Ingleza, «Ba 
rind», de 7:561 foneladas. | ú 
“ Serue agora no «S. Miguel» a 
companhia da guarda republicana, - 
que por aleum tempo esteve em 
servico nesta cidade e que acaba | 
de ser extincta nela nova organishe 
cho da mesma guarda. 5 


C 
eee 


Automoveis, Electricidade E 


+ SO === », 


Dias Costa & C.'—Famalicã 


largo corrimão envernizado, o sur. de 


inas cerradas, ilu-| dirigisss a puavra, mas ella conti- | Venessy psrzuntou: 


—Essa condessa Clotilde tem 
uma sobrinha com idade de ser co- 
nega? 7 

—Tam, snry conda so snr.* con- 
dessa ds Orohevelterm 0s-sens qua- 
renta ennos, mas à snr.* Emma aca- 
ba de fazer dezoito, e o-capitalo 
receben-a aos dezeseis. 

Angelo pensou aito: 

—Que singular ideia! 

No: primeiro andar Felicia intro- 
duzin-o n'um grande quarto mobi- 
lado de carvalho. antigo forrado de 
reps granada André havia ahi pre- 

arado a installação do amo, Quando 
este deixou o trajo de viagem, des- 
pedia o criado e, accendendo o cha- 
Toto, approximou-se de uma janella, 
que abri. 

D'esse lado começava o jardim, 
formado de canteiros bem floridos, 
decorados de arbustos tratados com 
cuidado. A” direita um chorão daixa- 
va pander os ramos, que começavam 
a desfolhar-se. Um pouco mais lon- 
ge, um velho poço erguia ao cimo do 


boceal a sua curiosa ferragem, do] 


decimo sexto seculo. 


A attenção de Angelo fai attrahi- 
da por uma silhoeta ferninina que 
appar-cia n'ima das áleas. Era uma 
rapariza—uma rapariga muito nova, 
do que elle melhor se dava conta à 
medida qua ella se aporoximava. 

*Lshelta, não muito alta. vestida 
do preto, avançava com um andar 
fl=xival, harmonioso, estreitando con- 
tra lia flores de tons diversos, 

O sar. de Vonassy distinguia lhe 
agora o oval delicado do rosto, a 
brancura fina da t z, os pequenos la- 
bios purpnreados, os cabellos gsc- 
ros penteados em bandós, e que on- 
dulavam de cada lado da fronte bem 
modelada... Depois noton-lhe os 
grandes cilios escuros no bordo das 
palpebras, e pansou vivamente into- 
ressado: 

—Que deliciosa creatnra! 

N'esse momento sahiu da casa 
nm cão da Terra Nova e precipiton- 
ss xo encontro da rapariga, ladrando 
alegremente. 


q 


Ergueu-se para apoiar as patas n'om 
hombro da rapariga. Esta fez um 
movimento furtando-se para um la- 
do. Ao mesmo tempo abaixou um 
pouco as flores que tinha nas dunas | 
mãos, e Angelo viu-lhs no peito. sus= 
ponsa a uma fita azul, uma cruz, igual - 
á que trazia Clotildo ds Orchevel. 

O conde murmnrou: A 

—Por vida minha, que é a terceira | 
conega! E! Emma de Orchevel. =» Ene 
cantadora na verdade! 

Em baixo a rapariga chamava: 

—Felicia. venha bniscar o Volont 
Depressa, que elle faz-me 
fioras. 

A criada de quarto ap) 
agarrou o cão pela coleira 6 d 
ziu-o, declarando: os 

—E' quo a menina amima-o mui= 
to! Wu 

A bonita consga desapparecen nã. , 
casa 6 o jardim tornou se gilencioso. 
Apoiado ao peitofil da janella, O ent. 
de Vanessy pensom. 4 


areceu, 
a ond te 


Elevou-so uma voz de timbre pu- 
ro: 
—Não, Valente, hoje não se brin- 


“Mas o cão não o entendia assim, 


ca. 


enãofaz voto de 


—lreio bem que 
reio bem q por Que nã 


celibato n'esse capitulo 
verdade séria um crime! 


F JE, és 9114 Irovogarmento ulima 


— Sá da Bandeira 
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42 9-0 relampago er 
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10-Symphonia 

ita 16-0 Mosteiro de Sondomir 

W—O raid Lisboa-Rio de Ja- 
neiro 
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3a 8-Torra Sagrada 

9a11—0 raid Lisboa Rio do Ja- 
meiro 
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1-Symphonia 
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WMANHA—Estrola do 15º oplsodio (utimo) do « Relampago » 
Ds ga eia 
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HESPANHA 


Do cor, part: de O Gummertio do porto 


4 que obedeceu a recente visita a 
adrid do general Berenguer — 
Missão politica de que o commis- 
surio superior de Marrocos fot 
incumbido—Entrevista, em Fes, 
com o presidente da republica 
francesa — Troca de pontos de 


vista — O ezito das ullimas ope- 
rações. 


Vê-se agora claramente que a 
recênte visita a Madrid do general 
Berenguer, illústre commissário su- 
perior em Marrocos, não teve por 
fim unico uma troca de impressões 
com o governo áceroa do seguimen- 
to da cam a contra os mouros 
rebeldes, e da politica a segulr nos 
territorios em que se vai afflançen- 
do o dominio do protectorado hes- 

ol. O glorioso chofe d'e-ta sé- 
rie de operações, sempre victoriosas 
e efficazes, veio tambem, segura- 
mente, receber instrucções para 
“uma alta missão politica de caracter” 
internacional, que acaba de desem- 
penhar. Consis essa missão im- 
portantissima em uma visita ao 
presidente da republica franceza, 
ma cidade de Fez. T 

Ao ser recebido pelo snr. Mille- 
and, O general D. Damaso Beren- 
guer fez um discurso, começando 
por dizer que experimentava um 
“grande prazer ao cumprir a honro- 
“Sa missão de cumprimentar 0 presi- 
dente. Acrescentou que durante lar- 
gos annos havia seguido passo à 
passo a obra perseverante e pacifi- 
ca de penetração” realisada pelos 
francezes em Marrocos, cujos fell- 
zes resultados se apreciam agora. 

- Depois expressou, em termos elo. 
quêntes, a sympathia e a admira- 
cão de Hespanha e do rei D. Affon- 
so XIII por essa obra fão brilhante- 
mente realisada pela França em 
Marrocos, e dedicou grandes elo- 
gios ao general Lyautey, affirman- 
do a sus confiança de que o conta- 
cto reciproco entre a França é a 
Wespanha sé completará agora de 
um modo satisfaotório. “ b 

U snr. Millerand respondeu a es- 

elfusivos, 


um dos 
tes do Eis 


pn 
nt hgleaidndiaando, vra 
ecluosas à SN e BO seu 
tigioso soberano D. Affonso XIII. 
“Terminadas as allocycões, confe- 
renciaram extensamente, o presi- 


- [educando e 


iva dos dois paizes em Marrocos. 

mn “Hespanhã teve a fortuna de que 

| esta entrevista, de uma alta trans- 

f cendencia, se effectuasse após uma 
das victorias alcançadas em Afri 

“exercito que opéra ás suas ordens. 

4 Ss operações realisadas em Beni- 

* Said, tendentes a impedir a com- 

—  municação das mouros rebeldes de 

* Bemi-Urriaguel e a inutilisar ao int- 

“migo a situação estrategica de Mon- 

ted ro, bem como à oecupação 

osterior da posição de Tamasusin, 

“foram levadas a cabo de um modo 

rilhantissimo e constituiram como | 

m coroação da série de triumphos 

ulcancados desde agosto do anno 

passado, como se está coroação ma- 

nifica houvesse sido preparada 

tal opportunidade, pará que o: 

eral Berenguer apparecesse co- 

so de prestígio e de gloria ente O 
presidente da republica franceza! 

— E' certo que em todas as opera- 

iendas pelo ilustre commis- 

ior im alcançados to- 

bjectivos, sem que, por for- 

ouvesse que lamentar o me- 

* vevez — Isto a despeito das cri- 

o udenadas de alguns «dete- 

istas» hespanhoes. Mas. podia es- 

la tmportante entrevista haver coin- 

«lido com algumás d'essãs pausas, 

Bo censuradas pelos críticos, mas 

—aegnselhadas pela mais elementar 

lencia' de quem tem a responsa- 

iilidade das operações. 
Afortunadamente 


O. esforço mili 


fio aconteceu 
tar, realisado 


— ze vesidentes em Tanger, que não 
“cessam de publicar as. mais gros- 
seitas mentiras, | | 

Ca Ss. J. 


E ones 
* Producção vinicola 
em 1921 


Nós e a Hesnanha 
— 'Portngal parece, por v'zes, em- 
“baxaçaão com os sens quatro milhões 

de liectolitros que tem produzido nos 
derradeiros  annos, tendo chegado 
passados deputados a alv'trar, como 
medida salvadora da viticnltura na- 
cional, a prohibição de novas planta- 
ções de vinha. - 

- Isto pasca-se era nm paiz que pro 

— dog, ou node produzir, os mais nota- 

— veis vinhos do mundo! 
- E o que se passn na nossa visinha 
Hespanha ? 


"A sue colheita de 1921 6 official- |. 


mente compntada em cerca, de dese- 
move milhões de hectolitros e cada vez 
será maior se não lhe seguirem em- 
baraços para à sua dilatação. . 

«1) que se vB é que precisamos em- 
pregar os maximos esforços para 
conservarmos os mercados conqnis 
rndos e alavzalos quanto possivel 
“ja, para o que toda a cooperação 

or que governam se torne indispen- 
Savel: 
— Lembryn-sa todos qne na viticul- 


ga cestá a pedra basilar da nossa 


Salvai uma vida 


Pava que se possa arrancar das 
arras da morte a vida de uma rapa- 
riga e quem uma doença atroz tenta- 
mente ia minando a existencia, te- 
mos nós vindo em O Co do 
Porto pedindo o auxilio dos nossos 
leitores. E téem-nas escutado, gra- 
qas à Deus. ú 
Pobre e doente, se não fôra tanta 
à caridade de todos os que nos léom, 
com que forças contaria para luctar 
com a morte? Era irremediavel a sua 
perda. Bem haja, pois, a vossa gene- 
Tosidade. ; 
Recebemos mais: 


Da bondosa anonyma M. 4. 


8, 4, em sufrágio da 
Gima de pessoas de familia 108000 
Transporte - a - 11128990 


1:1825020 
= —— suco 
Hospital de Santa Marla 


Augmenta, dis a dia, o numero 
dos nossos generosos leitores, que 
comosseusobulos, desejam contribuir 
qa tornar tanto, quanto possivel 
esatogada & vida d'essa benemerita 
instituição. E' que, nós sabemol-o 
bem, ninguem haverá que não com- 
prehenda que só mercê do auxilio 
que todos lhe prestem a ella poderá 
proseguir na renlisação da obra de 
benemerencia quê se propõz realisar: 


M. 4.8. A,em tufragio da 
almá de pessoas de fami- 


[Es Eae Tg 408000 
voaquim Go Valle Cabral 105009 
A. Ribeiro Pinto. « « 108000 
Alvaro de Átevedo v +» 105000 


Ac Ribeiro seca e 108090 
D. Francisca Solto Mag 58000 
Rogerio Couto + 88000 


Gonaalo Huet de Baoelar 
Antonio Hluet . 


Bernardo de Queiros. . S8000 
D. Amelia Rosa da Oliveira 248500 
Joaquim da Silva Tavares, 28500 

- Transporte - « + B1ô8500 


1:0658800 
-—— soc 
Officina de S. José 


%ambem para a critica situação 
financeira com que se vem debatendo 
(esta magnifica instituição do benefi- 
cencia, onde tantas creanças so aco- 
onde tanto. bom trabalhador 
e bom portugues so tem feito, os 
olhos da caridade so tésm voltado. 
Muito se tem conseenido. Porém, 
não tanto que à Oficina de S. José 
possa, já sem grandes esforços e sem 
vencer enormissimas dificuldades, 
continuar soccorrendo, alimentando, 
instraindo as oreanci- 
nhas n'ella recolhidas. 


Da bondosa anonyma M. ed 


| A, em aufragio 
alma de pessoas de familia. 108000 
“Traneporis + « « 21478500 
EI 2 1578500 


Bancos é Companhias 


Companhia Manufactora 

“de Artefactos de Malha 
Na sua assembleia geral ordina 
ria realisada em 18 de março nltl- 
mo, foram eleitos para 08 diferentes 
argos da Companhia os seguintes 
snrs, accionistas: 
Assembleia geral: Presidente, dr. 
Leopoldo José d'Oliveira Mourão; vice- 
presidente, Ireneu Augusto Paes; se- 


vice secretario, dr. Eduardo da Silva 
Machado, t 
"Direcção: Director-gerente, Abel 
Eduardo Pereira Brandão; director, 
Francisco Pereira Machado Junior; 
puinientos, Aurelio Pinto da Fonseca 
& Candido Gomes dos Santos. 
Conselho fiscal; André Avelino Lo- 
pes Guimarães, Antonio Victorino Al 
ves, João Ribeiro de Faria Mesquita; 
supplentes, Albino de Meg-lhães Men 
doença e Arthur de Souza Moreda. 

== soest————— — 


Participações o 
commerciacs 


“O mr, Francisco Alvés da Bilya 
Onnha particip -nos que foi dissolvi- 


quotas que n'esta praça girava sob a 
firma Silva Cunha & Araujo, Limita- 
da, sahindo o socio snr. Araujo, em- 
bolsado do seu capitale lucros, conti- 
nuando o participante com o mesmo 
atéocio, sob a firma F. da Silva Cu- 
n] 


Communicam-nos os snrs, Carlos 
Martins Prreira, Joio Mendes Cabral, 
Joaquim José Pereira dos Keis e Ma 
noel da Costa Pereira que foi modif 
cada a sociedade commerciál em no- 
me collect'vo que, sob a firma Carlos 
| Pereira & (ibral vinha existindo entre 
os dois primeiros signatarios, consis- 
tindo a modificação na eahida do pri- 
meiro é entrada dos dois ultimos, 
mas subsistindo aquella firma, sem 
qualquer alteração. a 


eee 


DR. ORTIGÃO MIRANDA 


Medico cirurgião do. Hospital 
- da Misericordia 
Director da enfermaria do sexo feminino 


“ Consiiltorio: Rua José Falcão, 91 
Telep', | Es “Bã6 


e em 


———— s—— 
Liga Agraria do Norte 


Reuniu a direcção d'eata Liga, sob 
a presideneia do snr. dr. Julio Mello 
6 Mattos. 

Como se recebesse à noticia da 
chegada dos heroicos aviadores por- 
túguezes aos rochedos ds S, Pedro e 
S. Paulo, foi snspensi à sessão em 
signal de regosijo, resolvendo-se Ian- 
gar na acta um voto de intensa sau 
dação aos nossos gloriosos aviadores 


Gago Coutinho e Sáccaduça Cabral. 


cretario, Arnaldo de Souza Moreda; | 


da, amigavelmente, a sociedade por | m, 


SEND ALICIA 


ADO 


“THEATRO 


A's9 IA da noite 
— HOJE — 


AMANHA, sexta-feira, 21-Homenagem 
portnenses Arnaldo Leite e Carva- 
A, MEZA E ROUPA 

nte 


aos anctorei 
lho Barbofa— 


Estreia da Companhia — 


NACIONAL LUZ VELLOSO 


da qui 


Thereza Taveira 


.* récita CAM 
LAVADA—Aetô 


al faz parto a 
cactrizisiii 


8 


a Ropresêntação da 60 


0 JUIZ DE FORA 


de ANDRÉ BRUN 


O em Lirbo: 


aotos, adaptação liberrima 
= 700 repres:ntrções em Porta, 


t 


Sabbado, 22-Ultima vez 


— A MALUQUINRA DE ARROVOS — 


E 


media 


uai 
Ad) 


E Portugal au Bragl 


zileira, 


ram Terras de Santa Cruz. 


elle merece! 


As noticias do hontam 
Demonstrações festivas 


Espalhadã prematuramente a 
meio da tarde de hontem, a noticia 
da chegada do «Luzitania» á ilha de 
Fernando de Noronha, às demons 
trações festivas não se fizeram es- 
perar. 

Repicaram os sinos nas igrejas 
é capeilas, sublram so ar inn úe- 
ros foguetes, os silvos das fabricas 
é dos vapores. fizeram-se ouvir per- 
Bistentemente, 

Emfim, nas almas e no ambiénia 
os signaes de alegria eram mani- 
festos, 

A noticia foi transmitida paia 
tóra do Porto e em muitos pontis 
identicas manifestações festivas fu. 
ram feitas, 

Só ao fim da tarde, quando appa.. 
receu & edição da tarde de 1) Com- 
mercto do Porto—que, aliás se com- 
praz sempre em ser mens svro de 
boas novas — foi reconheci lo alas 


| informações de Lisboa, que a hoti- 


cia era prematura e que o hyoro- 
avião estava retido, com avaria, 
nos rochedos—em verdade brazilei- 
ros-—de S. Pedro e S. Paulo. 

Isso não impediu que aínda al. 

as manifestações de regozijo 

fossem feitas, 
- Aselm es principaes arterias do 
centro da cidade foram orridas, 
Uma banda de musica do Asylo do 
Terço e outra da guarda republica- 
na, seguidas de muito povo, 8ss0- 
elaram-se ás manifestações, quê, 
por vezes, attingiam: delirante en-! 
thusiagmo. 
Durante a noite, apesar de já se 
saber da avaria sofírida pelo «Lu- 
zitania», continuou a notar-se gran- 
de movimento nas ruas principaes, 
discutindo muitas pessoas anima- 
demente o succedído e sendo lidas 


“com avidez as ultimas noticias. 


A alma da população, póde di- 
zer-se, que vibrou , intensamen! 
continuará a vibrar no mesmo en- 
thusiasmo” até que O raid, que tão 
auspiciosamente: começou, Be com- 
plete, no ponto destinado, 


A escolha do hydro-avião 


Uma conversa com um official 
aviador, que, conhece bem Gago 
Goutinho e Sacadura Cabral, per- 
miite ao Commercio do Porto dar 
hoje algumas informações ineditas : 

— Que pensa sobre o exito do 

id? 
jo — Não tenho e menor duvida & 
tal-respeito. Conheço bem à selen- 
cia de Gago Coutinho é & technica 
de Sacadura Cabral: por isso posso 
affirmar que hão-de levar & cabo a 


sim? — insistimos. Ê 

— Nada, absolutamente nada! 
— foi a resposta immediata. E' uma 
viagem essencialmente scientifica ! 
— está dito tudo. 

— Como é consalador ouvir ai- 
milhante informação! — pondera- 


os. 

— Absolutamente scientíica, repi- 
to. Gago Coutinho não aó se ser- 
ve do sextante por elle modificado, 
como ha processos de calculo por 
elle descobertos e postos em práti- 
ca, N'esses processos ha simplífica- 
ções notaveis que permittem deter- 
minar, com rapidez, & todo 'o mo- 
mento, a situação na atmosphera, 
o que é da maxima importancia. Os 
elementos dos senos e tangentes 
são oblidos com a maior prompti- 
dão. 

— E no avião «Luzitanian ha 
aperfeiçoamentos? — indagamos, 

— O motor foi especialmente fa= 
bricado, com tnflas as condições de 
segurança e bom funcecionamento. 

— Porque não preferiram appa- 
relho de maior velocidade? 

— Pela razão muito simples de 
carecerem de levar 8 maior provi- 
são possivel de gazolina. 

— No futuro, porém, não será 
possivel empregar hydro-avião de 
maior velocidade? 

— Sem duvida. Note que o mo- 
tor d'este hydro-avião pouco diffe- 
re dos de appárelhos terrestres. E, 
por assim dizer, motor apropriado 
para apparelhos amphibios, isto 8, 
para os que se movem tão facil- 
mente sobre o mar, como sobre a 
terra. 

— De manefra que esta primeira 
viagem aerea no Brazil é um en- 
galo para grandes conquistas no 
ar? — curiosamente indagamos do 
nosso amavel interlocutor. 

— Sem duvida alguma, O impot- 
tante para Portugal é reivindicar 


| 


? | nifestações de regosijo para 


E" uma realidade — gloriosa realidade! — terem feito 
portuguezes a primeira travessia dê Portugal ao Brazil, 

Sahido de Lisboa, o hydro-avião «Luzitaniam paira 
nos Rochedos de S. Pedro e S. Paulo, que são terra bra- 


Ainda bem, para perpetua gloria de Portugal! 
: Não conseguam, é certo, os valorosos a 4 
gir tão depressa como contavam o termo da sua derrota 
sobranceira ao Atlantico, em busca da capital do Brazil, 
porque uma avaria no hydro-avião lhes retardã & marchã; 
mas o ponto culminante do «raid» aereo está incontestavel» 
mente attingido: — Serem portuguezes os primeiros áero= 
navegadores que foram da Europa ao Brazil, como ha quatro 
seculos portuguezes foram os primeiros que por mat visitas 


dores attin- 


Tanto basta para que a Historia registo o feito como 


Dn) 


consclentê, como até agi 
realisou raid alguim de ri 
za. e y ra depois. 

— Que gloria para Portugall ... 
— obsérvamos. . ne 

— Sim, é ums gloria colóssal! 
Revivemos na nossa epopeiá de bu- 
tras éras. Se soubermos aproveita 
devidamente a enorme forçã morã 
que conquistamos agora perante O 
mundo, asseguraremos à nossa Pa- 
tria um futuro digno d'elia. 

— Como consola ouvir essas pa- 
lavras ! — exelamamos — éffnsiva- 
mente. 4 

— Não tenha duvidas. a tal rés 
peito — observã o briosó official. 


se não 
náture- 


Conheça bem ós meios aeronatticos 
lá de fóra; sei que nos principães 
centros de aviação se és! fi os 

-Bra- 


olhas Asas no ratd Portu) 
zil. Ha. incrédulos, como ha cón- 
fiantes O que se está vendo já 
não deixa logar a ilusões. À vi- 
ctorla é nossa, muito nossa. 

— De fórma que — ponderamos 
— as maiores victorias da aviação 
ficam pertencendo, a portuguezes e 
brazileiros. É 

— E' certo. Beila coincidencia! 
Santos Dumont, brazifeiro, foi ini- 
elador dos apparelhos mais perados 
que o ar, susceptíveis de vôo & 
pulsão. Gago Coutinho e jura. 
Cabral são os iniciadores da traves: 
sia dos ares, segredos iguats, pe- 


rante a Selencia, E hoso 
esto registar mais 


— Como & 

esse elemento de solidariedade da, 
raça! — foram as nossas ultimas 
palavras eo Poti “do 
valoroso: official Aviador, que à sus 
profissão consagra o en! usiasmo 
de um verdadetro crente no futuro 
della, o enthuslasmo de... um 


taguez. 
penta 


depois de nos despedirmos, | 


sentimos a nossa alma, como des- 
prendendo-se de nós proprios é tn- 
do, em arrebatamêntos as 
através do espaço, saudar, em 
terras do Brash, os valentes off- 

ja que n'este momen- 


cises de marinha 
to personificam a alma de Portugal. 
Provisão 


O exom enr, D. Antonto Barbosa 
Leão, venerando prelado desta dice 
se fez publicar a seguinte provisão: 

«Aos revs. párochos e superiores de 
igrejas da cidade do Porto e freguezias 

roximas : 
a despertando qustificado enthu- 
siasmo a viagem aerea em demanda 
do Brazil, emprehendida pelos arroja- 
dos aviadores Gago Coutinho e Eacca- 
“dura Cabral. E' bem digna de porhi- 
guezes a gloriosa e arriscada É 
que Deus permita seja córosdo de bom 
exito, 


Por toda a parte se preporam mê- 


8 occasito 
em que seja conhecida n sua chegada 
ao Brazil. + 

A ciânde do Porto, sempre generó- 
sa e sensivel a tudo que represente o 
engrandecimento do nome pórluguez, 
tambem, E prepara 
roleo. feito. - é 

A Junta Patriotica do Norte, lon- 
vavelmente empenhada nãs manifes- 
tações a realisar, mostrôu-nos desejo 
de que os sinos das torres tócassem 
fetivamente na occaslão em que Bs sal- 
vas de artilharia da Serra do Pilar 
annunciassem a chegada dos aviadores 
á eapital do Brazil, têrmo da sus via- 


gem. 

Da melhor vontade .ntcedemos no 
e por isso rogamos nos rey." parachos 
e superiores de igrejás que adoptem 
as necessarias providencias pára que 
os sinos das suas igrejas repiquem 
durante alguns minutos logo que se- 
jam dados os primeiros, tiros na Serra 
do Pilar annunciando. chegada dos 
avindores no Rio de Janeiro, ? 

Sabemos que se pensa em promo 
ver diversos Actos reliefosos para dar 
gracas a Déns pelo bom exito de tão 
notavel e auspirioso. acontecimento, A. 
todos esses actos nos associamos de 
alma e córação: e por este meio con- 
cedemos, nos casos -M que sejam pre 
oisas, as necessrrias lícenças.—Porto, 
19 de abril de 1922. 


g 
+ A. Bispo do Porto.. 


E! enorme o enthúsiasmo que la- 
vra na grande commissão da Fox do 
Douro, qe projecta realizar hrilhantis- 
simas festas, por ocasião da checada 
dos nossos aviadores ao Rio de Janet- 
ro, 

No dia semuinte no da chegada ao 
fim do percurso, será. celebrado em 
arção de gras, na jgreia parochial 
uma missn  «nlemne, é vTe-Deumn , a 
grande orchestra, com a assistencia do 
rey. snr. bispo do Perto, general co- 
mandante da divi e demais auctori- 
dades civis e militares, 

A referida commissão está envidan- 


do os melhnrês esforços pnra que esta | 


a máxima impo- 
elementos do mais 


solemnidade revista 
nencia, reunindo 


para sl, como lhe compete, a prima- alto valor e n'esta conformidade aeaba 
sia na travessia do Atlantico para 0 de convidar o distineto gruno musical 
Brazil e-realisar essa grande em-| da capella Sesbra, de Mattozinh 
preza com um caracter scientifico, | com 50 distinctos professores, 


os. que 


para celebrar 6 he- |* 


pedido que gêntilinente nos fot festo, |- 


“Na Foz do Douro 


esa di 
9 PALACIO | 
Hojo-dilo tardê a 9 da nolto 
CINEMA- a, ita e 
Chá 8 jantat-contarto 


Musica á tarde, das 


Pás 6 horas. 


Diversões infantis e mais 
— réoreios ——— 


& 4 


regencia habil do sor. Luiz, Monteiro, 
executará a missa solemne c q «Te- 
Deum», 9 

ambem. já foi convidado un! dos, 
melhores. oradores. portuguezes, que 
fará à Apotheose dos arojados nero- 
nautas. 


j4lém dos festejos annunciadós nã 
Foz, realizar-se-ha uma sessão solêmne, 
no jardim do Passelo Alegre, pelas 4 
horas, no dia seguinte ao da chegada. 
no Rio de Janeiro, dos : dois heroicos 
avviadores, 

A sessão presidirá o sn, dr. Nunes 
dh Ponte, sendo oradores os snrs. dr. 
Leonardo Colmbra, Cardoso Junior, 
Francisco Sesro, Pina de Moraes, etc. 


Banquete no Palacio 


Promovido por uma Gommissão 
de admiradores dos valórosos porta. 
gnezes Gago Coutinhó e Sacadura 
Cabral, realisar-se ha no Palacio de 
Crystal, depois da sus chegada 20 
Rio, am banquete, commeinorando à 
heroito é extraordinário feito. 

À commissão promotora convidom 
o enr. dr, leonardo Coimbra a prosi 
dit à essa festa, oque gostosamente 
Roceiton. 

Aslistas de inscripção acham-se 
patêntes na Camisaria Oliveira, dá 
praça dá Liberdade; praça Parada 
Leitão, 5; tua Moúsinho da Silveira, 
2ba; rua José Falcão, 4; e em Campa- 
nhã-á rua da Estação, Casa Veneza. 


Telegrammia de felicitação 


Pelo pessoal do Banco Nacional DI- 
tramarino do Pofto foi enviado o “Se- 
guinte telegrama, pira: Pernambiico: 
Bânco Nacional Ultramarion — Per- 
naribico—Pessoa! cilial Porto pede O 
represente thegafa hercicos aviadores 
poPluguezes felicitondo-os seu glorioso 


be aqui dajchegada ;s a-iadores por 
pedras-de Sá Pedro. 

“O enthusiasmo é-indiscriptivel. Em 
muitos pontos da cldsdo foram quel- 
mados centenas de foguetes e mortet- 
Tos, 05 sinos repicavam e pelas, ruas 
grandes grupos de populares davam vi- 
vas & Patria e aos aviadores que vão & 
caminho do Brazil, 

Alguns estabelecimentos 
| tem a bamdelira nrvorads. 

Não se falla m'outra coise se não 
na heroica aventura cos d '= arrojados 
aviadores, 


publicos 


; 
Braga, 17 


1! Dacontecimento do dia 6 n jnbi 
losa noticia da chegada do hyiro- 
hvião «Lusitania» nos Rochedos de 
8. Pedro é S. Paulo, em demanda da 
ilha de Fernando Noronha. 

4 A grata noticia foi aqui conhscida 
ds primeiras horas da madrugada de 
hoja por commuinicação recebida pa- 
To «Diario do Minho», que a fa pu- 
blicar em «placard» e pela salva de 
morteiros que o pessoal dos correios 
e telegraphos mandon queimar. 

Muita gente aguardava anciosa na 

praça da Republica e em frente da 
estação dos carrejos » notícia ofi- 
cial, irrompendo em calorosns e en- 
thusiasticas sandações & Patria, à 
Portugal, a Sacadura Cabral, a Gago 
Coutinho, ! 
* Um grapo de individuos procurou 
que uma banda de musica sehisss 
para a rua, á frentu de uma manifos- 
tação, Conseguin que depois das 2 
horas sabisse a dos Orphãos de S. 
Caetano, percorrendo toda a cidade 
enorme multidão em constantes e 
patrioticas acclamações. 
A central dos correios ilnminon. 
Nosedificios publicos e muitos pzrti 
Gulares foram içadas bande! na 
ciohaes portuguezas é brazileiras. 

Em todos os camprnarios os sinos 
repicaram festivamente, ao mesmo 
tempo que salvas de morteiros e fo- 
guetes estralejavam constantemnte. 

Os manifestantes mercortetam os 
quarteis militares e só ao romper do 
| fia déram por terminada a demons- 
trarão do sen'regosijo. 

Hoje, o sssumpto das conversa- 
ções é o exito do arrojado empre 
hendimento. 

Os jornaes portu-nses. foram pro- 
curados e lidos com à maior avidez, 
ficando toda 2 gente á espera, a cada 
momento, de novos telegrammas da 
chegada do «Lusitania» a Fernando 
Noronha. 

São 18 horas, ouvem-se outras 
salves de morteiros e foguotes, Os 
einos estão repicando de novo, À 
banda da Officina de 8. José diricin- 
se ao quartel-cenoral executando O 
bymno nacional, 

A bunda regireental continua na 
Avenida convergindo alli muito povo, 

A commissão contral das home 
pagens fez publicar o;manifesto, que 
Temata com o segu nte: 

«Logo que seja conhecida, peln 
commissão, a fwnsta noticia da cho- 
gada dos interpidos aviuiores ao 
Brazil, repetidas girandolas de fog 1e- 
tes e festivos reniques de sinos o 
annnnciarão ao povo de Braga. 
|, Diffarentes bandas de mn 
“correrão as ruas da cidade, est 
imando depois nos sous largos é jar 
dins. 

Na sacrosentr basilior primucial 
e coma presença das. exe rev.et 
| será entoado um solemneaT:-Deomp». 
[A este religioso acto ass:stirá tado o 
elemento esclesiastico, civil e militar 
| Os edificios publicos e particala- 
'res illominarão e emb ndeirarão 2s 
suas fachadas 
| A noite, na Avenida Central, que 
| será prolusaniente ulaminada, tornará 
'a excellento banda de iní'ntaria 8, 
sendo durante o festival queimado 


“| a noticia da. chegada do «Luzitanias 


feitós, estar o telegrapho em serviço per- 
E manente, sendo enviados telegram-. 
NA PROVÍNCIA mas de “protesto para varias asso- 
a rca ciações. ú to 
Coimbra, 19 d do E + ” 
ç - | Ollvetraide Aremets 10 
Bram quase 2 horas quando se sou-| Eram 2emeia da madrugada 


dores conta-se o enr. dr. Leonardo 
Coimbra. 

Uma: deslumbrante marcha auz- 
flambeau percorrerá os ruas da ci 
dade.» 


Braga, 19 
Um Llogtamma o ficialdosmentia 


4 Fernando Noronha, cins indo cons- 
ternação da avar ficidas, 

AS minifestações foram suspen- 
sas logo que 'se divnlzon a verdade. . 


S. João da Madeira, 19 

Rocru lescên o enthnsiasmo com 
a uoticia da chégsda dos arenjados 
aviadoóres aos p-nedos de S. Pedro é 
S, Paulo, - : 

Uma banda de musica percorre a 
lorélidade, queimando se figuetes & 
repicando 68 Sinos. 

Vianna dó Castello, 19 - 

A chégida do aviso amsitânias 
ans rochemos de S Pedrst S. Paito 
foi anhundiáda, n'ésta cidade, por 
três morteiros, na estação-do cumi 
nho da fírro; o nma ealva é muitos 
foguetes na estação telegrapho-pos 


tal, 


- Não ha ninguem de crenças reli. 
giosas, que não-eleve a Jens us snas 
preces pelo bom resultado desta via- 
gem que tão alto coloca a coragem 
e hervioidade dos dois portuguezes 
em busca”de novos mundos, por ares 
nunca d'antes suleados! 

Pela madrugada de hoje, ouvia-sv | 
o répicar dos sinos e o estralajar dos | 
foguetes, em sigas! de regosijo. 


Vianna do Castello, 12 
sê não realisa a márcha aur 
fambeaie. 


Fatalicão, 18 
Por imicintiva da associação dor 
Empregados do Comercio, tambera 
aqui se festejará ruidostmente a che- 
gada no Rio dê .aheiro dos aviadores 
Cabral é Coutinho, 
Haverá sessão solemne na Camaia, 
uTe-Deum», toques de siros em todo 
o jcónitelho, ferindo gera: e todas es 
demonstrações de regósiio, colmmemo- 
rondo' assim 6 Hotável feito dos hé- 
roieos portuguezes, 


S. João da Madetra, 19 
Houve grande efthuslasmo péla | 
chegada do avião a S. Pedro é S. 
Paulo. ae 

Durante uma hpra consecutiva 
queimaram-se 'innumeros etes, 
reploaramir os sinos e apitar: nur 
merosas febricas. s 
As “associações embandetmaram, 
Reina descontentamento por não 


quando aqui se soube darchegais. 
do hydro-avião -«Luzitania» aos ro- 
chedos, Dese logo se ouviram fogue- 
tes, à Tuna Qliveirense percorreu 
as ia tocando o dpioo A peenao 
as aclamações repeli Emfim. 
não mais se “pôs do E; nl 
siante era o enthusiasino das mant- 
festações patrioticas, . - sq 
Está icada a bemdeira nac'onal 
nos paços do concelho, quartel dos 
bombeiros voluntarios, club, ete. 


villa da Felra, 18 K 

Com excepcional brilhantisma; se fes- 
tejará neste concelho o exito dos nós" 
sos denodados aviadores T'esse famoso 
raid Lishos-Rio de Janeiro. 

O geral é justo enthusiasmo elevou 
já à avultada somma a suliseripção pu: 
hlica para custear as festas que, além; 
do embandeiramento musica, fogo, pros 
fuso, renique festivo dos sinos nas tor- 
res de todas as jgre'as e nos camipana- 
rios da todas as capellas, silva dos alar- 
mes de todas as Inhricas, se realizará: 
yma celebração: religiosa em neção de 
graças na matriz da vila, uma sole- 
mne sessão civica no vasto salão do, 
tribunal, um abundante Lôdo aos po-, 
bres e á noite iluminação geral e mar- 
cha «aux Iaubeauxo, 

Tomam parte nos palrioticos feste- 
jos todas as entidades e corporações 
officiaes e  extra-officines. 


Tehoaço,19 o, q 
Reina. deliramente en! 
pele. chegada dos heroicos aviadores 
ao Brazil, sendo. os sens nomes vi 
ctoriadamente aclamados por. toda 
aparte. 
“Em todas as fregnezias repicam, 
os:sinos festiunmente. estrulejam fo, 
guates, Viva Portugal! 1. 


| Barceltos, 19 
Dsãe as 9 horas da noite de hon 
tem numerosas nessoris adunrdavam 


tala noticia 
niav aos rochedos de S. Padroe S, 
Panlo. E-su noticia cheron 2/1 hora e 


guetes, tocaram os si 
ram as *uas diverso: 


os 8 percorre- 


SS Es 

Domingo, 2: 

medias—Matinée: 
: Noi 


Despe E 
CONDE BARAO— 
AMIGO DE PENICHE 


te 


“JR PÁSSOS MANOEL 


| 
| 


HOJE—Das 8 *4 em deante 
E ilico pregremma 


ULTIMOS EXITOS 
JORNAL N.º 108 


A interessantissima comedia, 
americana 


“À nova-figa 


4 actospala gentilissima actriz 
Margarida Fisher 


A dama Gris 
Charlot padeiro 
 B partes 


Concerto no hail= Sexteto Al- 
berto Pimenta —Attracti 
<: o8—Buffets===== 


* | Santo Thyrso, 19 


E] 
Povoa de Lonhoso, 19 


thusissmo, 


anciosas. na astação telemrupho pos: | 
ja da, chegada, do, «lusita-s 


meia da manhã; sendo lancados fo. 


pos lavando. 


“O SE — No Sao 
de Festas, Exposição de. Mo- 
inliario, ao alesnes de tndas as 
bolsas, pela Fabrica Mobilia- 
dor+ Portuense, Limitada... 
Entrada livrenosdias uteis 
da 1 ás 6 datarde. nbs à 


18 1 


eee 
Brarança, 19 kd | 
Tendo-se, & 130 dártmanhã, oôminu- 
picado a chegada do avião dós fochê- 
dós, immediátamente foram lançados 
inúmeros foguelês é grands imbltidãs, 
acompanhada de uma música, peréor- 
reu & cidade, solamando a Patria é 
Os aviadores. 

Os sinos repicaram festivamente, 1l- 
lunfinando muítas casás 

A manifestação terminou és 3 horas 
da mdarszada, proferido enthusias- 
ticos discursos os snrê. Efs. Foria & 
Pires e Quintella. 

Amunrda-se com anticdádo 6 termo 
da viagem, 


ama 
" 


'A noticia de chegade das nossos 
teroicos aviadores aos rechédos de S. 
Pedro e S. Paulo, cónhecida hoje ás 
primeiras horas da manha, despertóu 
êntre a populacao gronde enthusiasmo 
áubindo aé ar pirandolae dé femuries, 
Os placards tem sido multo lidos 

Prepára-se uma grandiosa manifes- 
tação para o dia da chegada ao Rio, 


Figueira da Foz, 18, 


À partida de S. Vicente los nossos 
héróldos áviadores, Gagt Coutinho é 
Snecadura Cabral, foi aqui conhecida 
pelas 9 horas da manhã. sendo recebl 
da esta notícia com verdadeiro enthus 
sinsmo por todos os figueirenses” 
Tem sido o assumpln do dia, tendo- 
se constituído em quasi todas às ruas 
a'esta cidade conmissões para feste- 
jarêm tão glorioso feito, logo que haja 


notes da chegado a Fernando No- 
ronhãa ) elas 
Espinho,19 +» a M 


Foi recebida aqui, com 
enthusiasmo, cerca da uma. 
mei da noite, a noticia da-ch: 

dos Wlustres-avindores és p: 

S. Paulo, sêndo por essa. motivo 
queimadas salvas de morte! 
differentes pontos da villa, api 
do algumas fabricas. 

os Festejos que se-preporasa em 


, em 


Dia, 
Pinh 
memorativa oferta do emi 


26 — Homenhge 
eiro EA 


euiptor Teixeira T 
b 
ko) 
0 


Mealhara, 18 1 005.4 

No estabelecimento dog. 
ques & Pinho, Limitáda, 
emcontranse uma cubserl 
para os festejos a [bzer em hp 
arrojados: ayindores Gapio 
Snecadura Cabral Rua 
chegada do Rio de Janeiro, 

Todos 68 jorfises cas doa | 
teresse, esperandó-&a à Irão o 
to, quê Anurljês dois hérge: 
no seu destina, 


Beira, 1º 

- Projectárm-so prandes 
honra de-Sakondurs "Gail 
lhó-diteetô aesta will 
tue ums gloria da 


Cetarteo da 


be ri REAd E 
sou a a 1 
Et inatiltesta 
vas começaram delirante 
AS pessoas que Eis 
eclnhs sahitam para a fai é 
jaram | immensos foge 
rou-se logo ma banda de 1 
assim Bê orgánisou uma pal 
iman'festação. E 
Honve discursos patriota 
vas, etc, revelando em | 
mente os sentimentos pag 


delirante enthusiasme é a | 
ma admiracão ela er 
jo d'esses dois intrenidos . 
zes--Saccadtira Cabral é Gi 
tinho--que são o verdade 
lo da nossa gloria, o opa 
nossa grandeza e 


da nôóssa raça. | legitimo 


E', portanto, o 
renda 0 verdade 
sincera homenagem e. 
lével da nossa a: 
tão hem sabé ho 


Apenas aqui haja co 
consumáção d'esse grar 


Esmoriz «os arrojados neronautas 
são no dia da sua chegada ao Rio 
fle Janeiro. 


Espinho, 18 é EE 
E; grande a anciedade em se sa- 
berem noticias da arrojada viagem 
dos ilustres aviadores Gago Couti- 
nho e Sacadura Cabral. 
Aqui preparam-se ruídosos fes- 
tejos para quando fôr conhecida a 
chegada ao Rio de Janeiro dos he- 
roes. Ha marcha waux-ilambeaux», 
apparecerão lindos carros phanta- 
sindos, entre elles um-do grupo S. 
Joanense, symbolisando o monu- 
mento que se pretende erigir em 
honra dos grandes porhuguezes, se- 
gundo o modêlo ha dias apresenta- 
do-pelo-uDiario de Noticias». 
Este carro é da iniciativa do co- 
nhecido Manoel de Jesus («Roncan). 
Oserviço da estação telegraph 
ca esteve hontem prolongado até á 
meia noile e continua hoje até no 
ria da chegada dos destemidos ávia- 
deves ao Rio de Janeiro. y 


Recebeu:se aqui a noticia da che- 
gada dos aviadores aos rochedos di 
S. Pedro ce S: Paulo. - g 

A's ? horas ds manhã repicaram 


os sinos, queimon-se fogo do ar é 


honve manifestacões de regozijo por 
parte de grande numero de pessoas: 
que anciossmente esperavam noti- 


is; go PRESTES 
patrio- 


— Saudamos centhusiastica é 
Vcamente os intrepidos aviadores. 


z EE 
S. Pedro do Sul, 19 


A noficia da chegada aós roche- 
dos-dos jntrepidos neoronautas Su- 
cadura e Gago Continho que tanto 
honram a nossa Potria, foi aqui ro- 
cebidn com reniques de sinos & fogo 

A grande alegria. 


á frente ns, carneteiros do destaca- 
mento d'esta vila que acordoram 
agradavelmente o= seus moradores. 


Guimarães, 19 h 
A noticia da chesada do hydto 
avião às rochas do S. Pedra e S. Pau- 


Prepa 
munleur o E tto horoico doa avinfores 
Gago Continho e Savadara Cabral. 


Labruge, 19 
Em 


face Po arroio, andocia e te- 


sors, Sacadura Caltul + GumoConti- 
nho, que continuam a ntendir a at 
tenção de todo a mundo culto, peái- 
mos licença para alvitrar que sejanv 
icoljocndas em fodas ss cnsas de en 
| sino «de Postural, princi e AS 
escolas .ntimarias, as. photos 

dos arroindos nerongulas, acima 
das de uma doseriprão contendo b 


avião, nssim, como daceheg; 
mo a lerras de Santo Cri 

| todos os me hão 
|eieinde Porfngueza Je 

sam. conherer us «detalhe 
pleitos homrando os nor! 
Vetores dos - se 

taguias no 


Penela, 19 


ndo chesada dos irtrepi- 
dos q nres nos rochedos foi sai 
recebida com grande entlusias 
sendo arvorados bandeiras na e: 
mara. a administração; subind, ao 
ar múilas girandolas: de foguetes, 


mm vistoso fogo de artifício. 
[No Theatro Cirõo realisar se-ba 


-Que os nossos heroes vençam as 
últimas ctapes, para-honra e gloria 


sob.» uma sessão solemne. Entro os ora-| da Patria. 


paqui recebido L'egramma da chegada 


lo cansotl aqui grande enthusiasmo. te do edificio do correio, 
so festejos para sole | 
 enthusfasmo que se espera pela nolicia 


. -dos/ desfemidos aviadores - 


| dino hora e logar da partidn do tiváro + 
“ado mies- 
nim de me 


l 


Louznda, to =: 
Hoje pelas 9 horas dna manhã foi, 


19 avião aos penedos de S. Pedro e S. 
Panlo. 
Foram logo deitadas hombas na fren- 


“E' tom grande anftedade e O maior 


da chegada dos intrevidos e heroiços 
| avtadores ao Rio de Janeiro, 


Paes de Ferreira, 18 

Eno aranntor arciedade em isaber-se 
mando os Intrepidos' avindores chega- 
rão no Rio. 

Logosque. fal se -smha. fnzer-se-hão 
ruidosns Iranifestaçãos. festivas: 

Osalá isso se realize com o maiar 
gloria para esses portusuezes, que fa- 
7ºur lembrar ns anficas horges deman- 
dando mares desconhecidos. 


Idanha-a-Nova, 10 
| Canson-grande enthusfasmo ami 
«8 nolivia da chegara nos rochedos 
dos her s aviadores. prenaran- 
do-se grande manifestação quendo 
da chegada 00 Brazil 


Marco, 10 e 
| Nesta villa houve enthuslasmo, 
que'mando-se muito fogo. 
|| .Preparam-se outros festejos ao 
ter-se conhecimento da chegada aos 
| rochedas dos heroicos aviadores, 
Gorvein 16 

Em todas as pessoas se nota a maior 
anciedade por conhezer u resultado da 
Ousada viagem eérea dos Leroicos póre 


festivamente. 
Em seguida. 
são solemne, onde 
varios, oradores, al 
a bando | es 
8. Verfostmo (Amararits 
Tainbem nesta freguerii. 
Serra do Marão, Testej 
tnnsissmo” oximã 
mt dos Asis Pravos po 
mo, ao Roniar 
mo, vão 0 
Paleta. 


ga qdo 
o, 


mento pelo 
engenheiro! 


officio, que, sobre este n& 
ha e E 
camara, ficou resolvido Gu” 
eção officiasse á Ei 
e ao Senado Univers 
offcises d'esta ass 
que estas entidades 
assumpto: q 
Igualmente e 
Associação Medica 
mando a sua attençã 
consideração co) 
sens socio: 
engenheiros civis, dPl 
mesma Universidade 


Desaparecom sém 

E] poucos dias, Co! 
nhecida é mais u 

& em todo o 
NOL, sempre de res 
guros. À Sua propaé 
cendo feita ba mais 
nos pelas pessoas 
usado. Frasco % 
no Porto, ná | T 

À Moreno—Largo de é 


luguezes que tripulam qo eLuzitanias: 
Que Deus os proteja. 


809,6, 


Foot-Ball 


Campeonsto do Norte- 

> Porto contra Ncade- 
mico e Le'xões con- 
tra Boavista 


forme já dissemos, effectuam- 
lém dos restantes 
sy dois matches 


demico, no campo do Bessa, 
5204 horas da tarde, respecti 


tô. 
em desnfios devem ser dos mais 


asés de foot ball prendendo 


O Progresso pede: a todos Os seus 
Jogadores do 1.º team para compares 
cerem à hóta indicada, 
Club Escola Noutica 
, À direcção do Club E-cola Neu- 
tica resolveu associar se és manifes- 
tações de regosijo a eifectuar pela 
chegada do bydro avião portuguez 
«Lnzitanias, fazendo realizar uma 
Sessão solemne, na qual serão pro- 
clamados socios honorarios ca sabios 
8 andazes aviadores Gago Gontinho é 
Saccsdara Cabral, 
— 3 Béde do Clab será engalanada é 
iluminada, queiriando-se uma giran- 
dola de morteiro 
O acto será abrilhantado por uma 


orchestra. 
E Invicta Sport Club, 
Todos os associados devem com 
parecer âmarha, no salão do Centro 
Ubmmercial do Porto, pelas 9 horas, 
a fim de, em assembleia geral ordina- 
naria, ss proceder á votação do rela- 


attenção dus: pessoas que 
m aos desafiós. P o 


OS trandes matches— 
" Tavaros Crespo con- 
tra Vinez ; 


co que ha tempos esteve em 
onde desempenhou um papel 


5 R$ 
ja fotícia muito 
hd de Vinez ao 
ra se bra com Tavares 

nam cm que emos ta- 
de superior à todos E Tea- 
os entre nós. 


pat isso Está o Phenomenal 
«boméur trance, Quê passa- 
descrever: é 4 ey 
gn Vinez náscea em 1895, ten 
ortanto 27 pjbçê de idade. En- 
8 nos quaes ob- 

19 derrotas e 8 de. 

'As principaes victorias 

obteve são 
Jhristian, camp: 


Simeth, Jean 


ira, por abandono, em 5 roun-| d 


Win, por X. 0., em 2701 
Ra? aero á 
aos nas em 10 ro- 

aos pontos em 10 
rcher, zob pontos; em 


iullo com Les 
| 20.rounds e foi batido 
Ymaa, campeão de In- 
'Bós póntos em 20 rounds; e | 


xê, Vinez é o mais peri- 
o) a )respo teve até 
'6 par isso os certos de 

a Incta bu-de ser verdadeiramen- 

to er cionante, pois.o nosso pugilis- 


apa a 


u Sport Progresso 

À 1º categoria E Sport. Pipes. 
6 Ca-se no. proximo domingo 
“fim de alli jogar om 

“de football com o Sporting 

“Espinho, pelo qual lavra gran- 

se attondendo á bom cons: 

que ambos 0s grupos apre- 
á o ama 1 


sic 
«»As mizordeiras | 
Delegação de Saniduda Peonaria 
o Porto remeteu para o tribu- 
| de Tramsgressões mais quatro 
Dtos do agente Augusto Rato: por 
ificado, com agua impura, 
ra às leiteiras: Rita Ferreira dos 
de Rio Tinto; Beatriz Bessa, 
Méria *de Jesns, do Aghas 
'e Lanra de Sonza, de Tegn 
Re, 

'eso em flagrante 
preso, recolhendo so Alju 
os Rálirigues Rego, sem 
a, por têr sido sarprehen- 
iro dó predio n.º 36, da Gale- 
riz, sondo-Thê apprebendida 
Ta roupas, que já tinha. 
6 enr.* D. Anelia Pires, 
nte n'aquelle predio. 


LAMBIOS 
peis de credito: 
' Coupons : 
neo Popular Portug 
+ RUM DO LOURSIRO : 


NEZ 


2884 


> Serviçal! tadra 


capturada e enviada ao tri- 
a) de investigação orirainal Ma- 
Augusta da Silveira, sem mora» 
enta, porque estundo como: sér- 
em casa do snr. Antoniy Do- 
Os da Silva, deRio Tinto, fu, 
| Mah, depois de ter-furtado diver- 
S8S roupas e objectos de-ouro, tudo 
fvaliado em. 5008009 réis, 
+ ES den TR PP 
Queixas á policia 
*O nr, Manoel Maris do Carmo, 
Fado Jinturarin na coa de Cedofeita, 
Meixou-se à policia de que lhe rou- 
Am seis fafos 6 Homem e outras 
pas pericncentes a Ireguezes, 
jo Valor não póde precisar. 
“Tambem se queixou a snr* D 
& Ferreira, da rua da Fabt 
entra o seu marido Antonio Fer- 
handes de Aruujo, de quem 
Pirada, de quê elle, ayrov 
RUA aisoncia, lhe entrou em: cas 
evando-lhe mn muchina de cost 
Uma coma e diversas roupas. 
To valor de 1:MNS00 r 


És 
tando & 


tido 


uq sa 
Prisão de um criminoso 


or José da Freitas, 
e, em. Valbim, que 
ihho, do anna findo, aserssinara 
nfividuo, á, facada, em Oliveira 
nro. 

Tr-so, que andava a monte, deu 
muda nas pri-des do Gaya. 


/ 


D 


à 


pont, 405 pontos, em 10 ro-| 
sia) 


| Vende-se 


“| deiras, teares de diversos syste” 


tório & contas relativos do exercicio 
findo em 81 de dezembro passado à 
eleição dos novos Corpos gerentes, 


Pelo Paiz 
Foot-Ball 


“Tar 
No proximo domi 
tormeto para dis; 
tando marcado: 
fios: 
1º serie: = Belenorises-Carcáveli- | 
hos, nas Laranpeiras; Internacional- 
Ornz Quebratia, no Campó Grande. 
Eeipdo Ri e She o 
+ Casa-Pia Sporting, no Cara 
po Grande. er 
A todos. estes desafios. assistem 
arlepétos da commissto organisi- 
a 


.O Bemíica ng Madeira 


O resultado dos desafios 
- O resumo das desafios que u Sport 
Lisboa e Bemíica foi jogar à Ilha da 
ipi é o into: e 
: Batido polo Sport Club Maritimo 
do Fónchal por 3:2 no primeiro en. 
Celia = por & jo E) Sauhdo: venco 
or do Grupo Desportivo do Funchal 
EE Eu de grapo mixto madeirense 
r 6-1. y 
Isto prove sim) 
sadio estado do 
o, 


Atirêneu, 

E inicia-se à 
puta d'esta taça, es- 
8 08 seguintes dese 


pasa to o flores 
foot-ball funohalen- 


Lawn-Tennis ; 
Portuguezes em Hespanha 
De Barcelóra foram convidados a 
tomar parte no» campeonato interiia- 
'cional de «Lawn-tennis», os jogado 
tes Frederico de Vasconcellos Riciars 
i, Antonio Casanova, Antonio Pifiti 
Coelho, José Verda e Frederico Ribei- 
o. A" ultima hora, por varias com- 
Plicações, só partiram os enrs. Gasa- 
Tiova, Antoniu Pinto Coslho e Frede 
Tico Ribeiro, partindo, depois, Os ot: 
tros ilustres <tennistass, 4 


Pelo estrangeiro. 


“FootBall 
“O torneio da Pasohoa 
Da e se Si pit dal 
ONG Orgas lo Olympique 
FR jogado nó Era Berge: 
deu ao Ma alfean çÕE no» 
bre o club organisador cuja linha 
encontrava um, 


“N'um desafio da meia-final o fraa- 
Bru venceu o sea compa- 
tem. 8:4,4-66 6.4, do- 
juta muito interes: 
;yclismo | 
cod curso Pariz-Roubai 
“Rcorrida Pariz moubaix organis; 
da onnualmento pela revista Euedo 
28 «L'Auto» foi ganha por Dejonghe 
em 2 horas é 17 minutos, cabêndo os 


segundo é taraeiro logar a Rossins, 
em 8 is 93 minutos a Masson 


Por um comprimento, respectiva- 


Machinismos de fiação com- 
pleta, ou em parte, tambem ca- 
neleiras, encarretádeiras, urdi- 


mas e larguras, machinas para 
ibranqueação, tinturaria, acaba-, 
mentos, lavanderia; tambêm ao- 
cessorios para as mesmas, como 
tira-taco, bobines, canelas, cor- 
reame, liços, algo lão, etc. 

Tudo em perfeito estado e para 
entrega imme jata. 

Preços excencionass. 

« Fallar na rua das Flores, 

n.º 83-12, sas 


——— rr oc<— 
Prisão de “grévistas” 


Foram presos e recolh:ram no Al: | 
jube os seguintes agrévistas» da Fa-| 
brica de Esmaltagem de Godim: An-| 
tonio- da Oliveira, João Ioúrigues, 
Francisco de Oliveira, Albino Fr'itas | 
do Almeida, Jojo Gonçalves. José 
HMngia dos Santos, Anvusto José Bra- | 
sa, Joaquim Pedro Ribeiro é Alvaro 
Alcino da Costa. 

Os seis primeiros por tentarem 
agredir algnns dos seis companhei 
ros e os tres ultimos por espanca- 
rem alguns opetarios que iam apre. 
sentar-se do trabalho: 


das ul mui 


| 
| 


Limpadoras 
| 
para pára-bris S | 


Mcdelos americanos: de erande 
commodidade, modicidade de preço 
o favil adaptação. Evitam desastres, 
conservando sempre innpo o pára- 
brisas, 

Ve io d' 
Rua das Flores, 161 

- romena | 


| 


Aguiar Borges, 


F 


e 
Prisão de gatunos 


Foram presos para av:riguações 
policizes, Cojas, queixas existern nia | 
| polícia, es gatunos Manoel Pereira | 
Moura. O «Estudsntov, da rua do S. 
| Roque; Antonio Moreira, tamanguei- 


— adhesões prra augmentar 
O resultado do «Dia. as Imprensas. 


Da necessidade dé lolo ós nóssos 
productores coficorrerém do grânde cer- 
tamen infarnácional que em setembro 
proximo o Brazil va' realises, commé- 
TM o centenário da sua indepén- 
lesnecessario nos parece fallpr, 

pois demáis conlecida essa necessi- 
dade, não &ó porqniê nos trará vantágens 
materises, importaniissimas n'um mo- 
mentô como o aotuál, em quê todas às 

Rpo econó- 
órnio mindá poórqiie - tm dever 
i6o. á 

O Brãzil fof por 5 descoberto, fot 
por nós colonisado, é à nação irmã, on- 
de se fall & fossa lsigua, onde vivem 
milhares de jrinãos nossós. Que vergo- 
nbi Dão representaria Dj 
para todos nós, sê à! 
tÃos uma represenfâção condignal 
“Portanto, nem admitir sequer simi- 
lhante possibilidade, e -estnmós pjená- 
mente convencidos de que todos, absólu- 
fanienté fodos, saberão oumprir esse des 
Bs dão g 

Sabe-se já, porquê O Commercio do 
Porlo 6 isso se têm ldreamente refati- 
do, quê ao-expositor sê iião exigem des: 
ipezás, 8 não ser as quê tem que faz 
com & embalágei dos seus próduólos 
e a sus conducção até é estação do ca- 
minho de ferró én portô dê embarque 
mais proximos. As restânles, é que 
importan(issimas, são por confia do cath- 
missariado geral da exposição. 

Alguns conselhôs nós pareçe, no em- 
tanto, util dar aos  expositoras, «mo os 
sirvam a guiar, embora ellés constem do 
regulamento geral, que se devem aprês- 
os qua ainda O não fizeram, & re- 
mister, á õ 

Para os Que expõem liquidos en! 
garrafas, devem estos ger copsulados, 
e os rotulos ou etiquetas d'estns ou 
Aloutras tarae. quando n expositor não 
amizer apresóntal-os Pim garráias, não 
pódem ser menuscriptas 6 dactiogra- 
Phadas, excepto as garrafas que conte- 
nham vinho de mais “e quinze annos, 
pórque nestas fódem ser empregados 
rotolos manuscriptos e lacre. 

A quantidade minima fixado pelo 
conmmisaariado goral, é & seguinte pará 
cada expositor: - 

“Córenss e legomes, 15 liltos de 
qualidade; vihihos 


cada 
! orosos de imáis de 
15 hnnos, por qualidades é As: marcas, 
& garrafas de 7 dectiitros; vinhos dóne- 
roros de menos de 18 annos, por qua- 
lidades e por márcis, T garínta de 7 de- 


des e por marcks, a mesma quanti-, 
dade; azeite, de cada marea, 6 garrafas 
bt latas; dguardentes, Ticores, vinagres 
ou quaesquer outros liquidos, por qua- 
lidades é por matens. 6 garratas; com- 
serva de peixe, de enda qualidado, mar- 


é | ca ou dimnaão, 50 Intas; conserva de 


Ainda 0 “la da Impransa,, 


- A Associação das Jornalistas e 
Homens de Lettras do Porto continua 


Osnr. dr. V. V. deu 108000 por 
um fantenil; o snr- Menoel José Rollo 
deu 208000 poi 2 o ent Francisco 
Pinto Morcira, 208000 por 9:0' Bar. 
Antnnio P.do Silva Moreira, den! 
105900 por dnas cadeiras; 6 o apr. 
Carlos Rocha, 158009 por 3 cadeiras. 

- O emr. Agacio Coimbra off>receu 
108000;:e-0 ent. Henrique Magalhães 
2850; E 

O nosso coll gr «nr. Eduntdo Ri- 
beiro deu 305000 por nm camurote de! 

ordem; e o ent, Joaquim Aguiar 
pagou duas galeria reservadas com 
55000, | 


A considerada firma Azevedo & 
Ltd, subsereveu com 508000.: 
ia lista a cargo do nesso cóllega 
Henrique ds Castro Lopes inscrove- 
ram-se mais 05 seguintes subscripto- 
res; - 
Banco Nacional Ultramarino, 


Ca 


Agores, 50800), Banvo do Espirito 
Santo, 508000; Companhia de Seguros 
«Triumphos, 208000; Deposito da; 
Companhia-do Papel do Prado, 208900. 
————— sem <— 


Camara municipal do Porto 


Não se realizou, por feita de nu- 
mero l-gal de senadores, a sessão do 
senado municipal, tiarcada para hon- 
tem. 


ET SS ES 
Associação dos Jornalistas 


Réunião da direcção 


Depois da assombleia geral em 
que foi reeleita, teve hontem r sua 
primeira reunião a direcção da Asso- 
ciação dos Jornalistas e Homens de 
Tetiras do Porto, comparecenio 
os snrs. João (Chrysostomo de Oli 
xaira Ramos, Vaz Passos, Luiz Go- 
mes, Amadeu Mia e Jayme Portu 
gal, enão tendo podido compareceros 
enrs, Souza, Marbiss é Julio dé Oli- 
veira, 

O presidente, su», Oliveira Ramos. 
depois de dizer que todos os mem- 


novamente na passe dos seus antigos 
cargos, propôz um voto de congeata- 
lação pelo exito das festas que cons» 
tituiram o «Dia da Imprensau, —Ap- 


insignos. portuguezes qr 
venger a nisi dificil étup 
broso -rud Lishoa-'tio «dé Janeiro, 
gnaltacendo. à Patria, a aviação e a 
scisncia, é propôz que na a 
consignasse q regosijo dvd 
por tal motivo e os sous melhores 
desejos por que a grandiosa viagem 
nerea seja até final coroada do mais 
feliz exito—Approvado. 

Dopois approvaram se tambem vo- 
tos de sentimento pela mort» do co- 
nhecido jornalista Ariosto Siiv» e 
pelo fallecimento. do antigo consório 
ilustre hoisom de seisncia dr. Ju- 
de Mattos, 

Teus? um olfcio da commi-são 
de fe-tas, que ficou sobre a meza pa- 
va resolnção opportana, 

Resolveu só agradecer Bo condo 
cio snz, dr. Bernardo Lucas a ofierta 
de uma collecção de relstorios e ao 


si 
lio 


ellitros, vinhos commnris, por qualida- dar entrada 


1005000; - Agencia do Banco Lisboa e! Anselmo Per 


EXPOSIÇÃO 


pp 
RIO e JANEIRO 


“Algumas indicações uteis aos expasitos P 


carnes, fruct (Ecleas, compótas, ele.) 
e próductos similares, de cada Quálio 
de, marca ou dimentão, doze latas; fr 
éos, bócetas, caixas, celtas ou qualquer 
outrá recipiente que à expositor êntenda 


dever emprés: Ed 
São eslas ds quantidades minima, 
e Hndo éf- 


ue pódemi, é c! É a 
ndiiiento prévia enfté 5 expositor é O 
E óngô é 


commissariado geral. ks 

Para o transporte, que É | 
forgosamente méis ou menos demorado, 
é que o expositor (êm de vollar atten- 
cho, E' necessario que Acondiciona- 


xás com tampas aparafusados e perein- 
lagos dé ferro, Em cada volume deve 
ser apósta exteriormente, mas n'um dos 
Tados sómente, e na tampe. marca à 
tinta ou & fogo usada pio, expo 
om qualquer quico netiço “que 
seja rotulo ou etiqui 
pendentéménis da mircá do distin 
ctivo, devem tamhem os volumes  sar 
numerádós, spondo-se ns numeros do 
mesmo Jado d'aquelles distinctivos e na 
tampa. ê 28 
Mas:é indispensavel a figorosa óbser- 
vância dó que deixamos dio afim de 
pederem ser colladás ou apostas às con- 
tra-maroás do coramissariado geral. 

E para evitar, tanto quanto possivel, 
o roubo ou:o extravio “> pequenos. volh- 
mes-nos caminhos de ferro, nos egos de 
embarque ou a bordo dos navios, devem 
os expositores envial.os encapados por 
grnpos. é A 
Gremos preslnr um Hom servico a lo- 
dos OE que sé preparavam para concór- 
rer so grande cerlamen [luminense dha- 
mando-lhes a altenção para estes pon- 
tos, que piume rápido ura do regula 
menlo geral lhes poderiam phssar pór-, 
ventura despercebidos, y 

Quanta á selecção ue 
môdo de ós âpreséntar, né nisso 
Taréfãos, porque todos sahentós, se pre. 
param para fazer com o 4 pome por 
tugiez sáfa prestigiado da Exposição 
Infernacional do Rio de Janélro, 


andamento dos traba- 
lhos e para e: cônfusões, O commis- 
snpiado gera] previne os exposilores que 
os boletins devidamente rrehenchidos, 
dêvem ser enviados com « maiaor brevi: 


“| dlade possivel para a séde do commissa- 


riado Instalindo no edificio da Saciede- 
de de Geographia, na rua Eugenio dos 
Santos. Os productos à expor depois de 
devidamente acondicionados, poderão 
8 armazéns do commis- 
dê mato, não sendo por 
isto oa po Ecóm) a 
d'aquelles Boletins. comi a! 

apór telios recebido cvirá às guias di 
caminho de fêrro pnra o Ifansporie gra- 


r er 
sarado afé flhs 


cão. 


a 


crias 


o campo-hros da maf 
Hotel Lusitana=--Hote! Reis 


Eni. Telogranhico: LUSITAHO 


Pigueira Pro LUZO 


= : . N 
“Mundanismo 


Partidos e chegadas 


No rapido seguiram os snré. dr. 
José Pacheco de Mirênda, Antonio 
Dias Monteiro, sub-inspector de fi- 
nanças; dr. Egas Moniz, tenente coro- 
nel de engenharia. Joaquim Maria Va- 
lente, ditector do Minho e Douro; e 
eira Duarte, y 

—Partiu pata Colnhra a sat 
gusto Pereira Sampaio Forjaz 

—Para Bragança seguiu o snr. 
dr Lopes Cardoso, 

—Segniu para Lisboa o snr, An 
tonio Fonseca de Castro, empregado 
superior de Angola. 

—Para Lisboa partiu o snr. Ma- 
noel Esmeriz; 

—Do Minho chegou o snr, dr. An 
tonio Portas. 

—Paro o Minho partiram os sur, 
conde de Paçô Vieira e J, Mancelos 
de Sampaio. 

—Para Lisbóa seguiu 9 snr. An 
tonio Martins, gocio da firma com- 


ta Limitada. 

— Vindo do Donro encontra sé no 
Porto o shr dr, Arthur Correia Ribeiro. 

—Regr:ssou de Lamego o snr. dr, 
Abilio de Lemos. 

—Partiu para o Douro o sur. dr. 
Affonso Malheiro. 

—Esteve hontem no Porto, o nos 
So amigo snr, Agostinho Lopes dos 
Santos, estimado proprietario e soli 
citador encartado em Barcellos, 

Esponsaes 
Pelo nosso amigo e considerado 


bros ca direcção se consideratam | commerciánte snr. António Santes | 


Henriques, foi pedida a mão da gor? 
D, Maria da Conceição Queiroz Peixo- 
to, prendada filha do snr Augusto 
Queiroz Peixoto, r'a tirmã Pimentel & 
Alves (Successores) e disnr.*D. Olln- 
da Augusta Peixnto, para o enr. An- 
tontó Feliciano da Sonsa, estimado 
socio da Sociedade Commercial de, 
Mindezas, filho do snr. J sé Julio de 
Sansa H nriq es, ilustrado professor 
e pronrietario em Penacova e di 
snr.º D. Maria do Jásus Henriques de 
Sousi. 

— 0 4 


Congresso 


D> 211 24 dá corrente realisa-se 
n'esta cidade o |? congresso macio. 
nal das Sociedados ds Esforço Chris 
tão para assistir ao qual vemexpres 
samente da S1/ssa o secretário geral 
destas orgauisações, sur. Ernesto 
|Sunvio, 

A sédo do Consrtesso é nn edificio 
da Associação COhristã da Mocidade 
(Lriangu'o Vermelho), & rua José Fal- 
tão. 


« Eduardo da Fonseca tambem a 
offorta de dois exemnlares antigos 
de hymnos dedicados à imprensa. 
Tratou-se demoradamento ds as- 
sumptos de administração & outros 
tambem de interesse collectivo, sus- 
pendendo-se a sessão és 7 horas é 


ro, da rua de Montebello; e Luiz Ma- 
chado Guimarães o «Fantoche», da 


eia, para proseguir hoje ás 5 horas 


rua de Barros Lima, todos por furtos q « tarde, 


Dr.M Forbes Costa 


Es nssistanto dus clinicas de Paris, 
ondras e Esrlim 


Cirargião dos Hospitaes ; 
Do nças genito urinarias venereas 
e =yphilis 
606 e 914 legitimas (allemães) 
Operações de cirurgia geral e especial 
Praça da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 


mento dos productos coin feito em cal. |ggs 


sol; 
fal. 


into dos productos destinados 4 Exposi: |. 


Cura de renouso=Aras Bl 


D. Matilde Forjaz de Sampaio e Auc| ti 


| 


Os chapeus primaveris.Asno= 


vasfórmas. Guarnições classi-| 


cas c guarnições de phantasia.. 


- Os nóvós chapeus, pela sua fórma | 
Erácioda, concorrem para o encanto 
gria da quadra primay não 
está quadra de chuva importinente 
que estimos a atravessa 
í iosa da verdadeira pri 
mavera quê tão anciosamente us nos- 
Sas lóiteras. z 


finita variedade de fórmas « na in 
nita escolha da sua phantasiy 
Se, nã verdrdo, na til ci 
dra primávetil, às nossas góntis lei- 
tords Sufgem Como que rejuvenesci 
das não o deverão úm posco ú (e 
Gira & encanto dos seus (| 
Parece-hos bém que sim à qu. 
ponto estarão de accórdo 
as a leitoraB, 
Em primeiro logar É sempre o 
chapé coa capelina, da gbas 
a6 com a copa redonda de 
E «ssenta bem 


a qua- 


esto 
musto 


tó às senhoras eng nhosas cônse- 
guém tere hr 6 ousts exéissivo da 
palha snb fituindo a em parte 
musselina de créps da china o: 
pê Gebrgetto attingindo assim o me 
mo, ado 
- Voltáremos este anho, a ver esses 
interssgantes chapeus que cobrem 
"quarto qué o tosto é a que os france- 
-zês chamam a«cábriolets» tão pareci- 
dos com RS fórmas que és tisavam 
om 1880, Assentâm admitatelmente 
hem nom rosto Juvenil com as cabel- 
lôs emiuldurando as fácos, Algnns 
VESES chtnéns são presos por fitas 


| 


coberto por uma 
em cspiral, de 


vam nã idado média. Nem a todos os 
rostos fica bem esta fórma original, 


| Dois elegantes modelos — O primeira é 
um mautsáu capa « O segundo 


= um manteaux de chuva = 


Seguem-se às toques, estes etor. 
nos dogues e a moda não cons: 
gue felizmente destronar e que tan 
tns vezes servem para resolver uma 
dlfficuldade quando 6 possie um 
rosto ao qual nem todos os chapeus 
ficam bem 

Vêern-se em palha drapée. Fazem- 
'seê tambem de todas as fórrias berot, 
| toque, boné charecilos de asús, de 
plumas, de flôves, de fructos que sa- 
hemos nós, de trio quanto a phin- 
possa saggerir de graciosa e 
|rncantador ás nossas leitoras. [Múde 
| dizer-se que no mada d'esta prima- 
[verá a phantasia reina como sobeva- 
ina nrs fórmas dos chapeus e nas 
guarnições. 
Com a quadra primaveril voltare- 


tibua. São tão bellas, tão frescas, 
que é natural que nos eintamos in- 
elinados a respirar lhe o períome e 
'a admitar-lhes a belleza. Uma nota 
| original, n'es arranjo de fló-es, é 
|que muitas das fôres tésm esia pir- 
|ticulariedade: mão terem folhas oy 
inma folhagem inteivameéntn diversa. 


metcial da nossa peça Adelino Cos-| Tódas. às flores, cachos de lilaz's,| 


| giycivias, margaridas, gitásocs. vo» 


Dbi. |se de todos os fejtios. Empenache 


tom 


mos a vêr as flôros. À sna voza con-, 


que as senhoras se cobrissem como 
fadas formosas dom todns as flôres 
e não só os jardins. mas os poniaras 
tar bem porque os feacics terão tim- 
bem um largo logar nos chapeus pri 
maveris. HA fitas admiravelmento 
em trdos, danas ã o de v.r- 
dadeiros pecégas, inaçãs, tangerinas, 
morangos, damascos. groselhos 
uvas, cte,, etc. Um ãuthentico e si- 
boroso pomar. 

Às flóves não à 
tanto as plima 
usam 8» ainiã mu 
cipalmente, aplica 
Mnbillês. Mas não é 
50, 

Numa! capelinã dó magniflsa pa 
ha quo por si só representã ;á uma 
aleg nei” tante dispendiosa, bis» 
ta nos noles áigielre on pluma éo 
lnenda ni parte ds itaso oil melhor 
ainda um pomprns de pluma + as- 
traz post com sraça no lado. Estes 
pomuana “ou melhor estes penachos 
estão agóra muito em voga e fagéra 


ontaram entre 
Pelo contraci 
ito tas São, prin 
5 nos chapeus 

rmittido o abn- 


mos os nossos, ch«psus já qua a inoe 
a o oriêna o mesmo porque nho 


sig 

As fas não perdom nonca asa 

voga. Vemol-as por. toda a purto; No 
to não voltatemos & vbr a fita 

ré que va: dando lugar á lita, moi 

Esta gotraição, no geral, colloga-se 
em grandes lagos. 

“Nao sabemos se já raferimos és 
nos=as leitoras, o que s- u*+ immengo 
os bordados. de perolis -m dasenhos 
formosos principalmente nos folhos. 
cam crépe, E' uma fansasia intorês 

arnece lindamente um 
pendio, Basta 
pan, 1 


estam 
Não ni 


dizer ás nossas, 
leitoras que po suimos u prova de 
ate é dificil do per ler-sé um habito 
quando d'elle fizemos largo usos 


Disso se no começo do enno: Não | 6: y, 


ae usa acôr preta»: Teria sido 
preferivel dizer-se pelo menos agora 
que a moda primaveril nas suas li- 
nbas geraes é pouco mais on menos 
fixada, A côr ne ou O preto não &o 
usa só, E assim é na vordada Tel-o- 
bemos ainda est? estalo, volco-he- 
mos talvez sempre. 

A particularidade que apreseutr é 
de se sa” acompanhado corr uma ou 
ontra côr viva eu suáve surgindo em 
estreitos punícaut mim vestido de 
eróps escuro por uxemplo. 

Sem duy da desenha-se um movi- 
mento em favor das tonalidades vi 
brantes; mas parece-nos notar quo 
algumas senhoras receiam tanta au 
dacia de colorido talvez por se terem: 
habituado demasindamente ás côres: 


escuras, Uma outra razão às guia,|É 


sem duvida, a da economia por mo 
tivo do pr:ço-porque fica hoje uma 
simples toilette, E concordemos que 
um vestido preto ou de tom escuro 
discretamente avivado com ontra 
côr é de um nso mais persistente do 
que um outro n'essas côres berran- 
tes que, no entanto, tantas adeptas 
tem entre a juventude em que tudo 
sorri e encanta. 

No cameço de cada estação 08 
grandes costursiros e moristas lan 
cam uma moda ou um madelo um 
tanto audacioso destinado principal- 
mento á sua clientella do estrangei- 
ro. Mus O seu numero é restricto & 
forçosamente se dará o equilibrio, 
quer dizer, apsnas gs conservarão, 
de tautos mi 
grande maioria decide -acceitar, de 
ordem mais prática. Entre os mode=- 
los de mantcaus de meia estação no- 
temos os que sº fazern em crepe da 
China azul yerinho ou preto debrna- 
dos de branco, O manicau de crepe 
ou da srtim branco constitne uma: 
jt tie de baile on thsatros 
stes mo lelos es 

entre O amunteau 


ção qua so vê inuito 

 Mamtzana de noite é a 

e evestrnz substituindo a gola 

pelles, dm 'siadamente pesada 
para esta, e-tdção. 

N'am ganero mis simples, tias, 

no exstanto, muito decorativo, à plu 

ma do uvostraz fotascs matéria pari 


deixa de Ser uma graciosa phantas é 


odelos, aquell-s que 3 


Quinta-feira, 20 de 


abril ds1322 
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OBRIGAÇÕES 


esst5ad 
sacaõeês 
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ERR 
o 
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ERA 

é T. 


O: Fabril de Sal 
& 6.0, b. (rol 


== 


tonio Correix de Vasconcellos, dr. 
Francisco Alves Cofreia de Araujo, 


Sampaio. dr. Jos6 Carneiro, dr. Joa- 
quim Alves, Roirig) Terroso, Anto- 
nio Finaa de Mallo, Iniz da Silya 
Carneiro, Francisco Corceia de Mes 
unita Guimarães, Josqrim Gomes 
Ferreira, Joagnim de Sá e Abreu, 
João Alves Perreira, mgr Aseis Cos- 
ta, t2v, Antonio da Silva Aranjo, rev. 
Julto de Araujo Passos, paroçho Ra- 
fino Aranjo, rov. Atatjo de Mesqui- 
ta, capellão da crsa, Abilio de Miga- 

es Brandão. conselheiro Ferveira 

ima, dr. José Sobra! Cid, Diniz San- 
tiago, A'fredo Soares Rassel, dr. Nm- 
no Freire de An irade, João São Ro- 
| mão, con lé de Villa Pouca, Jão Go- 


esses colares e «boas» que com tr 
ta felicidade completam tm brlh 
om mem vestido. 4 grande vantr 

à) so parar é de ssrem actessi 


“sas, tudo emlim como se a mota 
|quizesse despovoar os jardins pata 


Fallecimentos 


- Com 72 annos ds idade falloceu 
hontem o snr. José João Teixaira do 
Moraes, muito conhecido e estimndo 
negociante de armas. qesta cidalo, 
qu: duranta longos anhos foi pro- 
prictario da Casá Laporte, da praça 
ida Liberdade. 

O finado, qu: actualmente residia 
com um dos sus fi hos. proprictario 
da casa aDiina», era pai amantissi- 
mo dos consideralos negociantes 


le Moraes, & quem, como á demais 
“familia, apresentamos sentidos paza- 
mes. 

Os fun 
te Campanhia Fy 
va Portnense. fio 


E é 
eraes, à cargo da importen 
aria 6 Decntati- 
am sº hoig, ás 


ci 
|5 horas, na igreja de Santo Ildefonso, 


Contando apenas 27 annos às 
idade, falleceu hontem, em Villa Nova 
de Gaya, o enr. Antonio Mnrair» da 
Costa, considerado industrial de brr 
bearia. 

O saudoso extiicto que gosava do 
| gerssa sympathins, era genro do sr. 
Josó Mria ue Albugnsrqne, estimado 
proprietario n'aquella villa. 

A familia em Iueto endereçamos 
as nossas sentidas condolencias, 

O seu funeral, 4 cargo da casa do 
sur. Eduardo d'Almeida e Silva, rea- 
lisa-so hoje ás 4 horas e meia, na 
igreja de Santa Marinha. 


Marco de Cinaveses, 18 — Talieceu 
em Paredes de Visdores a snr* 
Mária Adelaido da Conha Pinto, de 
44 apnos, 

Era filha de Joaquim Augusto 
Pinto Soares, já fallecido, e da snr. 


'snrs. José, Arnaldo é Raul Teixeira | D, 


D.| Atião, José de 


e eee | 
concelho muiko conhacida o 


a, 
ainda, à sinlosa senhora. ir 
mã muitó quérida da sns* D. Pran- 

soa Margarida da Cusliy Pata é 
rs. Alfredo da unha Pin 


Era 


no da Cunha 
ireito do quadro. 
A toda a familia enlatad. 
pêzame sincero, 


Fimaticio. 18—U sm nm acomna 
nha mento numerosissim» de pesso; 
a freguezia, das circumvisinhas, de 
gn, Barcellos, Gnimatias, Porto, 
bin e d'es! 


009539 


ilustre Utalar 
in telia* saudoso 


m. 
De manhã, na capella do solar de 
| Pindelta, rralissram 8 officios t 


vencia de ecclesiásticos, seyuls p 

didos por mg. Torres Cumiro, 

preste (e Pamulicão, o qual cantou a 
iss exequin). 

Polae 4 horas da tarde fio fer». 
tro con iuzido para o cem de 
|Thiaga da Cenz, para ahi sor 
tado no jazig» de familia, tenflo sé 
organisado no prstito os seguintes 
turnos: 

Criados du cass; n 
neiro, conde à 
Garcavellos, vi a Pervença, 
visconde do Olival, barão de S. faza- 
ro. conselheiro Leopoldo Machado, 
D. Luiz de Mello, Francisco Martins 
y Machado, dr. 
José Machado, Luiz de Amorim No- 
José Gomes Mattos Carloso, 
ntiago Rocha, Thomaz Rocha 


D. Virginia da Cunha Pinto, familia 


dos Santos, dr, José Rodrigues de Sã 
e Abreu, João Carlos de Miranda, An- 


orres Car- | 


mes d3 Afren. capitão Abreu lima, 
| Domingos Freiria. commen lador José 
ide Azevedo e Menezes, engenheiro 
| Francisco Nrnoe! do Menez; 

istião de Matiszes. msjnr Luiz 


pos 
“(Carexvellos), ennde de Malffualio, 
D. Jisé Ferrão, Jurze Pinheiro de Mel- 
lo (Aravs9), Rodrigo Lobo. Paulo La 

s ião Pereira Ca-doso de 
n de Nesperelra). 
almofáda com as cond: 
|! finado o snr. Alfrado de 
| Castro, antigo ministro em S, Potera- 
'burg), e o espulim e chapéu armado 
o sor. r. Antonio A. Arriscado de 
bicerls, des-mbargador da Relação 
do Porto. 

Antes de ser o feretro encerrado 
no magestoso mausoléu da familia, o 
snr. conde db Margaride, em nome do 
[Conselho Supremo Monarchico, pro- 
nunciou um sentido discurso de 
adens, fallino em seguida o enr. 
| José de Fariz Machado. em nome do 
| antigo corpo diplomatico, e José de 

1a fo é Menezes, em nome dos 
amigs é farmlia do extincto, fazen- 
' do uma sint-z: da S1a vida, quer co- 
[mo homem publico quer como exem- 
plar chefe do funília. 

O senhor D. Manoel de Bragança 


| foz-so representar pelo sur, conde de 


zev do, O tev.m? arcebispo primeg 
se representar por mgr. Torres 
Gameiro. 
| Usnr. conde de Marzaride repto- 
|sentou o Omselho Supremo Monar- 
nro. 1 
[É Tumbom so tizeram 
| sorreio da Manhiv. «Bros de Gui- 
imarãeso e dr, À 
Petiao Rocha dos Santos; os snts, 
bugs e conselheiro 
Luiz de Miuzalhies. pelo snr, conde 
e: 0 snr“viscoude de Pa- 
co do Nespareirz, nor sen irmão, dr. 
Sehastilo de Menezes: 0 snr. “onde 
de Villis Boas; Bernardo de Maga- 
1hães, Engeaio de Castro e dr, Carlos 
Braga, pelo snr. comimendador José 
Menezes; o anr, Bentó de Brito do 
Rio Abreu, pelo snr. dr. Sá e Abreu. 
. O Institnto Superior de Agrono- 
mia e revista «Agros», pelo agronoe 
mo enr. Alberto Velloso, 


ár. Henrique Machado, dr. Alvaro | tro. 


representar: o | 6 


0. R. 0. é. Ate. Atricu 
Co los E. do 


8 vie 


(o Gov. de 19% 


Oenr. dr. Josó Sobral Cia, repras 
sentava 0 snr. José da Silva é Uage 


Féchon o caixão o snr. conde da 
“Arnoso, sobrinho do extincto, e diri 
giram o funeralos snrs. D. Sebastião. 
|fle Menezes (Puço da Nespereira), 
| Pauto Lobo, sets sobrinhos. 


Evora, 17 —Falleosm José Mano 
Marques, continao da Escola Normi 
muito estimado dos alamnos d'esta 
casa de instrucção. 


rio 
de ponlicos 


CNGENHEIRO INDUSTRIAL 


com longa pratica n'uma das 
principaes fabricas de Ingla- 
terra e especialista na fabri- 
cação de parafusos, deseja en- 
contrargrupotinanceiro para: 
formação immediata de Com- 
panhir para explorar esti 
tentosa industria “on esti 
apto à tomar desde já pariu 
na gerencia de estabelecimen- 
to industrial já montado, em 
qualquer ramo, offerecendo- 
se para tomar à sen cargo 
inteasificação de produ- 
eção por processos de or- 
gunisação modernos e com 
garantias. Resposta para 
«Engenheiro», Commercio da 
yorts. ER 


* 
: 


Na linha ferrea 


Morte—Que madurai 


graves 


Den «entrada na enfermaria n.º 
do Hospital da Misericordia o mi 
chinista Seratim dos Santos Gomei 
da 39 annos, morador na rua des 
Roque da Lameira, que apresentava, 
graves queimaduras palo corpo, | 
dovido á explosão do tnbo de uma 
machina, nº estação do Tuc. y 

Prestou-lhe os primsiros soco 
tos n gnr, dr. Abeilard Teixeira. E 

Quando se den o desastre, foi tam=s 4 
bem horriveiments atingido pela | 
descarga do vapor o limpador da 
mesma machina, Emilio Ribeiro, que 
teve more instantanea, ficando q 
cadaver n'aquelly localidade. 


or 


Usem o Sabonete Aregos. 
tratem com elle a vossa ellep 


Felo 


a 


pai 


Coimbra, 18 


Ainda não foi descoberta a ava- 
ria na canalisução da agua, motivo 
porque continuam as dificuldades 
para a obter, sendo preeiso ir ao 
vio buscal-s. po 

—Renlisa-se no domingo, no 
lhentro Souza Bastos um concerto, 
pelo sexteto de sôpro Fleury. E'! 
promovido pela Sociedade de Con-| 
vertos de Coimbra. | 

—A Sociedade de Defeza e Pro-| 
paganda de Coimbra; val interessar- 
ae com o sur. ministro da instra- 
eção para ser elevada a dotação do | 
Jardim Botanico. ' 

—E' bastante renhida a eleição 
para gs cargos da Associação Com- 
mercin), que se reulisa hoje. 

—Foram partidas algumas figu- 
ras de vedra, que ee attribuem a 
Jofio de Nuko, que existiam nas ca- 
pellas dos torredes do Jardim da 
Mangas. 

—o 
(o. 49 


tempó está esplendido. — 
] 
Braga, 18) 


t 


Foi preso hontem, em Ferreiros, 
o sapateiro Antonio da Silves o «Chi- 
mito», casado, de 25 annos, morador 
na rua Direita da Cruz ge Pedra, 
que foi o principal anctor da morte 
de José Antonio de Azevedo, ferra- 
dor, cujo cadaver appareceu és 2 
horas-de hontem, no logar do Cru- 
aero, em Maximinos. 

O alhiniton confessa a sua res- 

ponsabilidade; aliegando que o fer- 
rador e Alherto Araujo o espera- 
rom e tentaram aggredir, chegando 
m seguraleopelos costas, do que re- 
siltonodefendet-se, puxando da fa- 
em do officio e vibrar no Azevedo n 
movalhada no baixo-ventre, que o 
mmatow, Depois arremesson a faca e 
fugi, Sobre a ageressão com o en- 
gnco de que a viclima estava munt- 
do. mão-sabe explical-a. 
O preso, com dois ontros que en- 
travam na questão—Marciano Arau- 
jo Alherto Araujo, seguiram todos 
pura juizo, entrando na cadeia, 

*—Oosnr. govemmador civil man-, 
don proceder a inquerito aos aclos 
da mega da Irmandade de S. Bento 
da Porta Aberta, em Rio Caldo, no- 
meando o snr. Antonio Luiz Gomes 
Moreira Junior para proceder a es- 
Ee serviço. 

—Conaton-nos que a commissão 
encarregada peln camara de estu- 
der o múdo de dotar a cidade com 
«tm (oibunal se uromunefa: pelas 
obras no actual edificio 
=—Alhino Antunes, serralheiro, 
dn freguezia da' Graça, entrou no 
ospital com um tiro de chumbo no 
ntre, em consequencia de se lhe 
disnavado vma arma que tinha 
4 enheceira da cama, diz-se que ca- 
sunimente. O seu estado é grave. 
= tênont onel snr. Cardo- 
J0 Marhado, e do estado-maior 
ta 8 divisão, é indigitado para pro- 
“escor da Fscoln Normnl. na vaga 
'xeda pelo sn, dr. Eduardo de 
— Dastra, 

Regressou do Porto. com sua 
sposn, onde fôra assistir ao casa- 
mento-de yma-pessoa de familia, o 

Stimado amigo snr. tenente 
| Perpira Dias. : 


| 


E 
— Senashi 


m ftióite vinha da romaria de S. 
omia, no logar da Ortimeira, sob 
comimendo do cabo Carvalho, ao 
nO 'Arsyl de Cima fot apolre- 
tómdo de fazer fogo. Ao pro- 
enroos npedrajadores, estas pozé- 
aum-se em figa. Vão ser procura- 
Jos e metidos, ja 
ml onlom. nn firma tarde” 
nípia de incendio era casa do'snr. 
Zenha, Do largo da Se- 
| rames. sendo ranidamen- 
e extineta nelas nessons da cnsa 
5 hamheiros mmicipaes compare- 
eram. —(R. B.) 


— Vianna do Castello, 14 
o. -olanna do Deatolio, 15 


no anoitecer, como cor - 
em sor. Pernardo P. Akrv 
grande amigo de Vinnna. 
etima do um desastre er, 
ia, diricivaro-se oo sem pa 
Wnrios cavalheiros a saber c 


“Abrunko 


“coxa diveito, produzindo-lhe mm 
“ferimento, Recehen imm 
epratisos e amando fomos é 


1 cunmunienção da Emnre- 
ra Pletrion do Comen narticr 
lhe que in estndar a férma de 

dint 0 inconveniente dn 
in. nos do nara 


n Tr 


ndo 


Visima do Castello, 15 


+ 


hos de ferrq mundines.. Como d 
emndo do soverno nortusuez acia- 
e maaheltn cidniio a engenheira snr 

enpique Pravo Junior, nosso dis 

to epnterranso. filha do. nesse 
e amio, ilnsire inspector dr 
rio M. Penrime Bravo. 


tos cn 
as Tenpesenta os caminhos de 
ferra do Estado e as nerlencentes q 
diversas Pomnanhias nartientanos 
são ronvpsenindos netos illusfres en 
genheiros, «os, Tomando de Sonse 
viscondo Assontis. 
A escolha do snr Bravo renre. 
aue somos sem 
"Ppamente nos enr 
vm reconhecimento 
gica official dos meritos one 

isfoin no moro engenheiro 0 en. 


os summidades no ra 

especio! dos caminhos de ferra, 
empmonbnria portugueza. As nossa 
elicitnei 


| offereci 


—Uma forca de policia que hon- | 


Vianna do Castello, 18) 


Na freguezia de Ancora, Cami- 
nha, realisa-se nos dias 23 e 24 do 
corrente mez a grande festa de Nos- 
sa Senhora das Neoessidades, mais 
conhecida pela feira da Lagarteira, 
na qual se distribuirão premios, 
os pelo governo, nos me-| 
lhorea exemplares de gado que a 
ella concorrerem. 

E' uma das mais afamadas ro-. 
marias e feiras que se realisam 
n'este formoso Minho e que mais 
concorridas são. | 

Além de outras d'versões que se 
annunciam no programma, ha, no 
dia 23. desafio entre o grupo Foot- 
Ball Sport Club Deu-la-Deu, de 
Mpnsão, e o Foot-ball Ancora Sport 
Club, 

No dia 24 ha solemnidades reli. 
giosas, vistosa procissão. musica, 
dancas e descantes populares, 'lei- 
1ão de prendas, ete. | 
—Nos dins 22 e 23 realisa-se em | 
S. Salvador da Torre a festividade | 
em honra de Nossa Senhora do | 
Corporal, sahindo no domingo uma | 
vistosa procissão, Ha dois sermões 
elo hnbil orador d'esta cidade, rev. 
Antonio Lniz da Costn. 
No arraial far-se-ha ouvir uma 
afamada phylarmonica. 
—No dia 12 sahirom a barra 
deste porto, para Cardiff, os vano- 
res inlezes «Woolacombe» e «Wy- 
tre Regisz, com tóros de pinheiro. 
No dia 15, sahiu, com o mesmo | 
destino e com igual carregamento. 
o vapor inslez «Lyme Regis» e en- 
trom, de Vila Renal de Santo Anto- 
nio, o lugre portuguez «Santa An- 
ma», em lastro. 
No din 16 entrou, do Porto, o vA- 
por inglez «Rossmore». em lastro. 
e hontem sehiram o Ingre «Gaspar» 
para Lishos, em lastro; .o l'nte 
«Rio Coura», com madeira. nara 
Pomarão: o hinte «Violetar com: 
pacntes de mafelra, para villa Real] 
de Sento Antonfo: e as fraineiras | 
portnonozas «Marte» e uluno», pa- 
ra Lishoa. 
dia 
eheio.de sol; 
so. 
PO rir naschal correu sem o 


menor Incidente. —(B. Ss.) 
TQuimarãos. 18 


anhado de sua esposa.e gentis 
aihaR, encontra-se: entre nós a nosso 
astincto” conterraneo nr. dr, Alvaro, 
Basto, esclarecido professor da Univer- | 
je Coimbra. 

a aut dolorosa impressão a | 
notícia da falecimento da snr. visconde , 
de Pindella. oecorrido nltimamente em 
S. Thingo da Cruz. Famalicão. D'esto 
idade foram assistir nos funerses ernn- 
de numero de cavalheiros. O enr. Mn- 
noel de Frettas Nentar, amigo e nomonte 
do enr. visconde. que por motivo 
dnença não náde compar>cer no relício- 
so neto, fez-se representar pelo sor. dr. 
Alvaro Sampaio. q 
—Regrsesou de Inglaterra 0 snr. Am 
fonio José Pereira de Ima, preprieta- 
rio dn Fabrica do Arauinho. 
—Para a Africa do Sul segue breve: 
mente o nosso estimado amigo snr. 
Tamnel-Alves Costa. 
Den à lwz uma crennta do sexo 
masculino a esposa do snr. Manoel de 
Castro Sampaio (Sendelo). ve 
“Está em Villa Verde, em gozo de) 
férias, o nosso presado arifeo rev. An- 
tonio de Mastro Manto Reis atstneto 
iprofesosr da. 
—Bncontra-s e 
est Nfartine do Menezes, 
consu! em Virro, o º o 
— mem estado anente m snr.º 1) Caro: 
lino Freitas Costa. 
ZA eomaanhndo desna esnocade Alhi. + 
nhos tem estndo naui, de visita a ser 
sogro, o spr. dr. Adriano Simões Veloso, 
de Almefda, conservador na Povon de 
Lanhoso. 
—Ha erando enthusinsmo nara assis- 
tir aos tres espertacnlas que n esrelten- 
te companhia Cremilda de Oliveira e 
Chaby Pinheiro renlisa nos dias 3,42 5 
de mnio. “As frisas e cnmarotes fá estro 
todos formados! rostanda qconas Nilhetos | 
dé plotefa para os quaes ha muitos pe- 
didos de Fafe. Felgueiras. Vizela e Pe- 
vidam. Serão rervesentadas as n2cns'| 
«Conde Rnrãom, «Primérose» e «Amigo 
de Peniche: 

= 


| 
] 


de hofe apresentou-se | 
mas violentamente 


| 
] 


po está formosissimo, 
— Com demora da nlguns dias marte, 
sahhada para Lisbon o snr. Florencio | 
Lelte Lage —[6. '8.] ) 
U O Vito Real. 96 
Nos ultimos dias tem baixado muito 
a tomnerninra, estando por este motivo 
as cumiadas do Marão cobertas de neve. 
—As solempidn7es da Semana Sen 
decorreram: na fórma dos nnos an- 
feriores, À visita ás fereins, na quinta- 
feira Snnfa fof extrnordinaria e & noite) 
na procissão do «Erca Homor, vin-se 
uma enorme, mullidão, acompanhando 
com foda o resneito no seu permirso, 
Ainda bem que o espiritr religioso se 
não fnn=a da sIma das muifidios. 
—A corporação dos bombeiros volun- 
tarios conta ninda este anno pôr a co 
perfura no iagesfoso edificio que para 
m sua síde mandou construir no largo 
12 de Main. “ento 4 inmela te S, Pedro. 
— om Shetinn q Tam Atera 
Ortental, deve segnt” ámanhã o nosso 
oonferranga. enr. Antoxo Nofivcas do 
Temos, ue alli vai desempenhor vm 
importante fosar n'uma das nossas com- 
panhins colonine: 
Hontam. á rojte, no Club de Villa 
Rent 6: alferecida mms: coin de des- 
pedidn Por nigmns dos seus amisos. | 
Partiw na quinta-feira passada nara 
" Paulo o nnssa conterraneo snr. José 
Francisca Alves Caracol. 
—Passorn hontem o 1.º%anniversário 
do Sport Clnh Athleta. see 
Pnraco fest foram distribuidos 
convites ás associncias congeneres, ha- 
vendo És YE horas da noite uma ses: 
solemno. falando aleuns: associados, 
me enalteceram ns vantncgens da cultura. 
do sport & incitando-os n me nroseguis- 
sem no sem desenvolvimento que muito 
concorre para o rejuvenescimento da 
racA. 
A todos os convidados fai offerecido 
um copo de agua, trocando-se affectua- 
«os brindes, deixarda em todos os nssis- 
tfentes gratas recordações na maneira 
bizarra como foram recebidos pelos as- 
sociados do Sport Club Athleta. —fC.] 


Í 


3 


! Realisnram-so ns Costas da Semana 
| Samtn, que, devido ao pessimo temno 
que tem feito, não foram tão concarri- 
fas como era de esperar. 'Apesar de tu- 
do. nn minta-feira, a mit. sahin a nro- 
cissão dos fogaréus, e hontem a do En- 
terro. 

Fez os sermões o rev. Joaquim Cos- 
ta, do Porto. arde 

Na igrein cantaram os snrs. Panlo 
José de Ficmeiredo. e revs. Augusto Ro- 
drícues e José da Maia. 


| civil da snr.* D. Maria Alice Reimão de 


. sido, póde dizer-se, 


| tada por todos os espiritos cultos, ain- 


“| muitos sifios o transito. 


Vouzelia 18, 


despercebido o dia 9 de abril, consagra- 
do sos mortos dn grande guerra festi: 
vas commemorações, 

—Fomos informados de que foram 
dades ordens terminantes pela secção 
dos Caminhos ds Ferro do Minho e Dou- 


ro, para recomecarem os trabalhos da | 


construcção das linhas, que estavam pa- 
relisados, afim de vêr ge se consegue que 
até so dia 8 de julho proximo, se inau- 
gure ofilcisnlmente a chegada dos com- 
boios no local da estação d'esta villa. 
Com a conclusão d'estes trabalhos fica 
esta villa sercida por varios comboios, 
permillindo que em um d'elles se possa 
fezer n vingem so Porto er: pouco mais 
de 6 horas e podendo-se regressar no 
mesmo dia, e 8 Lisboa em 13 horas — 
(L..B.) 

Arganil, 17 

Já tomou posse do cargo de ndmi- 
nistrador d'esle concelho o snr. José 
Nunes Rodrigues Nogueira, escrivão- 
notario n'esta comarca, 

—No ultimo mercado que sa realisou 
nesta villa, houve grande concorrencia 
de gado vacum, fazendo-se algumas 
transaccões, mas com baixa de preço. 

—Tem passado mal de saude'o snr. 
Julio de Vasconcellos, secretario da 
administração deste concelho. 

— Continua & chover o que eslá pre- 
judicando bastante as sementeiras — 
IR NJ 


Santa Marinha do Ze- 
zero (Baião), 14 


O rigoroso inverno continua persis- 
tindo impertinentemente. Por este mo- 
tivo estão muito afrazados os trabalhos 
nos campos, cujo transtorno, colloca o 
lavrador n'uma sifunção desesperada. 
s seárns téem sofrido immenso com 
tas irregularidades do tempo, 

“Os pomares, que se encontram no pe- 
riodo florescente, apresentam um aspe- 
eto desolador. 

Os gomos, nas vídes, permanecem 
ainda no seu ponto de partida, quasi 
imperceptíveis. como que temendo o pa 
rígo eminente que correriam se e» aven- 
turassem a sahir fóra da sua orbita. 

Realmente, o tempo está agora de- 
correndo pessimo para a agricultura. 
Oxalá que esta situação se conoerte fa- 
voravelmente, - 

—Esteve ha dias em ensa do nosso 
querido amigo snr. dr. Alvaro de Quef- 
roz, da ensa de Entre Aguas, 0 nosso 
amigo rev. Correia Guedes de Postello 
de Cambres.—/J. 0.) 


Sintãos, 15 
o casamento 


Fftectuou-se, hontem 
Rezende Rego com o nr. dr. Francisco | 
Teixeira, seguindo os noivos e respeoti- 
vas familias .anós o acto clvil, para a 
cidade do Porto. onde terá logar o ca- 
samento religioso. 

Com muitos parabens deseirmios-lhes 
fodas ns felicidades de que são mere- 
cedores: 

—Continua chovendo forrencialmente, 
estando as terras completamente alaga- 
das —(6,) 


n 


Pinhão. 15 


Todo o mez de março .s primeira: 
quinzena decorrida às mez de abril, tem 
de uma invernia 
constante. Os mais velhos dizem que se 
não recordam de um 'empo assim. 

A Primavera, estação das flores, can- 


t 
| 


A 


da nos não deu um unico din lindo! 
Tem sido constante n chuvs, frio e um 
vento forte que nos não deixo 4 mais de 
vm mez! Aº hora & que escrevo continua 
o mau torapo, É 
Todos os corviços agricolas estão 
atrasados, » ut 
“vegetação encontra-se ntrazadis- 
sima. O anno nasasdo, m'este tempo, Já 
se tinha enxofrado e feito =nrimeira 
applicação de sulphato. Este ano, só 
lá para principios demala, o 
Os vinhosda consumo! m tido: 
Pura e continusm a subir de preço, Os 
tratados, por emquanto, continuam nas 
adegas do lavrador. + 
Os salarios ttem subido: espantosa- 
mente, pagando-se actualmente 28500 
e em alenmas quintas a 2870) e mais! 
"= Continua no mesmo estado & mal- 
fadada ponte sobre o Douro, sem que os 
poderes publicos se lembrem, que quel- 
quer dia € certo um desastre grave. 
Continuam a subir os generos de 
vrimeira - necessidade, como hatatas a 
70 é 80) réis o kilo « o assucar a 
28300, ete. 
* —Todas as estradas que vécm de 
Pinhão e são nada menos de quatro, se 
encontram num estado lastimoso, com 
covas enormes, formando-se perigoso em 


+ A que vem de Sabroso, sobretudo, do 
Vilarinho de S. Romão para baixo, está 
intransitavel: , 

? o Estado devia 1 um imposto es- 
pecial sobre os «camfonsa, que são in- 
contestavelmente os que mais concor- 
rem para a destruícão das estrada: 
to que o seu pavimento não foi feito 
para suportar taes pesos —?F. M.) 


Pico de Regalados, 14 


Depois de tres mezes de um doloroso. 
sofirimeito, devido a nma pertinaz en- 
fermidade, fem obtido grandes melhoras 
O nosso amigo snr. José Joaquim Gomes, 
fa casa Bapreirosa, para o que muito 
concorreu: a permanente, essistenrin do 
distincto clínico snr. dr. Machado. 
Que se restabeleça em breve é o que 
muito lhe desejamos, 
=—No passado domingo renlisou-se na 
isinha. fr tda de Vilorinho a 
madn' procissão de Passos, que foi mui- 
fo-ponca concorrida, talvez devido 4 chu- 
va que cabia. 
—'Téem enigrado “rn a Franca cen- 
tenas de homens, que fazem Immensa 
falta 4 agricultura, 
—Faz-sé nor todo esla região uma 
exportação elandéstina para a Hespa- 
mhe, de porcos, ovos e gnlinhas, que é 
verêndeiramente escandaiosa, 
= O'gado hovino continna a descer de 
preço de uma fórma ex'ranrdinaria o 
que muito tem prejudicado os cr: : 
de gado —/B. F.) a 


Villa Nova de Poiares, 15 


o tempo invernoso e 
stá causando grande 
traz viços agricolas e sen- 
siveis prejn'zos, 

Ha ninda muitas sementeiras 
de marçô por fazer e as de abril, a 
continuar assim, terão de ficar pa- 
ra maio. 

Os trigaes e centeios apresen- 
tmn bom aspecto, bem como as ce- 
| vadas, 

- Tem subido o preço dos cereaes, 
vinho e azeite. 

-—No dia 8 do corrente consor- 
ciaram-se, na capella dos Moinhos. 
2 snr* D. Marin da Conceicão dos 
Santos Nogueira, dilecta irma do 
nosso amigo snr, Antonio Noguei- 
ra com o snr. Miguel de Jesns 
Mendes, empregado commercial em 
Lishon. 


[A musica de Cambra acompanhou as 
procissões, tocando varias marchas fu- 
nebres.—(0.) 


Chaves, 14 


| Continuam as chuvas É muito frio 
| que deveras prejudica a meríenltura, de 


mes. 

ZonTnne o man temno. Hoje 
os mmo-nonco duradoira amos 

ra de sn! brilbnnte a me iá não es- 


babilnedos, —(B. S') 


inaneira que não tem deixado fazer as 
“sementeiras das batatas » outros cerenes 
da ocasião. 

—Esta lerra não quiz deixar passar 


A ceremonia revestiu, uma certa 
imponencia. 
Os noivos, após o almoço, sahi- 
rom para a Louzã e Coimbra, em 
viagem de nupcias. 
Desejamos-lhe as maiores ven- 


+ tora 

—O mercado mensal esteve pou- 
co concorrido do ao tempo chn. 
voso, fazendo-se poucos  trans- 


matismos. 


canltulos da maxima 
estuda larga e detalhádamente, ex- 
mondo mesmo diversos casos de 
traumatismo, 
tratamento, 


findos para uma melhor comprehen- 
s! 
summamente Intellizente, demons- 


que muito raramente se encontram 
mos tempos de hoje, qualidades de 
trabalho -e tambem de muito ta. 


|Eloglo Acao go de João da Rocha 


suimos 
no. Instituto Historico. do Minho na 
sessão extraordinaria de 28 de, de- 
zembro-de 1921, uma eanferencia.,, 
portanto, onde sobre: 


Esnectaçutos 


ultima vez, à appleudida, peça» Fo) 
Emi, 
media «Cama, mesa o roupa lavada», 
vm homenagem aos sens auctores 08 
distinctos escriptores Arnaldo Leite 
e Carvslho Barbosa. 


mel de «Guarda nocineno» do 2.º acto, 
Tomam parte n'esta festa artistas do 
A 


IBLIOGRA 


B 


PHIA 


A comédia que temos em frente | 
de nós é duma graça deliciosa, filha | 
| duma imaginação que tem o doga ve! 
| pintar, uma phantasia que se amol- | 
[an pertenamente ao espirito “um 
auto comico e que faz de Alfredo | 
Passanha um talento, ! 
«A Feiticeira Malditan é basendo 
n'uma ideia é d'um d'esses contras- 

tes Imprevistos que nos dão excel 
lentes scenas de coméd emtu 
uma obra de valor. cheia de gra 
| e de imaginação, uma obra escripia | 
n'um estylo clero e elegante, em bes | 
prosa, bem burilada, como é difficil | 
encontrar no theatro moderno. | 
E, no entanto, mais um conto, 
que uma comédia, Mas que há de | 
mais encantador esmais verdadeira 
que um conto, cujo sentido perma- 
nece inerte? | 
E' certo que os personagens não 
téem um caracter definido, mass, se | 
t) 


aparecesaam em scena, sem du ni 
qme vtveriam. Seria impossivel des 

crevélos, mas tornar-se-hiam reco) 
nheciveis. Uma avenfura fantastica 
teria um ar de verosimilhança o de 
boa fé, São nersosagens que obe , 
a movimentos, a eaprichas. 
netos seguros e secretos. Sin | 
sêres hnmanos, | ] 
E", finalmente, o caracter desta 
arte que predomina e que faz a] 
Feiticeira Malditas a obra d'um ez- y 
telligente, t 


crintor de talento, trabalhador e 

HA Perfóstao Mialita traumatica do Fé- 
muro da Tibla proximo do Joalho, 
Por A. H. BIZARRO 


E” a these que o ilustre cirur- 
gião apresenton. no concursa feito 
ultimamente na Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Porto, e 
é incontestavelmente uma obra de 
erande valor. 
N'este 

«fellow» do Real Collegio dos Cirur- | 
giões de Inglaterra e que tem pu: 
blicado trabalhos nas melhores re: 
vistas estrangeiras, o ilustre elin'- 
co estuda consetenciosamente o tra- 
tamento operatorio dos processos 
te sobrevéem aos trau- 


[ 
livro, dr. Bizarro, que 6. 


infecciosos 

E dividindo a sua obra em varios 
importancia. 
assentando no seu 
Apresenta, por fim. figuras; ex- 


nlivativas. dos casos por elle estu- 


ão. 
O illustre dr. Bizarro, um clínico. 


ra perfeitamente n'este sen traba- 


lho qualindes excepcionaes, dos 


ento. 


Por ANTONIO FERREIRA 
Do poeta das «Horacianas» pos- 


um elogio academico lido | 


j 


sahe um gran- 


de falento e na qual, os que tiveram 


Ainda esta nojta se repete, pela; 


grado». 


A'manhã. a engraça/issima co- 


Nascimento Fernandes fará o pa- 


guia de Ouro. 


Aguia de Daro 9 
“Msis duas representações tem hi 
je a revista. «Bichinha Gata», 


Nacional fx $ 
Com a peça «O juiz de fóra» es» 
treiz-se hoje, n'este theatro, a com-: 
panhia Tnz Velloso. - 


Girco Royal 
Hoje. mais dois attrahentes espe, 
etzcnlos, ás 8'e meia e 10 e meia, por 
todos os 2rtistas, que apresentarão 
arriscados trabalhos. 


Palacio do Orystal 

Haverá hoje os recreios das qnin- 
tas-feiras, constando: á tarde, must 
ca nos jardins e cinema no Gil Vi- 
cente, diversões infentis e outras; 
chá e jantar-concerto; e, & noite, ses 
são cinematograpbica com as apre- 
ciadas estreias de hontem. 


Passos Mangel 

Sessão das 8 e tres quartos em 
deanto, com as nltimas estreias de 
exito: «Actualidades 108», «Á nova 
ricas, 5 partes, «Dama. Grisa, 2.º e 
nltima jornada, etc. Concerto. 


Trindado 
A's 8 e meia, sessão permanente 
com: «Rarboia na escola», «O Relam- 
pago», «O mosteiro de Sindomir» e 
«O raid Lisboa Rin de Janeiro». z 
—A'manhã, estreia do ultimo epi- 
sodio de «O Relampago». 


Batalha 


Sessões ás 8» meia e 108 meia, 
com escolhidas peliculas, como se vê 
do respectivo annnncio, 

—A'manh>, estreia do ultimo epi- 
sodio de «O Relampago». 


Olymnia 
Escolhida sessão cinematographi- 


Tra 


NO 2.º DISTRICTO — 
Em andiencia geral, sob a presi- 


dencia do enr. dr Ruela Ramires; 
como juiz substituto, representando 
o M. P. o snr. dr. Antonio Pinheiro 
Torres, sendo advoga 'o da aerusação, 
particnlar o enr. dr, Alberto Pinheiro 
Torres e defensor do arensado o snr, 
êr. Antonio Pinheiro Torres Junior, 
foi hontem julgado Antonio Pereira 
da Silva estncador, residente em Pe- 
droso, Gaya. 

Era accusado de em 1 de junho 
do anno findo, em Avintes, disparar 
mma pistola contra sna mulher Deo- 
linda Guedes dos Santos, ferindo a 
em uma das mãos e em segnida esfa- 
qneal-a, isto, por ella o zbandonar, 
em virtude do réu estar tubsrenloso. 


(cera e 


[em 


pnidade de desenvolvimento, de uma 


| clso lêr, mas tambem um neto de fé 


imputado, mas jnridicame: 


| recionale 3 mezea de multa 2 500 


O um trabelho, uma crítica sin- 
jnsa, feita com sensibilida- 
de, donde, de quando em vez; per- | 
passa uma leve tronia que serve pa- | 
fa dar mais brilho á sua-prosa livre | 
de deteitos, feita por uma fina in- 
icencia. 

E' uma conferencia, de uma 
grande inspiração, de umn clara 


tórma Incil e fluente, a io de uma 
alma de poeta. a recordação de um 
intellectual, que Antonio Ferreir; 
encheu com a sua sensibilidade wi 
brante que se sentiu tocada ao re- 
cordar uma grande alma 

T' a obra de um poeta e roman-| 
cista dotado de um coração fiel e de. 
generosidade nas ideias. que se tor- 
na agradavel nelo sem caracter ar- 
dente e sincero, Nada mais empol- 
gante que essa h; rmonia, existente 
entre a conferem e o escriptor. 
porque a conferencia não é sómente 
um trabalho encantador, que é pre. 


e de homenagem para com a alma 
sempre grande e inolvidavel de 
Toãn da Rocha. 


Varlas 


«Seara Povas 


Recelêmos o numero: 1º d'esta im- 
portante revistn, concernente & segun- 
da-quinzenn de abril de 1922, e cujo 
summario, basta para a sus avalia- 
são: 

«Programma de Salvação. Publica»; 
«A Morte do Palhaço--os seus papeis», 
Raul Brandão: cCanto de Amor na 
Florestas, Jayme Cortezão: «Politica 
Financeira». Quirino de Jesus; «Po- 
Jitica da guerra. Uma enrin do snr. 
Freire de Andrade», Augusto Casimiro: 
«A Batalha de Lys» Pina de Moraes: 
JX homenagem no snr. dr Aneusto de 
Castro, na Academias: O. R.: vBases 
para a solução dos problemas de edn- 
cação naelonal». Faria de Vnsronceltos: 
«O Luzitanismo em Garcia», Euxénio 
«Carré: «Os miarenta fmimort 
Eugenio de Castro». — Camar: 
Notas e commentarios. 


«O Instituto» 


Fol-nos tambem enviado o nº 1 do 
volume 69, de esta revista seientifica 
e Jferaria, cujo summario é o seguin- 
te: 

«Boletim do Institutos; «lmportan- 
cla do estudo ds pathogenta da hypo- 
tensão arterial racional dos doentes 
em estado de shock», JoRo Porto; 
«Terras de Odiana», Latarjo Coelho: 
«Parentes nçoreanos do Condestavel D. 
Nun'Alvares Pereira», Antonio Ferral- 
ra de Serpa: «Boletim bibliographicos. 


Boletim tia Gamora do 
Commercio — Irtuse 
fria o Agricultura 


Recebemos o n. IV. referente eo 
mez de ontubro de 1991 deste orgão 
defensor dos Interesses do commercio, 
industria e egricultura do denartamen- 

Raphael (Mendoza-Califonia 
numero. que € dediendo ex- 
tea smp, descrincão Sel a 


Demonstra-se  plenamenta av 
Raphael é uma terra de grandes bel. 
tezas mnturaes, Incnlenlavels: rivezas 
auricolas a industrines. que, por Isso 
mesma, pe nicE REA fale dera lon 
dido futuro, cd 


rovaram o crime: 
nte. 


nberantemente 


Morolmente, provon-se a deshn- 
manidadehavida para comum homem 
que amava sna esposa, sesta o repu- 
dinr por seus pres serem abastados, 
Travoram-se os debates entre a 
representante no M. P. e acensacão 
particnlar e defensor do réu, preten- 
dendo uns demostrar o crime de 
homicidio fen=tado, mes o sem defen- 
sor, n'am brilhante gisenteo, pediu a 
absolvição do sen constitninto. 
Fra já no fim da tarde quando .o 
jury recolheu nora deliberar, 
O iury deu como provado o crime 
de nffensas corporaes sendo o rém 
rondemnado a & mezen de prisão cor 


réis por dia e em 1.805000 de imposto 
dejnntiça RO tes + a 
O snr. juiz. como o jury tivesse 
dado como provada a pobreza do rém, 
anspendeu-lhe a pena por 3 anos, 


blico que enchir a Sala do tribunal 


Naficiario religiaso 


Sexta-feira. 2! de abril —Da oita- 
va. Missz como na festa, oração 2.º 
de S. Anselmo, bispo, confessor e 
ontor, Paramentos da côr branca. 

Lausperenne — Nas' igrejas dos 
Congtegados, ordia, S, João 
! Novo e Lap: 


&. Sabastlão 


E' no proximo dia. 3) do corrente 
ane na igreja de Campanhã se festeja, 
com o maximo esplendor, o martyr 
S. Sebastião, festa promovida, por 
nma comissão Ce rapz solieiros, 
Paquella frecnez à orador o frei 
Manoel das Chagas, de Braga. . 

— -Nolocal toçarão duas bandas ds 
musica. 


Virgam da Vicioria 
Celebra-se na proxima segunda- 
feira, na parochial igreja da Victoria, 
a festividade em honra da Padrocira 
da freguezia. à qual 6 levada a effei- 
to como nuxilio de generosos devo- 
tos da-Virgem e dos mezarios da 
Confraria. : R 
Consfzrá: de manhã, ás 11 horas, 
missa sol-mno a granda instramen- 
tal, pelo Grano.de Sant? Cecilia; 
sermão pelo rev. Miguel Augusto de 
liveira, professor do Seminario da 
Torra da Marca, e de exposição do 
Sontissimo Sacramento, Ds tarde, ás 
5 horas, de «Avê Maria Stella», ser- 
mão pelo rev. cr. Ferreira da Silva, 
professor do Seminario do Porto, la. 
dainha e outros canticos Junto do al- 
tar da Virgem. 
A decoração do templo foi confia- 

da á casa do considerado armador 
snr. Alberto Pereira, encarregando-ss 
89 adorno do altar da Virgem, na 
fórma do costume, um grupo de se- 
nhoras. que fazem parte da meza de 
Devoção. 


Senhora da Piadade 


Realisa-se no proximo domingo, 
na igreja de Santo Ildefonso, a tra 
dicional festividade a Nossa Senhora 
da Piedade, co 
jlemne com Santissi 
mão, ás 11 horas. 

A's 6 horas da tarde haverá en- 
cerração, canticos e ladainha, no al- 
tar da Virgem. 

Será orador o rev. Manoel Estevão 
Ferreira. v 


ando de missa S0= 
imo exposto e ser- 


neções. Os gados tem baixado de 
à preço. —(C.) 


Deppzeram grande numero detes- 


temunhas de accusação e defeza queCarvalho. 


decoração Go habil armador sur. À. 


cilia executará uma das suas melho- 
res missas, a grande instrumental. 


quantia 


vas: 


mio Dias Carneiro, será celebrada 
| ção d'esta Intnosa data. 


vinva, actnalmente ansente no Bra- 


|neiro, ane manda celebrar a missa, a 


“da Silva e Carlos Gnerreir: 


sendo bem recebida a sentença. pelo, 


“|S, Thiago de Lobão, ha um 'anno fal- 


igreja terá uma lnxã0sa 


A musica do Grapo de Santa Ge- 


de 708000 réis, sendo: 
105000 para a Assistencia Publica 
(governo civil); 108000 para o Re- 
colhimento do Bom Pastor; 105000 
para o Asylo dos Velhos das Irmã- 
sinhas dos Pobres; 108000 para o 
Instituto de Cegos do Partos 193000, 
para a Hospital de Santa Marii 


dicado mas subscripções. respecti- 


— Tambem recehemos da desola- 
da mãe do fallecido medico Jayme 
de Almeida a quantia de 308000 réis, 
para. distribuirmos rio dia 23 de 
abril, anniversario do seu fallecl- 
mento, por enfermos typhosos ou 
twberculosos, preferindo-se do sexo | 
masculino, socrorridos por O Com- 
mercio do Porto. t 
—Igualmente recebemos do ano- 
nymo N. L. a quantia de 208000 
réis, commemorando o falecimento 
de uma pesson de familia. para po- 
bres soccorridos pelo nosso jornal. 
Bemditas esmolas, destinadas a 
instituições benemeritas, ou a miti- 
gar a fome a tantos necessitados! 


Nissa de sulfrasio 


— Passando manhã o 1.º anniversa 
ria do fallecimento do sandoso Anto- 


uma missa na igreja da Ordem do 
Carmo, às 10 horas, em commemora- 


Por intérmedio do nosso amigo, 
snr. Alberto Pereira, recobemos da 


zil, sor.” D. Orminda da Costa Car-|' 


quantia de 1354000 réis, para serem 
assim distribnidos: 

Asylo das Raparigas Abandona- 
das.:504000; Asylo do Terço, 254000; 
Asylo de S, João, 25500; Institto 
dos Cegos Miguel Motta. 255000; à 
para os pobres socenrridos pelo 
Commercio do Sarto, 108000. 


Dr. Antonlo Mourão 
Na capela Carlos Alherto ao Pa- 
Iacio de Cryst lebrou se hontem 
nma missa, da iniciativa da direcção 
da Sociedaie Arrendataria do Fala- 
cio e em suffragio da alma do seu 
saudoso ronsocio e amigo dr. Anto- 
nio Mourão. 
“Foi celebrante o exe.=*spr. D. An- 
tonio Barbosa Leão, illustre bispo da 
diocese. a 
» Dnrante a religiosa reromonia fez- 
se ouvir, com musica spropriada, o 
distincto. quarteto do Palacio de 
Crystal. : 
O. venerando prelado traçon em 
phrases eloquentes e sentidas um 
merecido elogio aos sentimentos de 
coração e dotes ds espirito que tor- 
naram o dr, Antonio Monrão querido 
de quantos o conheceram e com elle 
tiveram a felicidads de conviver. 
Assistiram numerosissimas: pes- 
soas das relações do amizade da fa- 
milia enlitzda e que o foram tumbem 
do falecido, direcção e sociosda So- 
ciedade Arrendataria, além de mui- 
tas senhoras, a todos consternando 
O piedoso acto a que a pratica do 
: sor. D. Antonio Barbosa Lão: 
imprimin ainda malor seutimento. 
. Representaram. a direção da So- 
ciedade do Palacio de Crystal Poi 
iuense os enrs, dr. Adriano Pereira 


dade, Arrendataria, 
no de Lima. oe 
Torre: de 

"- A capella Carlos Alberto, que a 
distincta assistencia erchou, estava, 
embeliezada -€ notação dedindas | 
Plantas e valiosos arbuítos, 


NÓS ns q 
O sor. Manoekda Silva Cruz, dile- 
cto amigo do dr. A. Monrão, a que 
foi seu rollega va admi istração da 
anta Casa da Misericordia do Porto, 
acaba de oificior a esta casa de cari. 
dade pedindo-lhe para acceitar uma 
inscripção de 1.0005000 réis, com o 
encargo de serem distribuidas porpe: 
tnamente 12 esmolas no dia do anui- 
versario do fallecimento d'aquelle seu 
saudoso amigo, 


Como já dissemos, o nosso ami- 
go-sar, Alípio: Moutinho enviou-nos 
& quantia “de 208000, a fim de ser 
distribuida, por pobres protegidos 

lo Commercio do Porio, em suf- 
ragio da alma do saudoso dr. An- 
tonío Mourão; e einda com a mes- 
ma intenção, mais 1008000, em seu 
nome e no da considerada firma 
Henry Burnay & C.*, para ser dis- 
tribuida em esmolas de 258000 por 
cada uma das seguintes inslitui- 
ções de caridade: Associação Pro- 
tectora da Infancia, Creches O Com- 
mercio. do. Porto, .Asylo. -dos Velhi- 
nhos das Irmãsinhas dos Pobres e 
Caixa de Pensões a Vinvas e Or- 
phãos da Associação dos Jornalistas 
e Homens de Let'ras do Porto. 


] 


do o anniveraario do 


Commemo! ersario do 
enemerito Conde de 


passamento 


lecião, mandou a snr.º condessa, sua 
desolada viuva, celebrar hontem, na 
igreja da Ordem do Carmo, tres mis- 
sas em snffragio da sua alma, as quaes 
foram rezadas ao mesmo tempo, pe- 
los reys, abbade “e Lordelo, vigario 
do Carmo e Salvador Coelho da Stl- 
va, sendo em seguida a ellas regada 
inda outra po” iniciativa da Ordem 
do Carmo, onde o saudoso finado 
exerceu o cargo de vice provedor, 
sendo d'esta celebranto o rev. dr. 
Motta Macedo. s A 

Os altares da igreja achivam-se 
todos descerrados e ilumina los, ven- 
do-se no alto do throno 2 imazem de 
Jesus Cneificado. 

Dnrante os santos sacrificios can- 
taram- os snre. Angelo Sarmento, 
Edunrdo da Fonsscz e o Orpheon da 
Ordem, diversas composições relígio- 
sas, acompanhadas a orgão pelo dis- 
tincto professor enr. Eduardo da Fon- 
seca. 

Os religiosos actos foram concor- 
ridissimos, assistindo a enr.* rondes- 
sa, muitas pessoas das suas relações 
e amizade, 2 meza da O-dem do Car. 
mo, revestida dos seus habitos, os 
enrs, José Fernandes Vieira, Alberto 
Pereira e dr. Adriano Anthero de Sou- 
za Pinto, representando a Ordem da 
trindade, assim como todas ns insti- 
tuições de benemerencia do Porto, 
fim dos sufftagios, a snr.* con- 
dessa mandou distribuir avoltadas 
esmolas ao grande numero de pobres 
que estava presente e ainda aos en- 
trevados, azylados e pobres soccorri- 
dos pela sopa economica da Ordem 
do Carmo, entregando ainda é meza 
desta beneficente instituição 503/00 
para n fando do prato da noite dos 
mesmos pobres. 

A mesa da Ordem do Carmo man- 
dom melhorar hontem a sopa econo- 
mica dos seus irmãos, em suffragio 
da alma do inolvidavel finado, grande 
bemfoitor d'aqmella modelar institoi- 
cão, o sandoso conde de S. Thiago de 
Lobão. 

Durante n dia, esteve colocada a 


ao amigo dedicado da familia, sor. 
José Barroso Gomes Pereir: 


varios bouquets com sentidas dedica- 
torias. 


soas da familia do extincto a ce suas 


ficios de corpo preeerte no templo da 
Trindade por alma d'equélia saudosa 
extincta. 


missa do «Requiem» O Tev. 
Anrelio, E 
eoclesiasticos e de diversas institui- 
ções de caridade, que seguraram ás 
szes do feretro. 


ao enr dr. José Carlos Lopes, sobri- 
inho de pranteada extincta. 


feretro. trasladado em berlinda fnne- 
b:e, acompanhado pelo rev. rbhade 
da Sé, para o cemiterio da Trindade, 
sendo encerrado em jnzipo de faml- 
lia, onde hontem-foi celebreda uma 
missa Ze corpo presente. 


ditado armador err. Alverto Pereira. 


Observatorio Metansolozico 


ratura, 20 
Istitude, 775,10. 


Antonio José da Silva Ferraira 


O seu funeral 
Teve hontem, no templo-da Lapa, 


A chave do athaude foi entregue 


Ee 


Sobre o feretro foram collocados 


A's azas do caixão seguraram pes- 


D. Atolaldo Duarte Souza Oligalra 
Brandão 


O seu funeral 
Realisaram-se ant=-hontem os 6f- 


idiu aos oficios e celebrou a 
Pie Arthur 


heiro. rodeado de ontros 


A chave do sthaude foi entregue 


Após à ceremonia religiosa. foio 


O funáral esteve a cargo do aere- 


da Frenldado de Medleina 
Em 19de abril 


9 horas da manhã 


Pressão osph., a 0º de tempe- 
al do mar o a 45º de 


Temperatura á sombra, 9,50, 
Maxima da vespera, 16,10, 
Minima, 8,20. 

Gram de humidade, 63 
Evaporação, 4,10 


85, Foz; 


RAIOS X. 


Doenças da dipe: 


[estomego, intestinos, figado 
Tratamentos scientificos med 


Saes lia mona de Moura. 
gotta, rheumatismo, 
dade, litiago renal o bilizes do 
dispepsias, 


Contr 


N' venda 


cias e no deposito 
Costa & €. 
591—LISBO.A 


105000, para n Officina de S, José; | relações, sendo o cadaver trasladado 
e igual quantia para o subscrinção | para jazigo de familia no comiterio O PORRA 
«Salvai uma vida», conforme vai in- | d'aquella Irmandade. As pharmacias | 


Hoje, de 


Sulfragios Di o [no Instituto de Portugal, da Do 
g ao dd pro =equello dos E, E tonio Coelho. (da Universidade go pis 
A Folticelra Maldita a felicidade de o ousir, viram n'elle,| Da bondosa enonyma M. A. S. |Bifea. acompanhado de outros eccle- | bra). Aberto das 8 ás 20. Rua do 
| por certo, um dos drtistas. mais | A, suffragando à sima de pessoas ai Actor mentos. da. Ieman- | ne7,ô-- Porto elephono 15169, 
7 i - ii cações do 606 (a 8 
Por ALFREDO PASSANnA4 | Justamente apreciados da sua ge-| queridas de familia, recebemos & | gago, q! ad ; 


E, 


nas principaes pha 
geral: Ribeiro 
Rua do A 


moite: 
4.º TURNO] 


José Amorim, Esplanada do Casie 


Lima, Avenida da 


: Dias, Rua Nove de Junha, é 


Açoriana, Rua do Rosario, 915; de : 
Thereza, Praca de Santa Whereza, 
Gomes, Rua, Em Flores, E, do 
Run da Reboleira. 9%; Silva, Martyres da, 
Liberdade, 150; Bi r 

cs da Liberdade, 123; Pimentel, Ri 
Bomjardim, 775; Pinto Mngalhães, Tape 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Tap 
go do Campo Lindo, 62; Fernand; 
Costa Cabral, 2851; Martino, Pr; 

quez de Pomi 
Santo Ildefonso, 61; Lemos, Rúa 
tebello, 209; Oriental, Avenida 
gues de Freitas, 297; Pharmacia 
na, Rua do Freixo; 
Bomjardim, 354; Laborntori 
tico, Rua de Santa Cothar 


“Tin anca: 
CAMBIOS. “a 


O mereado cambial estoy: 
movimentado e fronxo, dnrante 
No fecho firmon-se, ficando comp 
dores a 4?) e vendedores a 4 4j, 


COTAÇÕES 


1 


jrra, “Successor, 


bel. 129: Falox 


a 
da Tie, Rua do 


po 
o 


—, 


ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 713,60: 


rora, 4,10. Nascimento do ol, 
Ocesso, 7,16. Lua, 23 dias, 


Preamar: 11,9 (altura 2,60); 11,42 (altn- 
za 2,67). Baixamar:. 4,09 (altura 1,89); 
5,33, (altura 1,26). 


Sem 


Construcções de Jardins, Par- 


— CATALOGOS GRATIS 


meia haste a - bandeira da Ordem do 
Carmo. É 


Velocidade, 7 
3 horas da tarda 
Pressão atmosph., a 0º de temps- 


Temperatura á sombra. 13,20. 
Gran de humidade, 52 
Vento: rumo, N, 


Estado do tempo: Bom. 


20 de abril — Principio ds am 
558. 


gui nba SS uy 
MARÉS DA BARRA DO DODRO— 


E 


edos . 


Roseiras 
ya & Filhos 


entes ortngal. 
Ê, =| Do B. Commercial de Lisb 

á Arvor B, Nacional Ultramarino». 

" Idem, conp...- 

Do B. Lisboa e Açores. 

'Do B. Economia Portus 

» |B. Portnguez e Bramileiro =. 

Do B. do Minho.,... 

Do B. Colonial Portuguea. 

- | Idem, conpon....s.. cxsaesa 
Do B. Gommercial do Porto | 


Morslra da Sil 


— ques e Pomares 


7 


ERVAS | 


pESPINH 


?| 


G. Credito Predial 

C. Industrial Alliança. 

C. dos Phosphoros, co! 

C. Portugal e Colonian.... 
Companhias coloniaes: 


dd 4 


RE 
“COMPANHIA HORTIGOLA |55 


- Quinta das Virtudes - 
d ForTO 


PEDIR CATALOGOS 


Cuifado com a vista 
Usem só vidras bons 

em montagem bem apropriadas 

Estabciccimento 

de OPTICA 


, Ra E m 
Emilio da Azayado Campos Filhos 
“81 de Janeiro, I7— PORTO 


Eáedo da Fonsaia | 


Cambio s/ Italia. 
Armazem de pianos | Borracha 
orgãos e musica |Borrach: 
dos auctores mais 
reputados e conheci-|. 
dos, 285 | Cambio s/ Tonáres.. 


Praça de-Carlos iz, 18 
Mberto Pariz, dé 


Union 


on, ng. ord. 
Desconto no mercado livre. 
A proporção da reserva meta- | 
lica para com o passivo era 
hoje no Banco de Inglaterra 
Cambio s/ New York. 


* PORTO — 


POMMUNRICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Er. Correia do Barras, diro- 
Ss Ra Ophtalinali 
orto—! â 
das Ta és e á da Bandeira, 263 


4070 francez, 1917, ex. 
4010 francez, 1918... 
5OjO francez, 1920, liberado: 


Portuguez 

Portnguez 

Tabrcos Port, 
1891 vista. 


RIO DE JANEIRO, 19 — Foi reco 


00 |nhecida a eleição do Wolfredo Leal 


para deputado, 


RIO DE JANEIRO, 19-0 dr. Ar- 


RIO DE JANEIRO, 18-Cotação do 
café, 244000. Cambio sobre Londres. 
7/8 74). Valor do escudo Porta- 
guez, 800 e 650 réis. 


“O Cormentio do Pato 


Quinta-feira, 20 de abril de 1922 


rea realisada pelos officiaes da mari- 
nha de guerra Gago Continho e Sa- 
cadura Cabral demoristra a continni- 
dade da missão historica que glorifi- 
cou a nacionalidade portugueza, ini- 


Assumptos de instrucção 


Reclamação — Admissão a con- 
curso 


sobre assumptos qne interessam 
Misericordia do Porto. : 

Falleceu- esta noite o snr. Henri 
que Pereira Barreiros, emprezario do 
Eden Theatro, ij 


erro gu 
dig, 3 010, 1.º grau... 
de Ferro Portugne- 
, 2.º grau. . 
o Poriugue- 


thur Bernardes resssumiu o govorno 
do Estado de Minas Geraes, o qual 


estivera confiado ao vice-presidente 
durante o 


ciadora das grandes descobertas que 
déram aos homeus o conhecimento 
integral da terra; 

Considerando que a evidencia de 


Constando que a proposta de-lei 
reorganisando os escolas primarias. 
superiores permiste a matricula na 4.* 


cms O snr. presidente do ministerio 
recebe ámanhã uma commissão de 


nperarios do bairro social do Arco do 


Daio Tibi de Ja 


o “Lusitania” vai ser substituido 


I SANT! 
periodo da campanha pre-| Po 7, 195 


18-—Cotação do café, ty 


de Ferri Exportaram-se hontem 


sds = á classe dos lyceus aos alurnos diplo- à da si Tt 
á0m, gn siso ro homem po- ppRtas gaccas, ficando um astocks de tal demonstração se fortaleco no es-| mados pelas mesmas escolas, o pre. E e SeRRãO sra nad aguaa 
Erro Portugue cedor. .808:505. % : lh > pirito nacional, consciencia propria | sidente da Associação do Magistério | jo bairro. ! 
por cutro ap pare o, que será E e desmentida em Secondario Errei ao sur, minis- A sceção mobiliaria da Confedera: 
.. ds : seculos de historia; ro da instrucção em nome da classe e i i r 
Ria, tripulado pelos mesmos dceno- Considerando que a0 alcance pa-/as suas reclamações contra sema- ção “Patronal conferoncion hoje cora 


Moçambique. . 


lo x 
Zambezia . 


VP 


ega . 
O 


na 


Ex 


p de Janoirá 
b Ho é Fi hos, 4 cx. livros. 
Bruyeré, Manoel s. 
O ox. palitos —No Amiral 
5 & Filhos, 7ex. li- 


no, as m 
Empreza Com- 
itada, 15 vol. 


ima, 
o Darino, Pheysoy & 
37 bar. sarro de vinho; 
a & C.º, 250 conros 


Perreir: 


pues 


o 


Nazareth, João Eu- 

+ 700 ton. madeira. 

ti | Miramar, Nunes. Pi- 

Limitada, 300 ton, madeira. 

“No Hans, Gaspar 

go. mineri 

— No Ivo, Companhia 
ditora, 1 ex. livros. 

eu por Vigo—Pels via 

tonto Cabral & Filhos, 


Hans, Henrique Au- 
a0vol lã rama. 


a 


chão portugues Rio Te- 
OB, CASCOS VÁSIOS. 
r allemão Spica, ca- 
, Carga diversa. 


“vapor inglez Hesperia, 

ESTO tom, 6 dias, car 
bras, a Orey, Antunes & C., 
ds, conduziu 1 passageiro. 

6 escalas, vapor brazileiro 


cap, Reis Junior, 3:967 ton.;| 


diversa, a Binto & Sot- 

lu 207 passageiros. 

na do Castello, hiato portas 

laide 3.º, cap. Mano, em las- 

, Vapor 
asd T te, 

ATapoE, a Tervaete, Cap. 
Estros to, 


portuga nem Bolama, 
versa. 


do Brazil, via Dakar, va- 

“Amiral Sallandrouzo de: 

, cap. Doraveél, carga di- 
luz 870 passagei 

vapor brazileiro Cur- 

ip Reis Junior, carga diversa, 

à passageiros o desembar- 


barra avista-se nm vapor 
0 N, (tronco). Mar bom. 
TEJO 


Em 19 de abril 
fem os vapores: hespanhol 
de Rouen. e Gijon, com 
Nazios; norueguez Standard, 
m iastro; inglezes Ortega, 

a Palicé, Corunha é 

carga diversa, 16 pas- 

ra Lishoa e 241 em ttan- 

, de Londres, com cmga: 
ornburg, de Cardiff, com 
tnguez Lyleas, de Sovilha, 


am para sabir os vapo- 
Miguel, para a Ma- 
Ss, com passageiros .e 
A inglezes Urtega, para 
E) A sentina, com passagei- 
diversa; Baron Ailsa, pa- 
le, com carga diversa; 
Kate Nattha, para Rotter- 
 Srémen, com carga diversa; 
Elirechal Lyantey, para (: 
Kinitia, com carga diver- 
Portugneza Clara, para 
Com carga. diversa; hiate 
Maria Augusta, para Se- 


“jgua vez, informa: 


1 Nota do dia 


Venceu-se a mais aspera jor- 
nada. Póde, por isso, conside- 
rar-se praticamente desvenda- 
da a via aerea da Europa ás 
terras de Santa Cruz. Nem 
faltou a contra-prova do rigo- 
roso processo scientifico condu- 
zindo a pequena nave luzitana 
aos pequenos rochedos de 58. 
Paulo, perdidos na immensa 
vastidão do Atlantico. 

O que falta realisar-se são. 


-Japenas oito horás de vôo facil e 


seguro, dos rochedos á costa do 
Brazil, 


Diario de Lisboa 


em O: Emesio de Borio 


, Abril, 19 

«Não o poderá efectuar, infe- 
lizmente, o glorioso «Luzita- 
mia», cujos restos devem ser 
guardados como religuia sagra- 

Outro apparelho, tripulado 
pelos mesmos aviadores denoda- 
dos; concluirá a épica façanha. 
Pena é que a penuria dos nos- 
sos recursos não tenha já dispo- 
miveis os elementos para a con- 
tinuidade da grandiosa viagem 
aerea, 

- Não nos abandone, porém, a 
reconfortante esperança. O vi- 
nho capitoso da gloria temqua- 
su sempre o seu travo de amar- 
guras 


o— 
ra presidencial 


Pela pasta ta Justica 
Foram submettidos á assignatura 
presidencial, pela pasta da justiça, os 
Seguintes despachos: . K 
Exonerando: Antonio Duarto Silva, 
de substituto do jniz de direito da 
Figueira do Foz; de sub delegados; 
de Caminha, Joaquim da Costa Pi- 
nheiro, de Estarreja, Antonio de Oli- 
iveira Pinto; ido de vara civel do 
Porto, Adelino de Sá Fernandes, 
Nomeando Antonio de Abreu Lobo 
e José Mendes Moreira sub-delegados, 
Rota acto nte em Aveiro e Paro- 
es. 


Assignatu 


Companhia dos telephones 


Frei À remotelação tas tarifas 
E" nomeada brevemente a com- 
missão composta de representantes 
lo ministerio do commarcio, compa- 
nhia dos telephones e associações 
commerciaes de Lisboa e Porto, en- 
carregada de rever e estudar a re- 
modelação das tarifas d'aquella com- 
panhia. » 


“Explosão de aguaraz 


Dis homens feridos 


-Nas officinas da Litograpbia Por- 
tugal deu-se uma explosão de agua- 
raz, ficando feridos José Ribeiro é 
José Romero, serventes, o primeiro 
gravemente, tendo de recolher ao 
hospital. 4 


'Policia de segurança 
* - do Estado. 
“O projecto para a sua rror- 
[no Rantsagão 


“O projecto ácerca da reorganisa- 
io da policia de segurança do Es- 
lo, resume-se, no seguinte: 
“Creação de nucleos de informa- 
ção, com agentes secretos, que com- 
municarão tudo o que saibam a nma 
repartição especial, cnjo chefe, por 
ará devidamente o 
director. Este, apurada a voracidade. 
das accusações, enviará todas ag in- 
formações para o director da policia 
de reta a quem competi 
proceder ás diligencias necessarias, 
prisões, etc. eo. d 
“Dependente do director da policia 
de segurança do Estado, fica ainda a 
respectiva secretaria geral, com tres 
secções: & thesouraria, com um con- 
gelho administrativo; a secretaria 
que se oconpará do expediente; e a 
pecaes do cadastro dos prosos. 
numero de funccionarios é re- 
duzidissimo, á excepção dos agentes 
secretos, não tendo estes, porém, au- 
ctoridado om permissão para effe- 
otuar prisões ou proceder a averi- 
guações. São simples agentes de in- 
formação. as 
A isto se resuma à oraaniRação 
da policia de segurança do Estado, 
segundo o projecto elaborado pelo 
actual chefe do districto de Lisboa, 


Congresso terroviario . 
A roalisar do 2 a 4 de Junho 


Reuniu hoje a commissão organi- 
sadora do congresso forroviario, to- 
mando conhecimento da correspon- 
dencia internacional, resolvendo mar- 
car definitivamente a data do con- 
gresso: dias 2, 36 4 de junho proxi- 


mo, 

Até 15 de maio devem ser entre- 
gues as theses votadas na conferen- 
cia inter-syndical ferroviaria, reali- 
sado no Porto. 


Partido republicano 
portuguez 


0 congresso em Golmhra 


O snr. presidonte do ministerio e 
ministros do commercio e agricultura 
partem no sabbado para Coimbra, 
para assistir ao congrosso democra- 
eratico. 7 

Na sédo do partido reuniram os 
gelegados ao congresso, para apreciar 
a noticia de que as commissões de 
Lisboa e Porto se haviam combinado 
pera eleger um novo directorio, fican 
do demonstrado que essa noticia não 
tinha fundamento. a 


Despachos 

Interior: e 

Eugenio Lemos Vianna, declarada 
sem efeito, por não ter chegado a 
tomar posse, à nomeação para admi- 
nistrador de Aguiar da Beira; Bacha- 
rel Joaquim Rodrigues Brito, idem; 
com referencia ao concslho da Covi- 
lh3; Thomé da Assumpção Ramos, 
exonerado do cargo de administrador 
do concelho de Portalegre; Jayme 
Eugenio Ribeiro de Mendonça, idem 
de Penamacor; Antonio Augusto da 
Silva Carneiro Junior, idem de Gon- 
veia, a seu pedido; Francisco de Al- 
meida Araujo Gomes, exonerado do 
cargo de administrador substitato do 
concelho de Aguiar da Beira; João 
Amaral Botto Machado, nomeado 
admiuistrador do concelho de Gou- 
veia; João Marques Pereira Ribeiro, 
idem, substituto; Anthero Sá Pereira, 
aspirante dos correios e telegraphos, 


a: e 


em serviço no radio de Faleiras, no- 
meado administrador do concelho da 
Praia da Victoria, em commissão; Jo- 
só Candido Marques d'Azevedo, es- 
crivão-notario da. comarca da Feira, 
idem do concelho da Feira, idem; Ar- 
thur Pereira da Silva, notario e ofi- 
cial'do registo. civil, domeado admi- 
nistrador do: concelho de Penamacor, 
em commissão; Antonio de Almeida 
Henriques, notario na comarca de 
Mangualde, idem de Nellas, idem; 
Luiz Carlos de Andrade e Silva, offi- 
cial do registo civil, idem de Tondela, 
idem; Manoel de Câmpos Gavino, con- 
tador da comarca da Gollegã, idem 
do respectivo coneelho, idem. 

Commercio: 

Henriqueta Augusta Torres, aju- 
dante do quadro commum da admi- 
nistração geral dos correios, quo se 
encontrava na situação de inactivi- 
dade, mandada regressar á activida- 
de do serviço e colocada na eztação 
Lelegrapho-postal. de Vila Pouca de 
Aguiar; Antônio da Costa Junior, no- 
meado para o logar de servente sa-. 
pranumerario dos correios e telegra- 
phos do Porto; Jacintha Thereza Pe- 
reira, ajudante da estação de Serpa, 
licença de 30 dias; Alberto Ferreira 
Ramalho, -aspirante- da estação fele- 
grapho-postal de Leiria, transferido, 
à seu pedido, para a estação telegra- 
is central de Lisboa; Jayme Luiz, 

lena Neves, chefe da estação tele- 
grapho'postal de Tondella, transferi- 
do, a seu pedido, para identico logar 
em Alter do Chão; Julia Adelaide Al- 
ves de Sousa Lopes Neves, ajudante 
daestação do Tondella, i: , idem, 
para a estação telegrapho-postal de 
Alter do Chão; Maria Rosa de Almei- 
da Campos, chefe da estação telegra- 
pho-postal de Aguiar da Beira, idem, 
idem, para identico logar em Tondel- 
la; Clementina Amelia Laires, chefe 
da estas telegrapho-postal de Pa: 
rada de Gonta, idem, idem, para iden- 
tico logar em Agular da Beira, 


Instituto de Medicina Legal 
“do Porto 


— Conclusão to eúificio 


Pelo ministerio do commercio toi 
publicido o seguinte decreto : 

«Sendo urgente proceder á conclu- 
são do edificio do Instituto ds Medi 


Irá | cina Legal do Porte: hei por bem, sob 


proposta do Ministro do Commercio 
e Communicações, tendo onvido o 
Conselho de Ministros e com funda- 
mento no n.º 5.º do artigo 25.º da 
carta de lei de 9 de Stembro de 1908, 
determinar que no capitulo 5,º do 
projecto de orçamento do Ministerio 
do Commercio e Communicações, em 
vigor para o actual anno economico, 
seja transferida do artigo 62,0 
«Construcção do Edificio do Labora- 
torio de Higisne do Porto», para o 
artigo 59.º «Conclusão do Edificio do 
Instituto de Medicina Legal do Porto», 
a quantia de 40,000500». 


Estradas e turismos | 


Vorlas noticias 


O general snr. Conceição Parreira, 
administrador geral das Estradas e 
Turismo, appróvou os concursos pu- 
blicos para o fornecimento de pedra 


das seguintes estradas: estrada na- 
cional n.º 3, entre os kilometros n.º 
53 a 59 pela quantia de 4:8598U09; en- 
tre os kiloraetros 4, 5, 96 10 de Bra- 
ga a Chaves, pela quantia de réis 
40845000; de terraplanagens entre 
perfis 681 e 797 e muros entre peris 
695 700 pela quantia de 4,7828000; 
do lanço de Sameiro d'Aveleda à 
Portela de Gargalhão, da estrada na- 
cional n.º 28, Braga a Chaves, dis. 
tricto de Braga. Adjudicação de 6 
empreitadas de construcção do lanço 
de Valle de Ratinha ao Monis do An- 
coradouro, da estrada nacional n.º 17 
districto; de Beja, Da empreitada par- 
cial de abertura de cnixa, empadra- 
mento, e regularisações a executar 
entre peris 28 e 59 na extensão de 
428,7 do lanço unico da Ponte de Jun- 
caes (estrada nacional n.º 45) ás pro- 
ximidades de Cacrapichana (estrada 
nacional n.º 12), pela quantia de réis 
49613000, districto da Guarda, 

O sor. ministro do commercio ap 
provou: o orçamento suplementar, 
elaborado pela. divisão das estradas 
do districso do Porto, na importancia. 
de 23.7595000; para a conclusão do 
lanço entro Abragão o a Ponte do 
Canal, da estrada districtal n.º 37, 
entre Penafiel e Sande, ficando eleva- 
do a 41.0658000 o orçamento total do 
lanço; 0 mesmo ministro, concordan- 
do com o parecer do conselho sups- 
rior de obras publicas e ouvido o 


provou o projecto de revisão do con- 
tracto n.º 39,de 12 de junho de 1916, 
da empreitada de construcção da 
ponte sobre à Ribeita da Picen, no 
lanço do Alto do Valle Vazio, ao Mon- 
te Trigo, da estrada distriotal n.º 175, 
elaborado pela divisão das estradas 
do districto-de Evora, e de que foi 
adjudicatario o snr. Luiz Francisco 
da Silva, sendo o orçamento elevado 
de 4.42350.0 a 5.3075000. 

Foram concedidos 30.0005000 para 
a reparação da estrada districtal n.º 
151, de Lisboa, por Ponte Pedrinha, 
a Colares e Maíra (ramal de Cintra). 


britada para as g*andes reparações | 


conselho de ministros, tambem ap-| 


dados a 


viadores : 


As manifestações e anciadade em Lis= 
boa: — Gago Coutinho e Saccadura 
Cabral condecorados com a Torre 


e Espada 


Como informamos para as edições 
de O Cominercio do Porto, depois das 
noticias da madrugada annunciando 
a chegada do hydro-avião «Lusitania 
aos rochedos de.S. Pedro e 8. Paulo, 
toda a população ficoa satisfeita e 
tranquila por se ter vencido. a elape 
mais difficil, aguardando, porém, com 
anciedade, mais pormenores e, prin 
cipalmente a noticia da chegada a 
Fernaddo Noronha, cujo trajecto de- 
via fazer-se em tres horas. 


Pela manhã correu a noticia de 
que o avião havia sofírido uma ava 
ria, que estava sendo reparada pelo 
pessoal technica que em Lisboa em: 
barcara a bordo do cruzador «Repu 
blicas, chegando mesmo a anpnnciar 
se que apenas levantaria novamente 
vôo depois do meio dia. ra 

Nestas circumstancias, a cidade: 
recebeu, com extraordinsrio jubilo, 
pelas 3 horas da tarde, a noticia de 
que o hydro-avião havia chegado a 
Yernando, Noronha, espalhada pelo 
aSeculo», em todas as suas SuCcur. 
saes e annunciada em todos os bair.. 
TOS por morteiros. , 2 

'odos os navios sandaram o novo 
triumpho, tocando as suas cirenes 
por largo tempo, 6 q 

Na bolsa interromperam-se os tra. 
balhos, não se realisando mais ope- 
rações, | , da ea 

Depressa, porém, se verifico nuns. 
essa notícia não tinha, infelizmente, 
confirmação official. Assiri, no minis- 
terio da: marinha fôra bfixada uma 
nota Gizendo que, em virtude da 
grossa vaga, o avião havia soffrido 
um violento. choque ao amarrissar, 
pelo que recebera uma avaria n'um 
dos fluctuadores. sq E ) 

“A mesma nota dizia ainda que se 
a avaria fosse irreparavel, n'um na- 
vio de guerra seria enviado um novo 
apparelho em que os denodados avia- 
dores pudessem proseguir O «raid», 

O povo ficou desorientado ante 
esta noticia, afixada tambem n'am 
«placarii» do «Diario de Noticias», 
tanto mais quo o «Segnlo» continua- 
'va tendo afixado o seu eplacard» 
onnunciando a chegada a Wernando| 
Noronha. 

Essa noticia deve-se, ao Que pa- 
rece, a uma má interprotação de um 
radio expedido pelo paquete «Avon», 

ue -se encontrava nas proximidades 

le Fernando Noronha, annunciando 
a chegada aos rochedos de S. Pedro 
6 S. Paulo, 


Cerca das seis horas da tarde, no 
ministerio da marinha foi recebido 
um cabogramma do aviador Sacca- 
dura Cabral, pedindo um novo appa- 
relho para proseguir viagem. 


Uma nota officiosa recebida mais 
tarde diz'que o «Luzitania» se pordi 
completamente; quo já haviam si 
dadas ordens telegraphicas ao cruz: 
dor «Carvalho. Aranjo» para regres- 
gar a Lisboa, afim de transportar on-) 
tro hydro-avião; e que os comman- 
dantes Gago Continho e Sacoadura 
Cabral nada sofiteram. | à 


A noticia da avaria sofírida pelo 
hydro-avião ao amarissar nas pro- 
ximidades dos rochedos foi hontem. 
conhecida, no ministerio da mari- 
nha, cerca das 3 horas da madru- 
gada, mas o respectivo ministro 
entendeu dever conservala confi- 
dencial, não permittindo que fosse 
| transmittida à imprensa, já porque 
o telegramms que a communticava 
dizia ser de pouca importancia, já 


do alarme. O snr. Azevedo Coutinho 
resolveu- aguardar outros informes, 
até tornar publico o pequeno desas- 
Ve. 

A uma inconfidencia se deve, 
pois, ser antes do tempo tornada: 
publica a nalicia da avaria. 

A avaria deu-se no apparelho de 
fluctuação, devendo, na opinião dos 
entendidos, ter sido causada por al- 
gum golpe de mar n'um dos fluctua- 
dores. 

Sabido “que os: fluctundores fo- 
ram, por indicação do commandan- 
te Sacadura Cabral, adaptados a 
deposito de gazolina, vê-se que a 
sua reparação é ispensavel para 
a continuação da viagem. 

E'o que comsta da nota officiosa, 
fornecida hoje pelo ministerio da 
marinha, e cujo theor é o seguinte : 

uMinisterio da marinha — Via- 
gem nerea Lisboa-Brazil — Dia 19. 
— Por um telesramma recebido do 
commandante Sacadura, o «Lusita- 
nia», ao pousar á chegada aos nene- 
dos de S. Pedro e S. Paulo, soffreu, 
por virtude de ondulação cavada, 
uma avaria no fluctuador, 
avaria fôr irreparavel, o ministerio 
da marinha fará seguir para os pe- 
nedos de S. Pedro um novo avião, 
transportado em navio de guerra, & 
que irá concluir, tripulado pelos 
commansantes Gago Coutinho e Sa- 
cadufa a derroia de S, Pedro ao 
Rio de Janeiro, E' possive Ique vá 
outro Farey, do typo Standard, que 
poderá fazer as pequenas élapes | 
que faltam.» 


Espalhou-se em Lisboa a noticia 
da chegada do hydro-avião a Fer- 
nando Noronha, rompendo as ma- 
nifestações, queimanido-se morteiros 
do os navios. 

2 icia não era, verdadeira e 
chegon' a” Monsanto pouco denois 
das 2-30 da tarde. | 

O paquete inglez «Demerara» | 
chamou a attenção d'aquelle posto 
radiotelepraphico, depois da lhe 
communicar que os seus signaes 
eram. bons, e lransmitlin-lhe a: “e- 
guinte mensazem, que recchera do 
paquete «Avon» : 


«Já sabemos da cnegada a Fernan- 
do Noronha do ro-avi£o.» 

O posto da tambem commu- 
nicou para a cer telegraphica, 


do Noronha. 
A fim de se certificar da veracidade | vôos de 350 milhas, possiveis de rea- 


ar noticia transmillida: pelo posto. do 
Monsanto, o snr. «ires de “Albuquer- 
que fez transmitir um cahocramma 
para. Pernambuco, perguntando se 
!confirmava a chegada do «Lnzitanio» 
|a Fernando Noronha. Quarente e sete 
minntos depois recebia a resposta de 
[que se não confirmava a partida dos 
rochedos de S. Pedro e S, Paulo. 


doi 


para não causar qualquer exagera- | 


«-— No Rio de Janeiro e 


n'outros pontos do Brazil. 


do «Digrio de Noticiass afixaram no- 
tícias  contradictorias. - Emquanto o 
placard do «Seculos dava a noticia da 
chegada do «Luzitanise a Fernando 
Noronha, o do «iiario de Noticias» in- 
formava simplesmente sobre a avaria 
sofrida. 

O publico pronuncion-se, pelo «Secu- 
lo», contra o «Diario de Noticias», Mais 
tarde, porém, convenceu-so e o «Dia- 
rio) de Noticias» foi ovacionado.. 


No ministerio da marinha já hoje 
se encarava a hypolhese de se enviar 
outro aparelho para os rochedos de 
S, Pedro e S. Panlo, a fim de se con- 
tinuar e concluir o; raid. 

Parece que a avinção maritima pos- 
sue mais dois hydro-aviões: igunes no 
perdido e que os envinrá, sem demora, 
provavelmente: a bordo do cruzador 
«Carvalho Araujo». Esta navio de guer- 
ra está/em Alger, para onde foi a fim 
de representar a republica portugueza 
na revista naval que no porto Tunisi- 
no se realisa em honra do snr, Mille 
Tand. presidente da republica; france 
za. Parece que o navio poderia effe- 
etuor a viagem em dez dias. 

»Corria que o governo brazileiro en- 
viarin um aparelho a S. Pedro e S. 
Paulo e seria n'elle que os snrs. Gago 
Coutinho e Sacradura Cabral comple- 
tarigm a viagem. 

A's 5 horas da tarda foi recebido 
no ministerio da marinh= um telegram- 
ma de Sacadura Cabral, pedindo que 
lhe mandem: outro cvião para terminar 
o raid. 

Confirmo-se essim a destruição com- 
pleta do «Luzitania». 


Apesar de terem sido dadas ins- 
trucções offlciaes para G serviço per- 
manente dos telegraphos ser até só- 
mente á meia roite, os telegraphistas 
das provincias conservam-se volmnta- 
riamente nos 'nparelhos por tempo in- 
determinado, fechando as estações só 
depois de recehidas as communicações 
do feliz exito da ierceira élape do raid 
Lishon-Rio de Janeiro. 

Durante a noite: de huntem estive- 
ram simultanenmente em commimica- 
ção com o Porto tres Iínras. 

Os postos em visbos estiveram to- 
da a noite reforendos. 

Durante a noite, dePariz foram pe 
didas constantemente noticias do avião, 
sendo mais tarde pedido a confirma- 
ção da noticia que já havia chegado, 
confirmação essa «que 0 nosso posto 
adquiriu de Brest, que, por sun vez, a 
tinha recebido de Fernando Noronha. 
Ko ser para lá dada a confirmação da 
moticin, responderam com um «viva a 
“raças Tatinads . 


. Quando constou que o, aLuskHa- 
nia» amarissára em Fernando No- 
Tonha, os funccionarios da secreta- 
ria-de justica dirigiram-ss ao gabi- 
nete do ministro, a quem manifes- 
taram o seu contentamento por 
paquelle feito, 

O ministro agradecen a manifes- 
tação, proferindo um discurso pa- 
triotico. 


O snr. ministro da marinha teve 
uma demorada. conferencia com o 
snr. presidente do ministerio, ácer- 
ca das medidas a tomar Immediata- 
mente para facilitgr-a terminação do 
raid, 

Está já sendo encaixotado o ap- 
parelho restinado a substituir o 
«Lusitania». 

O encarregado de negocios do 
“Brazil cnmprimentou hoje official- 
mente o snr. presidente da republi- 
“ca, pela chegada do hvdro-avião 
ulusitania» ás aguas territoriaes do 
Brazil. 


A noticia da chegada do avião 
«Lusitania» aos rochedos de S. Pe- 
dro e S, Paulo teve uma enorme re- 
percursão no estrangeiro, principal- 
mente em França e Inglaterra. 

A primeira noticia que chegou á 
Europa foi recolhida pela torre Eifell, 
expedida de Dakar. 

Quando a boa nova chegon a Lis» 
boa, pedin-se a confirmação para 
Franca, recebendo se na estação cen- 
tral dos telegraphos um despacho de 
Pariz de plena, confirmação. 

Os telegraphistas de Brest envia- 
ram tambem felicitações aos sens 
collegas de Lisboa, terminando por 
um «vive la race Latine». 

Telegramnmas trocados entre o 
spr. ministro da marinha e o com- 
mandante Saccadnra Cabral; 

ale Fernando Noronha, em 18, às 23 

oras — Ministro murinha— Lisboa —De= 
vido: á impossibilidade absoluta de 
descolar com a carga necessaria para 
ira Fernando Noronha, tive de ado-. 
ptar o penedo de S. Pedro como pon- 
to de escala, Com Il horas e 20 minu 
tos de viagem, viemos direitos ao pe- 
nedo, que tem apenas 200 metros de 
comprido. Encontramos a ondulação 
cavada, avariando o flutuador, sendo 
impossivel salvar o apparelho. La- 
mento o acontecimento, julgando, po- 
rém, que, segundo as cirennstancias 
que se deram, ninguem teria feito 
melhor,— (3) Sacadura » 

«De Lisboa, em 19, às 1thoras— 
Oruztdor portugues «Republicav— Pene- 
do 8. Pedro—Felicito calorosamente 
os aviadores em nome da marinha 
pelo brilhante resultado do ultimo 
vôo realisado. 

Procuramos aproveitar um Fai- 
po Standart, para substituir o 
ia», sendo transportado pe- 
bo Aravjo» para Fernando 
Noronha. Seguirá Bettencourt com 
todo o material indispensavel para a 
montagem ahi. Tentaremos levar o 
aparelho montado. «Republica»—Sige 
Fernando Noronha a aguardar or- 
dens—(a)— Ministro da marinha». 

Telegramma recebido em Lisboa 
és 18 horas de 19: 

«De Fernando. Noronha em 19 (via 
Dakar) Urgente Ministro marinha 

isbon—Em aditamento ao telsgram- 
ima anterior informo que a parte dif- 
|ficil da visgem está feita, faltando 
'para completal-a até ao Brazil, Gois 


lisar com o hydro-avião Fairey, Stan- 
dard, existente na aviação. 

Estamos promptos a concinir a 
viagem, caso v. ex.! deseje e deter 
mine que seja enviado para o Penedo 
o avião inditado;—(a) Sacadura». 

O snr. ministro da marinha sub 
metteu hontem á aasignatura presi- 
dencial o seguinte decreto: 


No Rocio os placards du «Séculos & 


aConsiderando que a viagem ae- 


triotico da arrojada travossia se deve 
acrescentar a sua importancia scien- 
tífica, reconhecida por todo o mundo 
culto o qual segue com alvoroço as 
peripecias da epica empreza. 
Considerando que a rota seria re- 
flectindo no espaço a esteira das naus | 
descobridoras mais uma vez unc a 
velha metropole ao povo que levan- 
tadamente perpetua além do atlan- 
tico as gloriosas tradicções da raça, 
Attondendo a que a ponderada 
coragem e o methodico saber, tio 
brilhantemente manifestados pelos 
dois aviadores, os torna dignos da 
mais alta recompensa honorifica que 
ao valor, á Jealdade e ao merito póde 
conferir o governo da Republica: 

. Hei por bsm, sob proposta do mi- 
nistro da marinha, approvada-pelo 
conselho da Ordem Mflitar da Torre 
e Espada, decretar que o capitão de 
mar e guerra Carlos Viegas Gago 
Continho e o capitão-tenente Arthor 
de Saccadura Freire Cabral sejam 
condecoradas com o grau da gran 
cruz da ordem militar da torre 8 es. 
pada do valor, lealdade o merito.s 


No vôo de S. Thiago ao penedo 
de S. Pedro foi de todos os realisa. 
dos o mais importante pela audacia 
que revelou e pela sciencia exigida 
para demandar um rochedo em 
pleno oceano, a de um per- 
curso de 920 mi , Ou sejam 
1:700 kilometros, e com o sol já no 
ocaso. 

Esse vôo durou 11 horas e 20 
minutos, ou seja uma velocidade 
horaria-média de 81 milhas ou de 
150 kilometros, o que significa. 
não foi perdida a menor parcella 
de tempo, revelando todas estas cir- 
cumstancias uma: grande pericia da 
parte do piloto e da parte do obser- 
vador, Pa RE A 
- O estado do mar no momento da 
chegada do «Lusitania» ao peeedo 
de S. Pedro. ocasionou uma avaria 
nos flutuadores devido a condiçãos 
propicias e resultantes do facto de 
não haver sequer fundeadonro poa- 
sível junto á rocha, Hopi 

Por este motivo, tanta o eruzudor 
«Republica» como.o hydro-avião rs 
“tão debaixo da influenlia perinanen- 
te do estado do mar. E 


RIO DE. JANEIRO, 19—A chegada 
do hydro-avião «Luzitanian aos roche- 
dos de S. Pedro e S. Paulo, causou em 


deiramente delirante. 

A multidão que estava cheia de am- 
ciedade, em frente aos plactrds dos 
jornnes, 4 espera de noticias, so ter 
conhecimento, és 10 horas e 20 mi- 
maps da noite, do extraordinario acon- 
tecimento, rompeu em acclamações, 
percorrendo depois as ruas, acampa- 
nhada de bandas de musica, soltando 
vivas e acciamando, Portugal e os seus 
dois novos heroes. ; so 20000» 

A alegria é indescrintivel, sobretu- 
do entre a colonia. porfugueza, publi- 
cando toda a imprensa intensos: arti- 
gos e noticias. desenvolvidissima, que 
toda a gente 13 com avidez - 

- Desde que-se soube que os aviadores 
portuguezes haviam partido da Praia, 
até á noticia de que haviam chegado 
nos rochedos de S. Pedro e S, Pnulo, 
o povo viveu minutos de verdadeira 
febre. + De) + 
- Chegou tambem a dizer-se que o 
glorioso hydro-avião. tinha amarrado | 
em Fernando Ioronha, pelo que o em- 
thusiasmo subiu co auge" mas logo se 
soube a verdade por um telegramma 
da America, não minuindo, por isso, 
o enthusiasmo, que não se manifesta 
só no Rio de Janeiro, mas em outros 
pontos do Brazil, onde igualmente se 
organizaram festas e manifestações de 
regosijo. j 


RIO DE JANEIRO, 19 — Pouco 
depois de se ter' conhecimento da 
chegada do «Lusitania» aos roche- 
dos de S. Pedro e S, Paulo, soube 
se que o apparelho soffrera um pe- 
queno desartanjo m'um fluctuador. 
O facto causou consternação; mas, 
d'ahi a pouco, chegava a noticia de 
que a viagem poderia proseguir 
normalmente. a 

As manifestações de enthusias- 
mo não param, estando toda a gen. 
te anciosa nor acclamar os dois 
aviadores portuguezes. 


RIO DE JANEIRO, 19 — Radios. 
recebidos no Recife, capital do Es- 
tado de Pernambuco, confirmam 
que a alnsitania», no momento da 
amarração aos rochedos de S. Pe- 
dro e S. Paulo, em virtude da agi- 
tação do mar,-bateu. numa pedra, 
prlo que se inutilisaram os flu- 
etuadores. 

Os aviadores nada. soffreram, 
encontrando-se dispostos a conti- 
nuar a viagem logo que sejam repa- 
radas as avarias ou substituido o 
apparelho. Y 

No-Rio de-Janeiro, a impressão 
que esta noticia causou foi enorme, 
continuando, no emtanto. a mani- 
festar-se a maior fé no exito do. fi- 
nal da viagem. o : 


RIO DE JANEIRO, 19—0s avia- 
dores commandantes Gago Coub- 
nho e Saccadura Cabral nada sof- 
freram no aceidente qne avariou o 
hydro-avião no amarrissar perto 
dos penedos de S. Pedro e S. Pau- 
lo. Esperam salvar o motor. 


RIO DE JANEIRO, 19-05 avia- 
dores portuguezes manifestam o 
desejo de lhes ser enviado. outro 
apparelho para continuarem o 
raid. r 

O cheta dos servicos lelegrarnh'- 
cos de Lishoa. snr, Ayres de Albn- 
querque, finha feito expedir às 
ras da tarde, para todas as este s 
do continente. o seguinte telegrama : 

ulusitania», ao amerrisar era 5. 
otreu avaria nos fintnade- 
: mas pa- 
recendo: dificil. e julgue jrri 
paravel, hydro-avi ai ser sub: 
tuido imediatamente. — Albug 
quen. 4 

Além da comunicação provenien- 
te de Monsanto, de que fala o Portu, 
tambem em Cintra foram interlepta- 
dos-radios provenientes d'esse po: 
to nara as estações costeiras, qre 
diziam assim: 

«Sabemos que, «Luzitanian che 
«ou hoje a Fernando Noronha á uma 
hora da madrugada», 

«Hydro-avion arrived Fernando 
Noronha cas night 1 Greenticha 

'A estação-de Monsanto apress: 
se a-transmitir esta noticia pera dj- 
versos nontos. 

Do:Porto foi-recehido na central 
telegraphica de Lishoa um telegra- 
ma, expedido ás 3-15 e recebidu ás 
3.25 da tarde. que dizia: 

«Recebemos comunicação -do ra- 
dio de Keixões, como procedente de 
Monsanto, affirmando qne-o «Lnzi- 
tania» chegou a Fernando Norenha 
4 1 hora da madrugada. Rogo con- 
firmação e se póde informar-se jor- 
Tatsn 


a] 


todo o Mrazil um enthusiasmo verda- | ao 


tante disposição, que repnta de le- 
siva da integridade do. ensino lycoal. 
O ministro ficou de ponderar 0 
assumpto antes de submetter a pro- 
posta ao parlamento, constando que 
attenda aqnelias reclamações. 
Foram admittidos a concurso de 
professores effectivos: do 1º gripo 
do Lyceude Chaves, Candido Augusto 
de Mello, Antonio Pires e Alexandre 
da Cesta Feijão; do 1.º grupo do Ly- 
ceu Eeminino de Lisboa, Maria José 
Quintas; do 6º grapo Go mesmo Iy- 
ceu, Maria Urquia Rodrigues Tocha. 


Varias noticias 


O snr, Calém Junior conferenciou 
hoje com o spr. ministro do trabalho, 


o snr. presidente do ministerio sobre. 
a «grêve» dos operarios d'aquella ine 
dustria. ; 
Foi aplicada a pena de suspensão 
de seis E ao official de diligen= 
cias do tribunal de Defeza Social, 
João Marques Villar, que ha tempo 
deixou fugir a gatuna de forasteiros, 
«Micas peido a conduzia 
resa para o aljnbe. 
P SERA reaparecer ámanhã o jornal 
«A Patriav. * E 
Os manipuladores do pão. resolve. 
ram tornar publico quaes 08 lucros 
dos industriaes de padaria, 4 
Hoje, na rua de Santa Justa, Fo 
bentou um morteiro sobro um kios-. 
que alli situado, causando grandes. 
prejuizos ao seu proprietario. 


EX 


Aconferencia de Ganova 
Os-allemãos e russos 
“expulsos da conferen- 

7 ca pod 

- GENOVA, 19-0s chefes das dele- 

gnções franceza-e britannica, em re- 
úbião deliberaram que se enviasse. 
em-nome dos alliados, aos allemães 


e [e russos, uma nota, na qual se lhes 


dirá que, em virtnde da attitude por, 
elles assumida, assignando o acedrdo 
em separado, lhes é -impossivel con- 
tinuar a fer assento na conferencia, 
a não ser que annulem a sua resolu- 


IPPO pa $i! 
E | Os delegados da «Petite Ententem 
consideram como um erro imperdoa- 
vel a assignatura do tratado. 

Alguns jornaes prevêem mesmo 
um rompimento retumbante, 


A politica britanhica pe- 


vs rante a effectivação 


z 


russo 


| - LONDRES, 19— As informações 


jcolhidas nos meios officiaes relativas 
pacto russo-rermanico e as com- 
|municações quer telegraphicas quer 
telephonicas indicam como provavel 
nma importante crise no seio do ga- 
binete britannico. 

- Além d'isso, assegura-se nos cir- 
culos governamentaes que ha algum 
tempo se estava no corrente de ne- 
gociações mris ou menos rodeadas 
de mysterio, que se realisavam entre 
representantes allemães e delegados 
bolchevistas. ve 
— Aimesperada publicação do trata- 
do cansou mais choque que surpreza, 
- Effectivamente, o que. se torna 
particularmente lamentavel é que a 
aseignatura do pacto tivesse sido 
feita de uma-fórma tão oportuna. 

Este facto colloca todas as nações 
cuja-opinião devia ser unanime no 
que respeita á solução do problema: 
Tusso, perante um facto consumado, 
e por consequencia não poderá senão 


dos partidos deliberativos, ou, pelo. 


megos, tornar mais dificil a solução 
dos problemas a resolver. z 


O accorilo: germano-russo: 

O que diz a imprensa 
6 - ingleza, o A 
LONDRES, 19—A imprensa ingle- 
za, referindo-se ao accordo germano- 
russo diz que o aocordo determine. 
reacções politicas que inntilisem: por 


mnomicos.” - 

Continua a fallar-se da interra- 
pção da conferência. 

Lloyd George já tinha previsto o! 
aecordo entre a Allemanha e a Rus- 
sia; tanto, que prócurou, por todos 
os meios, evitar a realisação da con- 
ferencia se protelasse, pois receava 
que, entendidos antes d'isso os alle- 
mães e os russos, 2 Europa sé divi- 
disse em dois campos. 

«O primeiro ministro britannico la- 
menta, sobretndo, que a Allemanha 
procedesse com tanta deslealdade, 
depois de os alliados terem consenti- 
do que ella fosse admittida na Socie- 
dade das Nações, com direitos, por- 
tanto, eguaes aos povos vencedores; 

O procedimento da Allemanha é 
tanto mais condemnavel, na opinião 
de Lloyd George, quanto é certo que 
elia se aproveitou precisamente da 
opportunidade da conferencia para 
vir aqui concluir os seus aecordos 
com os «soyiets», nas faces de todo 
o munto culto. Prova-so assim, que a 
Allemanha republicana não merece 
mais confiança do que a Allemanha 
impericl. 

A imprensa ingleza censura a im- 
previdencia que não soube impedir 
esta manobra, approva a abstenção 
da America da conferencia de Genova 
e acha justificada a apprehensão e a 
desconfiança de que a França nunca 
deixou de dar mostras. 


A situação economica 
da Allewanha 


GENOVA, 19 — Fallando com um 
representante do jornal italiado «Jor- 
nal de Italiav! o chanceller allemão 
confirmou que as condições de vida 
dos sens- compatriotas são actual- 
mente peores do que as de todos os 
outros paizes - 

«A classe média-—disse elle—está 
desappsrocendo por completo, Ainda 
que à industria allemã trabalhe mais 
do que a de alguns outros povos, 
fal.o com perdas, não se dando mais 
do que um rejuvenescimento ficticio. 
Em vista de uma sitração economica 
tão angustiosa todas as desordens 
publicas são de prever, creadas pclo 
desespero que lavra em todas as es- 
pheras socises da Allemanha, e os 
fundados receios que tenho no futuro 
do paiz só poderão desapparecer se 
se conseguir a melhoria ou a estabi- 
lisação do marco. 


possivel conseguir-se um credito ine 
ternacional emqnantoo problema das 
reparações não f0r solucionado em 
harmonia com as leis economicas. 


O descontentamento das 
pequenas potencias 
GENOVA,19 — Os delegados das. 
pequenas potencias não ocenltam já 
o seu descontentamento por terem 
sido excluidos dos debates relativos 
& questão da Russia. Por esse motivo 
pediram já ao ent. Facta que reuna, 
quanto antes, a sub-commissão poli- 
tica de que fazem parte. 
A att'tude dos alliados 
e da Pequena Entente 
GENOVA, 19-0s delegados allia- 
dos e os representantes da Pequena 
Entente votaram e apresentaram ao 
chanceller Wirlh uma resolução, di- 


zendo que não seria iusto nem equl- Obispo Salvado, 


TERIOR 


E TESS ES IGrSE POr Ber 


“do aocordo germano-|. 


trazer prejuizo aos interesses geraes | 


«completo os actuaes projectos eco-| 


O chanceler entende que será im-| E 


tativo, que, depois de ter concluido. 
accordos com a Russia, a Allemanha. 
tomasse parte na discussão das clau= 
sulas do accordo entre os alliados é 
a Russia. E GA = 

Coneluindo-se, portanto, que pros 
cedendo assim, os allemães renun- 
ciaram a tomar parta, no futuro, nã 
discussão das clausulas do accordo 
entre os paizes representados na 


conferencia-o a Russia, 
Pres 


E A questão dos cambios 
'GENOVA, 19-0s peritos financels | 
ros da commissão das moedas, pré 
RR aa com a Epa “de 
cambio, sugeriram a adopção de pros 
postas tendentes: - Mio A 
1.º—Ao restabelecimento do pre | 
drão oiro, efísctivo, abstendo-se 08 | 
governos participantes re - 
papel moeda, creditos de Banco 6 fl- 
xação do valor oiro como unidade 
monetaria EMA a: 
y o estabelecimento do mem, 
cado livre do oiro, o 
3º—A instituição de reservas de. 
valores penca e ús o 


parte, dos s, das 
estações «de paridade superior áfra 
e Ui T+ - 5 
ME: 

tenç 
dade 


vernos tenção 
propria moeda ao par. 


“O tratado russo-allemão 


PARIZ, 19 — Um telegramma de 
Genova diz que, Rathenau solicitou 
uma entrevista de Lloyd George. | 

Este recusou, consentindo porámy 
em rrceber sómente Wirth do q 
não pôde precisar, apesar de instar 
doyquem o informou das intenções 
dos allemães. Pao, 

Lloyd George declarou que eram. 
possiveis duas soluções: os allomães 
deixarem de tomar parto na commi: 
são dos negocios russos ou de) 
irem o Tratado de Rapallo.. 
Wirth declarou. que cenalia 


Tava 
medida muito rigorosa, é itou re 
geital-a mas admibtiu-a em principio, 

Procura actualmente uma forn 
derenongiad 05 E 
A delegação allemã está dividid: 
entra os partidarios do Wirth o os 
de Rathenau, estes hostis á aceitas. 
ção. A delegação franceza approvom. 


o procedimento de Lloyd George, p 


A guerra cl na China 


XANGAI, 19-—Na China co 
a effectuar-se grandes movimento! 
de tropas. 

A guerra civil é inevitavel. O mas 
rechal Chang-Tse-Iin procura fazei 
marchar as suas tropas sobre o sul, 
mo mais breve espaço de tempo pos: | 
sivel, de fórma a surprehender os 
seus adversarios ainda mal prepara | 


dos. a 
NA ALLEMANHA 


Descoberta de armamento 


BERLIM, 19-—Fez-se nova desco- 
besta de armas escondidas na Bas 
viera, x 

Descobertas identicas já se téem 
feito na Prussia Oriental, Potsdam, 
em Rockstroh Works, porto de Dres= 
den, e em outras partes, mas esta 
tem um symptoma particular, - 


EM MARROGOS 


Hespanhoes que se dirigem 
para Melilla 


MELILLA, 19-75 hespanhoes qua . 

residiam na ilhota de La Gomera, 

abandonaram aquella residencia, par- 

qeca para Melilia, ondo são esperas 
os. 


z 


Vil 


FICINAS ” 
qeriCiA As 


Premiada nas exposições. 


UNIVERSAL DE PARIZ, DE 100-Dua | 
modalhas. 

S. LOUIS DE MISSOURI — Medalhas de oirg 
e prata, 


LOUVAIN — Grand-Pria 
RIO DE JANEIRO, 1808 — Grande Premio, |, 
LEIPZIG, 1914 — Premio de prata. 
PANAMA!, 1915 — Medalha de honra, ole] | 
LISBOA, 1915 — Medalha do oiro. 
ilustrações pars jornmss 
religiosas Eos matos 
cines, Catalogos 
e outros estabelecimentos, e 
tes do visita com fao-similes das assignnturas 
Secção especial de eliquetas pará. pbarmadas 
Indutrias, eles 
Os preços mais eduzidos x 
em officinas portuguezas, 


do fabricas 


Peçam tabelas de preços 
das gravuras 


Perfeição, barateza, rapidez! 


Encontra-se 4 
PORTO, LISBOR » principios ER 
calidados de Portugal. / + 
VIGO—Libreria de D. P 


Barrientos; Tetills, Callg de 


duayen. 
TUY—D. Leopoldo M. Condm, 


Me) 


' Medicos 


“Dr. Ribeiro Seixas Dr. Albino Torres 


as dê pelle, venereãs 
e aufiles 
Das 12 ás 4.—8 de San- 
ta Catharina, 124, 200 


Dr. Teixeira Lopes 
Doenças de ouvidos, 
pu 2 garganta 


is 17 horas 211 
Praga ds Univarsidade, ao 


tuberculpaos Dr. Aleixo Querra 
“dohospital da Misencondia | Especialista das doen- 
Residencia : E pn as de ouvidos, nariz, 
n.º 712— Telep Bócea e garganta 205 
Dr. Adriano Fontes | ria Hg Haialha, 14 
Medico do hospital dá | ya 1 ás 5 dá tarde 


hold, Misao Di. iras da Lima 


- hospital da mpericrdia 
e da Assistoncia Ni 
ONSULTAS go 
“nal 20s Tuberculosos. ad) A 


Residencia: RuadaAle-| praça de Carlos Alberto 


Judon o consultorio para a 


Rua gasta Mattede. 


saias da rua Passos 
Manoel) 

Telephone, 9:774 

0 Des is ásia horas 

Dr.TitoFontes|,,, 12 4 


Medico dos pogpttinn o 
| Otinioa da enfermaria de 


E 629-—Telephone n.º n.º111,1º—Morada, Ave- 
nida da Boavistan.: 1140. 
“Epeitits en donos, Telephonê n.º 2:691. 


Consáltas fodososdiás José Curson 
menos aós domingos, Ás | q ão dentistã, Con- 


duas horas da tarde, na 
sulta das 114818, Rua 31 
Casade Saude Portuense, de Janeiro, 195-1.º. 


zua da Duqueza de Bra- 
Dr. Jayme Ma- 


gança, 553 
galhães 


Dr. Christiano. 


Moraes + 
Clrurgião nos els 
Doenças das senhoras 

partos e syphilis - 
Grando cirurgia 
Consultorio — Rus 31 dê 
Janeiro n.º 115. Dás 8 

- e meia em diante, 


Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 
(França) das clíhicás de 
Garganta - Nariz — 
Outidos — Bocca — 
tratamento dos— Done 
sreni tos à 


Uonsulta das 9 ás 


' Chamadas a qualquer 
Morada Fur do Bom- 
jardim nº 640. 1914 | qua da ara 


Dr. Nery de Oliveira 
= Syphliio Clinica” geral 
- Consultorio — Rua Jos 
Falcão n.º 16, das 2 ás t 
horas— TELEPHONE, 1:009. 
Residencia-—Rua do He- 
roisimno n.º 17. 1448 


Dr. Carlos 


TELEPHONE, 2774 


Dr. Almeida Garrott 


E psbfesson de olinioa 

na Fa 
suldado a sido. Diro- 
do Hospital da Misericordis. 
8 cAfsintêniia ao Tuboreu- 


a josé Falena a Falcão nº A) 


“Henriques : a 
| oanças das 
RD ras ue q creanças 


nhoras, ovarites, salpin- 
gites, dóres nentraes pe- 
la Diatermias 
Tratamento electrico 
de hemorrhoideas, rhen- 
imatismos te 
Tratamento de 
doenças syphiliticass 
- Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, 


das | Té 


Dr. Lopes Junior 
Com ica nos hos- 
filial Bira e Berch- 


on E. José Falcão, 
st. Tel: BAB—4s 14. Ros. 
R. Miguel Bombarda, 109, 
y y 


6 Silva: Junior | 


ER AREIgo: Interno dos 

H. Civisde Lisboa, 
direotor do Serviço de 
ad do H. a de 


“do! Porto ; 


=undador—Dr. Arthur a 
Mai 


: Dire Y Mendes 


Arnal do Mala 


Mendes | e: as Ouro, 19401.º 
St PORNÇAS do se- — LISBOA — 
É nhoras—Opera- | Consultas & tratamento 


 pobresOonaultas para, 
Ros PpsTrioratãs; “da lás3 


Todos os dias ubeis, lãs 
2 ás 6 horas da tards 
Clinica dos Rins 
e Vias Urinarias 


* ções-Partos — — Consul- 
tasgratuitas, diarias, 205 


ae a de Camô n.º329 “Uretitroscopias, Eyat josco- 

à Pes no Lo “Cathoterimo, ure- 

— Consultas na rua de Sá tamento e is ec 
| da Bandeira n.º 388, das |  Fasões Ga especial 

ásõe meia, da|- 
MÉDICAS 
Marla e Guilhermina 
“Prata 


Gonsultas toros os dias 
das 11 horas da manhã 


“tal da Misericor 


4 tarde, Hesídencia (para 
amadas, Campo lin” 
o n.º, EP ne 
Er 


DR. GONÇALO de MOURA 


Fo 331 feno 
ao aaa dia, 


Doenças de olhos - 


Dk. A. DE SOUZA- 
medico especialista, Con- 
sultas das 18 ás 17 hos 


ré | da biberdade, Judo 
ras, Ea Santa Cathari- 


1% da do o 


DE SS 


BORGES à IRMÃO 
;30 PORTO LISBOA 
“SELLOS 


28 [AGAN-SE muito 
7 bem, principal 


Bd do Yoga: 
Mis 5 08 pedidos de. 
issignatura para fóra do 
Porto devem viracompa- 
— mnhados' da “respectiva |, 
importancia. , : 
Sendo a cobrança fei- 
“ta pelo correio, acresce 
“500 réis por ada, assi- 
— gnatura 


Recibos mensass 
«dos alugueis 


Muito práticos 
para teceber alugueis 
— Livretes derecibos pa- 
“Y& um anno, cinco annos 
e dez annos. 
— Livretes paralO anos 580 
“Ditos para 5 annos.. 345 
Folha para um anno $12 
“Tambem ba livretes 
8,20 e 50 folhas, cus- 
“tando 13500 e 35500, 
ne A cada, 
A' venda na adminis- 
tração do (Geunitercio de 
“Botto. 


Empregado 


ae PSECISA SE, habi- 

titado, com pra- 
tica do excripinvação 
gi bancaria. Carta 2 A. Z 


eções. 


Manoel Pimenta—Rua 
do Almada, 167—1.º, 


“Em Leça 
da Palmeira 


aaa, FALUDA-SE: uma 
casa mobi- 
lada para à epocha 
balnear, com tsdo 
D coforto.. Tem 
agua da GCompa- 
mhia o do pôço. 
Tratavso no Por= 
to, à rua de Santa 
Catharina m.º 388, 
das 71 às s 13 horas, horass 


PREDIO 


ENDE-SE ou alo- 
ga-se, muito cen- 


at85 


|sem mobília, servindo 


rios de grande empreza. 


Santa Gutharina, 400, 

das à às 4 horas da a 

de, | S 
Ea 


mentó antigos é collo- | da 


tral, devoluto, com ou 
para pensão ou escripto- 


Trata-se na rua de 


q 
á 


Camara M- 


niigal dO 
Porto 


Aquisição 
de muares 


Bass Nº 3: secção da 

3: repartição 
recobem-se até ao dia 1 
de maio, das 11 ás 16 
horas, propostas para 
fornecimento de 2 mua- 
res. 

Estas muares serão 
durante oito dias expo 
rimentadas no serviço 
dos jardin=. 

Porto e Paços do on 
selho, 17 de abril de 1922. 


O chefe da secretaria, 
a) José Marques, 


Magnificos 
, terrenos 
pele 


ARA constrneção, 
vende-se um com 
ao metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
troi Sape para esta 
ma é de frenté para 
aqnella Avenida; outro 
com 6000 metros qua- 
drados e uma frente de 
119 metros para a rua 
Anselmo Braameamp é 
ainda - outro com uma 
aetes de 10.000 metros 
na mesma ras. 
Fallar nã rua Anselmo 
Braameamp, 878, ou pelo 
telephone 118—Foz. 


Albsrguas Noctur-| 
nos do Porto 


Assemblala Garal Ordlnaria 


2.º Corivocação 
3324 DOR ordem do snr. 
presidente são 
convidados om snrs, as- 
sociados a reunir no 
28 do .corrente pel: 
horas, para de confo) 
dade com o artigo 8.º dos 
Estatutos ser discutido 
e votado o, relatorio é 
contas do exercicio indo 
em 1921, com o parecer 
da Commiasão de exame 
de contas 8 proceder-se 


Súsbda giga. dp 9 NES 
ERES ESSO WS á eleição dos corpos ge- 
Dr. José Arôso Je A. 4. da Lemos canada or or seg 
FR tos nojo ' eixoto dll regoo tom qm 

- Mlinita, geral B doenças | Do Hospital 938 | quer número de sócios 

-vénerias e siphiliticas nao da apra a Presentes: ; 
“Consultas das 12 ás 14 | "FR For idos | Porto, 20 de abril de 

Es das 17 Es 10. Rs Formosa, 205 sêga. ; 
- Consultorio: R.Josó Ialoão 16 “Da 1 das 5 pi 

Teleph, 1:008. - O 1.º segretario, 

Resic 

pi de alça Dr. Comcoição 
E malditas Summa 


Eleutherio Adolpho Morei. 
ra dá Fonseca. 5 


Canititios 


- Os melhores e 


são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
silno. 


agentes 


ALBINO PEREIRA 
& 6 Limitada 


Rus de Bel) 
74) 


“LUZOSTELA” 


| Grande Fabrica a Va- 


Ê asda com o curso da Or | ás 2 e meia da tarde. &, 
thopedia da Faculdade | Santa Catharina n.º “59:| - por de lixas de to- 
de | a Pg 287 “das as qualidades 
8 hospitaes de; 
Paga, Londres e Beri- | Consultorio par nSASe dn 
ua exandre Hercu. É 
RE 2iD, dal ás 4 da). Dentario 


o em papel 

vidro, pano bran- 
co e esmeril, E azul 
extra 6 esmeil, papel 
Ea PR e esmeril, nro 
Corandum, é ato. 

Pó especial para lim- 
peza de talheres. 

Enviam-se amostras. 
Pedidos aos agentes em 
Lisboa e Porto ou dire 


30 Ictamente á fabrica. 


- Forrelra & Irmão 
Fundos Publicos AVEIRO 
8 Papeis de Credito |g, tos. G. F. Poruguozes 
Ni assi nte DANA Editos ga RO, cine 
a a COMPRAM & VENDEM [= À “licação EP 


sente annuncio correm 
editos de 30 dins, para 
se habilitarenr junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes, os herdeiros de José 
da Silva Passos, pedrei- 
ro, encarregado qne foi 
34 secção de Via é 
Obras, á pensão por elle 
legada como pensionista 
da Caixa de Reformas 
e Pensões da referida 
Companhia, nós termos 
do Regulamento de 26 
de maio de 1887, concor- 
rendo à divisão ou im- 
pugnando o pedido em 
requerimento da viuva 
Balbina de Jesus Passos 
e sua filha Jolia. 

. Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regu- 
lamento, para os devi- 
dos efreitos. 

Lisboa, 18 de março 
de 1922. — O chefe de 
serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barquesra. 


José' da Costa 
Campos 
FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
- PORTO — 
AGU ME RA e vende pa. 
Cionaes e estrangeiros. 


peis de credito, na- 
Cambios e loterias 


Camillo e rua Ferreira |, 


Cardoso, sendo 23 me-|; E 


131, Rua de Cedofeita 


“Ouverture de la saison d'eté 


, 133 o] 


alaia ing 


8325 


Para CONSUmD E Se 


PEDIDOS A: 


Romariz & Pistacohini, 
Limitada 


Rua Infante D. Hén- 
rique, 75, 2ºº 
PORTO 


o Mô 
| Rua 
| 


Evergood 


(SEMPRE BOA) 


ENTREGA IMMEDIATA 


Francisco H, Casta 
ira & 6 


Thereza, 2 


mente 


de Santa 


PORTO 


José Tod TORO Fá 
dE Moran 


FALLECEU 


Bar $ 

pessoas das suas relações e 
extincto a subida finez: 
ponsos que, por sua alma, serão celebrados, ás 


to Ildefonso. 
Pedem desculpa de cumprimentos, 


Porto, 20 de abril dê loga, 


José Teixeira de Moraas 
Arnaldo 1 eixeiru de Moraes 
Naul Teixeira de Moraes 
Lucinda Almeida Dias de Moraes 
Carmen Teixeira de Morass. 


Dr. Souza (arcez 


3323 
a ad 
can 


a 


de sua alma se resará amanhã sexta feira, 
lo corrente, pelas dez e meia horas da manhã, 


Carmo, pelo que desde já se confessa muito grata. 
Porto, 20 de abril de 1922. 


TUBOS PARA CANALIGAÇÃO 


Ninguen! vompre sem consultar oss preço 
ta Casa SOARES DE ALMEIDA, 
que serão sempre os mais convidativos 


se 


PÓRTO 


ASTHMATICOS 


com as 


Pilulas anti-asthmaticas 
REISSEISSON 


Obtereis uma rapida e total cura 


Doposifarios:, 


Eodeo RO, à, 00 6, 


Gerona, i220-Barcelona 


EUS “filhos, noras e mais familia, pedem ás 
ás do saudoso 
de assistiram &OS rós- 


horas da tarde d'hoje, na igreja parochial dé San- 


SUA familia convida as pessoas de suas 
relações e amizade é do saudoso extincto, 
stirem a Wma fissa que pelo eterno des- 


na igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora. do 


21S-Rua do Mousinno da Silveira-i31 


Pedem-se nos centros de especificos 


Antonio Dias: 
Garmeifo 


1.º amnivorsario do seu 
falecimento 


3846 À VIUVA Toga 4s 
pessofs de si: 
amizade o distinctó obsé- 
quio de assistirem & mis- 
ez que em sufrágio da 
alma d'aguélis sundoso 
finado manda celebrar 
amanhã pelas 10 horas 
da manhã na igreja dos 
Terceiros do Ó, O 
que desde já muito rê 
conhecidamente agrad: 


néiro (ansente). 


Companhia 


S.A. RL o 


1.º aniversario do seu fallacimento ua Bar, 


3806 Ri do dia 1 
do proximo mez 
de maio, está em paga 
mento ás segundas, 
quertas e sextas feiras 
das 18 ás 16 horas, 0 di | 
videndo relativo ao anno 
findo de 1991 á razão de 
Eso. 6800 por acção, (12 


Porto, 18 de abril de 
1922: 


po, DE directores; 

Antonio das Neves Graça 
dunior 

Antonio - Manuel da Crus 

qt va de Castro Vias 


Companhia Vi. 
dreira de Por- 
tugal 


Soc. An. te Resp Lim. 
Dividendo 


te :921--Esc. 10800). 
— porasção 


caos E 
mento, no escri 

ptório da Companhia, á 
tua Formosa, 297, a c 
meçar nô dia 24 nie abril, 
ás segundas e quartas 
raras desde as 2 ás 4 

horas da tarde. 

Porto, 19 de abril de 
1922, 


Pela Companhia Vi- 
dreira de Portugal. 

Os administradores, 
João Pinto da Costa Bar- 

tol 


Guilherme Sarsficld 


Dom Alexandrino 
Fer: 


Titmasem 
- pu barracão 


1326 pr -SE pa- 

ra oficina de 
marcenaria. 

aii Rua de E. João 


VENDE-SE 


2051 AMION 2 17, 
Cc; ERA Federal 20 


H. P, barato e em muito 


pomestado, Fallerna rua | - 


Guedes de Azevedo n.º 
28. Tambem se vendem 


vos 
dido dos Reis, =P to. 
| dido dos Reis, tas 


Alugueres 


luga-se 1.º andar é 
pad tes do -bnnb; 
hevoluto, servindo para 
habitação: Avenida E 
drigues de Freitas, 215 


Casa espaçosa. Alu 
sé uma, com garage. 
Mostra se das 2 és 5. 
Rua do Bolhão, 110. 


“Linda casa de ca 
po. Alúga-se na Avenida 
Vigoonde Barreiros. 208 
. Falla se na tua 


= Tas dispon 


Casamentos civis e| 
estholicos, divorcios, etc. 
Rua ds Santa Catharina, 
12,1.º, Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 


. Carta & 
Ei 


redacção, a Livros, 
Offerec 
aos dias, pará todo o ser- 
viço. Rus das Taypas, 1 


Loja artonda-se, Ser- 
vo pará garage ou arma- 
zem. itua dos Remedios, 
= Trator ma da Prata, 
|. Onrivesariã Lisboa. 
us 


ce-se pará casa de viu- 
vo com filhos, ow casá 
commercial; dá boas re- 
forências, Rua Formosa 
n.º 426 ago 


martos mobiláios 
ra cavalheiro só, per- 
to da linha 17, alogám: 
go na raa de Camões. 185. 


Compras 


Comp' -B! 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 


Tonso. na 
“Compra ouro & o pfata, 
Pim derreter, vende ar- 
1g0B NOVOS, preços pata 
revender. Omcina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
05-B—A. Coelho Ribeiro. 
us 
Compra-se ouro ve- 
lho, MEntéiro & Maga. 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada. Pa Santo llde- 
'ariso » —M5 
Casa devoluta, com 5 

p 7 divisões, em qual- 
quer ponto da, cidade. 
Carta a esta redacção, 
& P. C, indicando si- 
tuação e preço, 3328 
Francez por familia 
franceza, theoria é con- 
versação: Cursos de 4 
alumnos ou lições par- 
toúlares. Rus de Sá da 
Bandeira 3L1, 8. Bar 
Prata de toda a espe- 
cié. paga-se muito bem 
rivesaria Alidhça. 

ita das Flores n.º 201. 
evo 


Silos. Compram se, 
doadora idade; nO- 
os e usados. Ri 


44) SOS. “Rua do Breyner, 


B, entrada de Santo lide- | "prof 


Pensão particular. 
Tem dispenive um bom 
aposento para duas pes. 


168 (esquina da rua do 
Rosario). 40 

Professora de piano 
e Bolfeju, lecciona pelo 
curso do conservaforio: 
Vai fóra do Porto. Carta, 
a esta redacção, a V. À 


Professor - de fran- 
cez, com 7 ahnos de es- 
todos ém França. Fran- 
tez théorico, prático e 
commércial, Rua Formo-| 
sá n.º 307, 8136 


Pedidos 


Criada para todo O 
serviço, de 30 a 40 annos. 
Rua da Bonça, 16B. 

3257 


Criada,| preciça: Be pa- 
za cosinha é mais Ser- 
viços. Rua Santos Pou 
sada, 320. 3252 
eee mer 


Serviçaes 


Offerece se uma cria- 
da para cosinha, babili- 
tada; dando boas infor- 
mações. Fallir na made 
Gonçalo Christovão, am 


Oferece-se crisda do 
sala ou todo O serviço, 
sêndo ponca familia, Ria 
de Santa Catharina, sa 

263 


mem 


Trespasses 


Fazem-se vestidos e| tado. Para ver e trat 
ponto aberto; preços mo-| Abel Guedes de Pi 
dicos. Rua, Fernan es|—Ovar, am 
Thomaz. 4: 2533 A Técul 

Gar com | nilinas, féculas, go 

| mas, zeido acetico epro- 
babilitações. Poma con-| DS: 
Edo ORCUDEAs Dito) ductos para as indus- 


Governarita. Oiiore-| 


Portugueza! 
[CASA ESPECIAL DE GELO 


Mercearia. Passa-se, 
com boa casa de habi- 
tação, devoluta e pe- 

Advogado. Dr. d; queno barracão ao lado, 
Bastos. B. João da Largo da Arcã dAgu: 
queira Beira Alta. E n.º 131. 


Offertas 


Vendas 


Automove |: pequeno 


de 4 logares, aPêngeot» | T& 
dois celindros muito eco- 
7 | momico em perfeito es- 


as.» peças pi 

nas de costura. 
E E White, Singer o du- 
tros auctores. Vendem!: 


Ban- 
déita. né 946. (debront 
do Bolhão). ; 28 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, ds 60%, livre do 
impostos, sendo Tésga- 
tados em qualquerépoca. 
Vende: Câmbista Mago. 
lhães. 1. das Plôres, 332. 
u 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixoira, 
da Costa—Foz. Na Coo- 
perativa Ingleza, Confei- 
taria Pariense e na a 
do Carmo. 


Bolacha Ataruita. 
brico de Carlos Teixtila 
da Costa—Foz. Na Casa 
Pradhomme, Casa Con 
veição é na Confeitrria 
Palace. sopi 


=| allemão, 
- | responsa 


* | neladas, alle 


20 | tratar, Abel Guédes ds 


276 à é E ghsE 


EIAM Fo 


Preço de cada anuncio, + ATÉ SEI U 


omMeértas de servicos jotids . $ 
Procuras pessoaes . . 
Quártos, casas, compras é end B 


Chapa de crystal. 
com. 1º,040 de compri- 
mento é 02,90 de largú- 
. Rna das 
3045 


Cimento Guindaste, 
para obras de 
ade. Em de- 


Po 
ça, varias Gitmas 6 EA 
fogões. Avenida Saraiva | R R. da Prita 
irvalho, 23 tás: Pra 
- Motor a vento. Ven Telephone, 
de: Domingos J, Ferreira (trai, 
Braga. Devetas — es + 


Rocha o o des 


dt ho E 

Confeitaria Abreu, Pra- 
a de Carbs Abe 

aL 


Camion: de 
tado de novo. Para ver 


Pinho. — Ovar. Facil 


o pagamento. ta, seia de: Eb 3 Pl 
ço. barato. 
“Chapa ga galvanisada; Qaz de Matosi 


a. 1>X<97, n.º 21,266 
ondulada 2,9 163º, 
24 e 28. Em deposito 

ar, Niapoort, & 
Slfandegê, 15. 


otor-: aleRrica a 
desde 1/4 A 10 cáv. Em a tE 
deposito, Fornecimento per 
por junto de material | Obnfei 
electrito. Nlepoolt &O 8. | de 
E Novada Alfandrga 16 8, 


” Empolas medicamen- 
tosás Sanitas. Todos os 
saes bm do AR dro- 
aria. Loirenço Ferreira, 
ERC Rua das | Ad: M 
125 


“Esplen' jida mobilia 
de quarto, «e puu preto, 
moderna, estádo nova, 
vengo-8". Ruá Alvares 


e croánca: 
OO 
100 aeções da Com- 
panhin Portheveza Nós 
Phosphoros. Dirigir car 


Cabral, 401. Vêr das 146 dm propostas à 
A f a'este E 
obpnor, 


2.º andar, COM 5 E 


partimentos; agua eelo- 


Fubrique e venda sui 
bebidas, vinhos, dourador, 


eto, Formulários co” le 
tos 2550. Agente Uni- 


verssl — GUURA. | qa Ta, ô, das a 


Gazolina Suell, Ven- 
de se um lote de 89 cai- 
xas ou em fracções. Bom 


Fivesaria Alliança. 
preço. Praça de ane 


das Flóres, E 


Batat+ ingleze, para 
semente, qualidade ga- 
xantida, Pedidos a José 
Henriques & Sobrinho 
VIZED. ses 


Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
1 9 vende-se cambis- 
ta Magalhães, R, das 
Flôres, 33-Porto. 134 


Bolacha Araruta. Fa. 
brivo de Carlos Teixeira 
da Costi — Foz. Na Con- 
feitaria Barbosa, Confei. 
taria do Bolhão e na de 
Gosta Moreira & C. “3 a 


Garrett n.º 46, 30 8! phoné, 

Joalheiro, E AL! Ogriv E Alia 
yeida Bastos. A dal ça é a que thais barato 
Prata Lisboa. Tele- 6, & qué mais chro 
gramas; Prata — Lisboa | coinpra, ouro, prata abri 
Melophone. 1/5 — Cen- 


lhonte. Ra das Flóres 
780 


Papeis de drédito do | 3; 


governo Aa russo, 


tral. o sas 
iii HE E 
das “Escolts ticulas, 
pacotes de Th 2800 róie. | turco, romeno; falianó é 
Rua da Alegria n.º Lt | checo-alovaco. Vendem, 
Santo André. 15s | Cambistas Magalhães. |' 


das Elôres, “32. 2198] 

Manteiga Pastntisá | esse E - 
da, de qualidade supe 
rlot fabrico da casa do 
exe.o nr, dr. Coutisho, 
| Confeitaria Abreu. Prao' 
qade Carlos: Arari, AO ei 


Chã e cats, as mais 
finas queldates, Só se 
obtém na alasa da In- 
dia», 40, Praça de Santa 
Thereza, ESA 2655 


lhobilia, E 1 cxiráhóm Góm 2; «O) 
cofre, 1 bilhar, 1 par de pa 
consolas 6 1 mesa elás-|4 Pharm: 
tioa. Avenida Saraiva de Rua da Gon 


cérico à porta. Falla se |ra au 
na rua Nova da Alfahde=| tuna. 


Rn [qu 


Rã, aa a6 ERR 


E 


Casa. Recolamone pros 
postes para a venda de 
um ptedio, á ria de S, 
João Novo, 34, com dan= 
dares. Tratar pa rua Vis- 


Máchinas dê E ; REITE vaio FÊ 


ver, registradoras, Fépa- | se, rústica, tôda murada, 
rações garantidas e em|com ramadas de fezro, 
tudo mais pertencente, | agua, etc, ém RE 
«A Mechanicas, Ra 2 minutos da linha 


Cura N AronQuiÃaS 


AGUAS de ENTRE-OS-RIOS 


NO DEPOSITO: é 
Pharmacia do Bolhão 
«teem tod pharmacias 


E FRUCTAS 


O as gs eieicraa 

Tom em todas as épocas do Bnno fruotas 
frescas e outros artigos, conservados em 
camaras frigoríficas, importados directa- 
imente dos Estados-Unidos, Europa e cutras 


“ABRADECIMENTO E MISSA! 
[38 À 


A acompanharam na sua 


José Dias 
tos Santos 


DO 30º DIA 


FAMILIA do sau- 
doso extincto jul- 
ga ter agradecido a to- 
das as pessoas que a 


dôr e honraram eom a 
sua presença 08 respon- 
sos Re. alma apaquelo 
sen ente querido, 
Podeudo, porém, ter- 
se dado. qualquer falta 
involantaria, . vom por 
este meio reparal a, pa- 
tenteando a todos a sua 
eterna gratidão. 
Devendo reslisar-ae 
ámsnhã, sexta. feira, 2, 
pelas 10 horas, na igrej 
de S. Nicolau, uma mi: 


orocedencias. 


'4, R. Primeiro de Março, 4 


a telegraphico FRUCTAGEL 
Correio CAIXA 673 


“RIO DE JAN EIRO 


NITRATO DE SODIO 


(Origins! do Glstlo) 


Garantido 15 a 16“) de ázote 
Pedidos a sado 


Arthur A. Gaspar 


STA em paga-| 


SENSORES UR ne 


Ra 31 de Janeiro, 198, EO 
Chic “Chic Pensão. 


I79, Rua Fernandes Thomaz 


A”s quartas-feiras sorvons-se fri- 
So prata considerado tuma espegia- 


Vinhos magníficos» 


O Urodonal rea- 
isa uma verdadei- 
rasangriaurinaria, 
(Aoido urico uratos 
6 oxalatos). 


O frasco 8,90 


ni 


dois fogões. 


- i2-bs Rue Vale 


Linycol 


rheumatismo, gotta, 


[E 
| 


por 


a | 


sa pela eterno descanso 
do pranteado extincto, 
roga novamnte às pes: 
soas de suas relações e 
amisade o obsegnio da 
sua assistencia áquelle 
religioso acto,o que agra- 
dera reconhecida. 

Porto, 20 de abril de 
1982, 


= Progiga- 89 pal 


gano de eser ptorio que 
saiba redigir bem fran. 
vez é inglez e escrever 
à machina. Recebem-se 
propostas em carta fe- 
niciass 


Vende se, de 8) 
H. P.. em estado 
de perfeita conservação. 
Cnvta di refatção, pra 
days 


“Carpinteros 
£ Marceneiros 


“sia PRECISAM SE bo 
1º andar da rja 
31 de Janeiro nº 176. 


Empregado 


3285 pREG ceia 
Pad 


Almoço, Esc. » + 3300 
Jantar, Esc. . «+ a 4500 
Exporimentar 6 preferir! ear 
Rheumatismo ea gotta 
Nevralgias 4 
Re ioli Banho car- 
Sciaticas Bialico boceazoso 
Arterio-sclérose |toni-sedativo: Arte- 
Obsidade 'rio-Selérose, Anemia, 
etc. Doenças das senho- 


|ras; ete. 


Estojo 6,c59 
Balsamo 
calmante, 


evralgias, etc. 
A caixa 6,50 


Estabelecimentos Ghatelain 


09, 
reste, 
jornd. 


“OXIDAM-SE 


3095 pon osobjuctos 

como pistolas, 
cepingardas etc, assim 
como' se concertam as 
mesmas e halanças de 
qualquer syatemu. Tra- 
vessa da rua da Fabri- 
ca, 1 


Propriedade 


industrial 


34 DATENTES de in- 

venção, registro de 
marcas,nomes, desenhos 
o moséllos. indusíriges 


Cunha Porreira agentes | 10: 


nciennes — Pariz 


official. Rua dos Cape- 
litas, 178- 1.º—Lisboal 


conde de Bobeda n.º 6: 
J 2% Bus 


[Mio INT-ISTINNTICO |gecenórso 


rios, K do 8, Nigel, 5 Agi Cha, 95-P EM p 


HRDLAROS — 


(Marea & fome registado, 


jo [8 Fabricação mania di 


Emprhza Frotgaa 


é um pó para iumiga-: 
ções, com poto da parte 
activa. dação da 
Abyssinia tô, 
que EO virtudes. 
ftoranenticas tnito no- 
tavei 

Dé e o 
uma E pi ste 
pó, ni a a r 
seguida nm fimo nu e 
mico principiará a déesen- minhos de ferro; 
volyer-se. Deve então | 
o doente coliocar-: ia o 
modo que este 
chegue à bôcca, mit 
rado com algum ar, 
fnniigação, saiba 
em todas as cellulas pol- 
monares, aa dc uma Ea 
maneira » 


Pharmacia E Hora - 
Largo de 8. Domingos; 4 | 


poy 


fera; orampo 


Si de 

vê 
FE tidade mestes artigos. 
UR 


Contra a debilidade 
Farinha Peitoral Fer- 

ruginosa da pharma 

cia Franco. 

Esta farinha, que é um 
, gxcellente alimento, 
fador, de facil digestão, 
utillissimo para pessosi 
do estomago debil ou: 
termo, para convalescen- 
tes, pessoas idosas ou| 
creanças. e, ao mesmo 
tempo, um precioso ne- 
dicamento que, pela sua. 
acção tonica reconsti- 
ininto é do mais reco: 
nhecido proveito às pes- 
soas anemicas, de cons 
| tituição fraca, e, em ge- 
tel, que carecem. de for- 
gas no organismo. Está. 


Joaquim Maria, de 


rogam ás pesso: 
RUE de assistirem os 


fusos de éolises 


turas plo pólo, ami 
dortiça, ete., éte., po 
satisfazer qualquer 
sempre em armazem 


o sautco a se e 
oras da le na igreja pi 


(g gulmênte auctorisada e 
204 


V. X. de Gaya, 20 de bel 


oral está a cargo 
do atAlmeiãa e Silva, . 


| Cam, do Fra do Tato 

Direcção do Minho 
e Douro 

Caixa de Reformas 


e Pensões N 
Editos de 30 dias 
3.79 À CONTAR da se-. 

gunda publicação. 
este ahmuncio no «Dia- 
Ho do Governo correm 
editos de trinta dias, 
imos termos do decreto 
Ide D'de dezembro de 
1910, para se habilita- 
rem, perante a Delega- 
ção do Minho é Douro: 
da Caixa de +eformas e 
Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, tos 
das as pessoas incertas 
ge julguem com di- 

o todo on. a parte 
das. importancias que 
ficaram em divida á fal- 
lecida pensionista Anna 
da Costa Dias. prove- 
nientes de pensão de so- 
brevivencia esnbvenção, 

guaes as habilita Ma-| Si 
ria Dias da Costa Aze- 
vedo, mãe da referida 
pensionista, 

Fino este praso será 

tomada deliberação em 
conformidade com o es- 
tabel q nos regula- 
mentos cm vigor, 
E SEtO, 12 de abril de 
O chefe do Ser- 
viço da Delegação, dn- 
selmo Ferreira Duarte. 


3349 pesso falecido o 

de Alba: jusrque 
assembleia ger: te Club, 
todos os seus. sad a ass 
sos funebres, que por sãa aim: 
20 do corrente pelas 4 e meia hi 
igreja de Santa Marinha, 


so ARA motores e 
forja e carvão 
de cosinha e para cald 
ra à preços reduzid 
Pedidos á Fmpreza 
Carbonifera do Donro— 
Santo Antonio Vajo Pie- 
dade, Gaya-Telephone,580 


Para derreter = Compramos 


Libras—Coripramos a 
Em barras e quoedas--Com- 


PL a Para derrete 


'A-—Para derreter: Compra» 


GALLO & LIMA 
” Rua 3I de Janeiro, 148 


ee terças, quintas e sabbados damos 

aqui os valores das ultimas operações do 
a anterior, podendo durante O dia, (hoje) 
haver fretes altera: 


afina Mobilia pa- 
ra sala de 
jantar 


20500 Venia-Se Wma 5 


si em carvalho 


08 E quinta 
dovolutas 


. En em deposito bom mc mogno Hondu 
—aGarvalho americano» — «Nogueira 
vas O «Setim» é outras madeiras 
diversas — == = — 


“A MODERNA LIMITADA, 
did 202-PORTO Teleph. 3130 


io tis Doris 


náo: te Seguros Matitintos dperes tas 
FURI DADA Em 18º 


3581000800 | «8, 


act am SEGUROS T! RRsgTRE em predios E 
stabelecimentos commerciaes, moveis, ER E” fumaria, artigos dê. 6. 
a dA o PR e terrestres, 
MOS sobre 

ávéla é Outras embarca; 


—Manial Ferreira dos Santos 


OO T OSSO DO COSTS Ria 
M osaico 


VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 
gal é colonias 


Roberto Cudell 


qua Passos Manoel, 41, 1.º 


yes, Oleos, 


Botrico o Artigos de Spo 


LETES & acessorios gás melhores |, o; 


ut Óleos 


Grando sortido para 
ára adul feg e creanças, 


comprem «enfocrem du nostoe P 
& IRMÃO, LIM 


das Flores, 232-POR 8. 
do tt 


e * Fazemos e: adiço s spolo correio correio 


Seijão para gado 


"FEIJÃO FURADO ear Domingos Gonçalves 


É Compram sempro e em quantidade 


Gonçalves Irmão & €.* 


lesposta com preços e amostras á 
: “Rua Ohã, 17 — PORTO 


ofores electricos 


* De todas as forças desde + a 50 ue 


Grande quantidade em armazem 


+ Costa, Peres, Limitada 


51, Rua Gandido dos Reis, 61 
419, Rua Sá da Bandeira, 418 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


TO MAIS ANTIGO DO'PORTO 


O ESTABELECIME! 
Competencia pela qualidade 


- Para as melhores marcas 
to - - Camions  inglêzes 


Constituidos como novos e com a-mesmã 
ntia Ene da fabrica, por quasi motade | 


! ir acs atelioros dos aojiaitas 


[ IE H q fi lt | Há 1] mesma. Igreja. Gratit- 
OL -jámigas Lima, BM = 
» APARTADO, 34 
A tiver qualquar difficanaos em 
Transporte mechanico 
s technicos estão sempra 
E à sua disposição 
Facam-nos as suas consultas 


3285 Dé rendimento é 

recreio, & 10 mi- 
nutos do eléctrico, em 
Gaya. A casa é explen- 
dida dentro da quinta 


mar; a quinta compõe- 
so de grundes campo-, 
amadas, agua de rega, 
grandes mattas, casa 
para caseiro, estabulo e 
adega, etc., toda, mura- 
da, Vende-sa. Rua da 
emas, 691, das 10 ás 
12=P: orto. 


“PALACE 


3273 WYENDE-SE, de: 

: voluto, fivree 
alodial. Tem um lindo 
Jórdim, pomar, garas 
ge, cocheira e téle-| 
phone. Largo 'a Er. 
M mede! 


França 


285, ANOEL Pinto 
M da Fonseca, 
Botlevard Haus: 
smanf, Paris, encarró- 
ga-se da comra & com- 
|missão, dê ui Ciao 
pharmacenticos, de pe) 


da, «articles de Pariso, 


jót6s, fá» | machinismos, etc. Nas 
, mercadorias em | melhores condições ds 


hCCEITA procuração para administrar bensde 
er natureza, recebimentos de alugueis ds 

B, juros de apolices e outros. titulos de ren. 
RA, modica commissão, 


8 RUA DA QUITANDA-87 
“Ediflolo progrto! 4 
Endereço telegianhiços ;PROPBIBTARIRS é 


Pedro, Franco 8 CU LO 
ema Si Sib Ultimos 


mr Palace 


Alta rasistencia - 


À FORNEGEDORA 


Telephone, 3180 
“a o Leis, 166160 Ro 


ECT 


ii 


NDE. SE, Kraus, 
allemão, semaos 
todo armado em ferrou, 
com cordas crasádas por 
preço rasoavel, 
ao da “Republica, 


e + qtado  AÍOS 


. 
“oe meia 
187 pas prosaencado 


grossuras é da 
remette-se pelo correio 
para todo o paiz. Man- 
da-se amostras a quem 
as pedir. 


Rua dos Oyprestes, 9 
Eigurlra da Foz 
Novidade musical” “1705 


Celebroe FOX-TROT da 
revista «Bello Sexos para 
piano, com letra Z8000. 
A' venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 
Eluardo da Fonseca é F.º» 
8, P. Carlos Alberta 
— PORTO — 


CASA 


sos padaa A SE pro- 

postas, para à 
venda de um predio, sito 
á rua do Almada n.º 444, 
com dois andares, quin- 
tal, agua e luz electrica, 
livre é allodial, Para vêr 
e tratar, da 1 ás Shoras, 


Livros 


3189 MOMPRAM-SE é 
paçam-se bem. 
Casa Reimão 


| Avenida Rodrigues 
de Froitas me 180 


Guarda-chuva 


q | 4247 NOM castão de ou- 
ro é duas int 

(cizes M. 8, foi trocado 
os. por outro mais 
usado, 4 
Pede-se a quem o ti- 

ver de o destrocar na 


Orpheon 
Porfuense 


3808 S concertos da 

Socisdade de 
instrumentos de sopro, 
de Pariz, vealisam-se nás 


Rua ros Cler nos, 6t 


com agua, jardim e po-|' 


"| ces, é cartas de o 


A partir do dia 17 do corrente 
e quintas-feiras, das 10 ás 13 horas; 


(10 6/5). 
Porto, 5 de abril de 1922. 


Antonio Maria Leite 
Alberto Pinheiro Torres. 


O Coumectio dm 


Banco Popular Portuguez 


Socleiado Amingma de Resgonsebilidade Limitada 


Song 


|Capital 3.000 contoseFundo de resrva 800 contos, 
SÉDE NO PORTO 


mez, às Segundas 
está em pagamens 


pio na Sédes; Filial e Agencias d'este Banco, O dividên- 
do dó anno de 1921, à razão de Ese. 2450 por acção 


Os directores, 
Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos 


Capital pago-=150,000 shares at £ 10, . 
Reservd FARDO e Et 


FILIAES EM 
Lisbon—!!, do Commercio, 95—Porto—! 


Rio) ia Janéiro, Mandus, Pardo diáranhão, Cofhh 


Estados-Unidos (agenci 


cambio 8; bre as p) 


dos. Descontam letras banocarias e conimerciass. 


tamos, e of 


ao TEJO entre 20 a 25 
d'este mez, 


Amarelo) 
: Carsegainento. a ata 
E 


QUALIDADE BOA 


- PEDIDOS “Á 


4 $ 


Emproza Commercial 6 mise 
= Arial, Limitada 

e — (Secção de cerenes) 

Praça de Carlos Alberto, 85-85 

, Porto 8190 


A's Noivas EE 3 
gos completos de cama e mesa 0 ue ha de 


mais chic para enxovaes. R, Santos Pousada, 
29, popa a Ferbundes Thomaz es par 


diferentes | | 


na Igreja dos Congrega | 
[a 


datas de 22 6 24 do cor: 
rente meg, 


EE Es 
RILEY INSTITUTE 


oF LANGUAGES AND COMMERCE 
(Instituto inglez) 


Rua da Bandelrinha, 78 
(Largo do Viriato) 
— PORTO — 
10 minutos da Praça da Erberdade a pé-Eleotricos 963 


DIRECTOR, EDMOND E RILEY 


Inglez 
Lições dadas Francez 
por professores Alemão 
ESTRANGEIROS Italiano 
Hespanhof 
Portuguez 
k Esorlpturação 
Lições dadas Contabilidade 


por professores 


NACIONAES 


Beografla comercial 
Economia política 
Estenografia 
Dactilografia 
Caligrafia 


Ha só 5 alunos em cada aula de linguas 
Ha só 6 alunos em cada aula de commercio 


- Permitindo assim um ensino mais in- 
dividual e por isso o mais perfeito e 
rapido. 


ERES SOPEREA IO 
QUEIRA V. Ex. FIXAR! 


À tradicional e famoso soa 
«Pão de Ló de Margaride» 


- DE = 


Leonor Rosa da Hi, Durr. 


=== MARGARIDE === 


(Casa fundada em 1730) 


Só tem cois-dejositos no Porto: 


LONFEITARIA PALACE | CONFEITARIA DO BOLHÃO 
Rua 31 de Jan.iro Rua Formosa 
a jardim || N.º 805 


EaD RR 


Milho Bracileiro 


,câdeeo; 6 umê serra dó 


x 
x 
* 
PARA PANIFIGAR id 
x 
* 
% 


EEE PTD 


oo 8 Bla Bt 


LIMITED. 
Séde: 7, Tokenhouse. Yard, Londres, É O. 2 
Estabelecido em PORTUGAL desde 1862 | 


CAPITAL DO BANGO, & 3, 000,000 000, em 150,000 acgões 
de £&º 20 cada tina 


ad à sagas 


USA 


o intênto D. Henrique 6 
FILIAÉS NO BRAZIL 


Pernumbilto, Babia, Hunt 


São Paulo, Curiiyda, Rib Grando do Sul, Pelotas, Porto Allpre 
Rió da Prata « MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
Nova-Vork-—Franpa, Pariz 


Correspondentes é closed todos os Paizes'Alliados 
entros nó Miúndo 

tanto este ls como às elicoutsaes compram e saccan letras dé 

ipaés práças bancarias, e Sinittem ordens telegeaphi- 

a às sucoursass e banqueiros acima 


mentioãa- 
Effectuam a cobrança dé 


tido e juros, é compram ou vendem quaésquer fundos blicos, | 
picas: , âpolices, ete. Concedem empréstimos & Piago fixo, sob penhor mer- | 
- Retebem dinheiro em conta corrente é a praso fixo, é a juros con- 


vencionaes, é em geral téem todos os negocios bancarios nos séus variados 
roca às melhores vantagens & facilidades para à 280 |1 


Importação e exportação «este paiz 


E | ESEC IC SAIO se ese se se dese 


sa 


“e Vende-se 


de novo, for 
vallos, de 


: 1,20, em perfeito estado, 
“Preços modicos, Quém 


GUARDIAN! 
Assurance Company Limited 
(Companhia ai 


de seguros np 
ESTABELECIDO) tema 


! Total dos tum: 
dos mais de 


invortl 


“BOBITA ANNUAL 
Eb. 1180000 


ristos de inceni Es a Era 
bo) a penisd “BOB pró: 


Pias ia, 
“RENA BURMA? & Pa 


Sub-agente no Porto 


Alipio Moutinho 
Bus Nova da Alfandaga 
n.º 29,29 


Felenhone, 188 * PORTO 183 PORTO 


id L- 
poralivalto- 
omia  Do- 
estica 


350, R. de Gedofelta, 362 


8189 [ESTÃO em paga- 

E mento o divi- 
dendo e bonus dos exer- 
eícios de 1920 e 1921, és 
segundas e sextas-fei- 
ras, da 1 bora ás 4 da 
tarde. 


Porto, 14 de abril de 
1922, 


O Concelho de Adminis- 


tração, 
CASA 


3236 proa EM -SE pro- 

postas pira à 

venda de um predio sito: 

á tua Duque Loulé, 100. 

Fallar das 15 ás 17 

horas na rua Faria Gui- 
marães, eo. 26. 


“Dospas 
Dotes ás filhas 


903 Ai, bem conheci- 

da professora 
de côrte, Onizia Tórres,| 
continúa a ensinar à cor- 
tar por escala, systema 
francez, toda à qualidi 
de dê toilette para, 
uhors e cream 
do a alumna ha 
sima em 10 lições, Córte 
e confecções, ensino 
completo em 20 lições, 
Preços conyêncionaes. 
Fallar ou escrever para 
a rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 119 (loja) 


Eser ptorio amplo 


8208 pLuca SE, na pare 

te nova da rua 
do Domjardim. Trata-se 
na Avenida da Boavista. 
n.º 1261, 


um camiba, ig Bo 
E) ' 
4:000 


ogram: REeR: ater 


pretender escreva para 


evidente enat enstorisada om | 192 


Capital to, [tração 
fi 
Lb, 6.480:000 


Arcaltam-so Eroncaa nie 


E feiras, iliventa- 
E Tescisão de con- 


Rorto 


[Companhia do 
Moagenis Har- 
monia 


Se Me Rd 
Dividendo de 1921 


Seis ACHA-SE em paga- 


mento na séde 


social d! esta Companhia, 


à rá Dr. Souza Viter 
bo, 49, 1ºPorto, o di- 
videnda de 1:5000 por 


acção, em todns os dias ( 


nteis (excepto 208 sab 
bados) das 11 e meia ás 
lá é meia horas, 
OO 15 de abril de 
A Direcção 


“Torê Marques Alvpr Dias 


Josué Francisco Trocado 
Manóel Antonio Fortuna 


eee 
Ee Ginstas F 


Os melhores fil- 


ê tros para agua | 
E] vende, a preços &| 
mm Sem Competen= R| 
E 


ums 
fita À 


cia, à 28 


Ema da Assunção, 7 
mAgrpnAnE 


06. F P. da Bolra Alta 


Assembleia geral 


jordinaria ce aceio- , 
Histas 

829) NE conformidade 
Com OS árts. 39, 


406 41 dos Estatutos, é 
convocada a assembleia 
geral ordiharia dosaccio 
mistas d'esta Companhia, 
portadores, prlo menos, 
dê vinte acções, pare hs 
14 horas de segundafel- 
ra 29 de Maio nf; na 
sédo social da Compa- 
nhia, em Lisboa, rum Vi- 
“Bá Cordon, 1.º pe 

osito dás acções 

ador deverá sér 

Tela, conforma pre 
toão att. 8). quinze di 
eg A ca em Lis- 
|, na casa Henry Bur- 
SER: C., 10, Rua dos 


Fangneiros: no Porto, no, 


Banco Álliança; o em Pa- 
'riz, no Comptoir Natio- 
nal d'Escompte, 14, Rue 
Bergire, 

Esta reunião tem por 
Am: e) EE er do 
Balanç Contas do 
Exeréi E de 1921; 5) 
Discussão 6 votação do 


« | Relatorio do Conselho 


d'Administração sobra o 
mesmo Exercicio e res- 
pectivo Parecer do con= 


melho fiscal; «) Eleição 


ds dois admin! dores, 
conforme o estabelecido 
flo art, 23 dos Estatutos, 
é de tres membros efto- 
ôtivos e dols om lentes 
para o conselho fiscal, 
As procnrações dos 
aeoinnistas residentes 


io rtngal deverão ser 
adas por notarioy 


8 Ba dos residentes em 
Françá, pelo emzire» da 
Sua residencia on por 
“Eral ananho do de- 
O B6rvi a 
dama ma aah eia 
eral. 
E Usboa, 12 abril de 


o Sonaelho de Aminio- 


Casa 


Ba29 IEEE -SE pro- 
ostas" para a 
venda del um predio sito 
na Praça da Batalha n.º 
tis, 117, 119. 
Falar das 17 ás 19 ho- 
tas na rua do Malineren- 
des, 44. 


Advogado 


o BRAZIL 
Advogado ALFREDO & 
GOMES DE ALMEIDA, 
estabelecido no Rio 
de Janeiro, rum dad 
Alfandega n.º 149-B, E 
trata de todo e qual- 
que negócio junto À 
Bos tribunses e re- 
De da 

tal do Brazil, co- 
mo sejam: Tquid jam 

o de sentenças es- 


tratos, prestação de 
contas, etc. etc. 
Certas pedindo in- 
formaçõesá eg O 
d'este jornal. 
Condições: Com- 8 
prorisso escripto de 
pagamento de hono- 
varios desde 5 p. €. 
até 20 p. c., confor- 
me as dificuldades 
da questão. Modo de 
pagamento conforme my 
Se combinar. escari À 


q =sa8 (à SIS R CONS TR CORSA a Lia! 


ração é o necessario 
m para as despezas ju- li 
Qdicises, 

Residencia: 


R. Jardim Botanico, a! 


eres hhndectod — 


Arogal 


3829 E TOS: 
abundancia de 
agua corrente. Vendem- 
se juntos cu Stoa] 
Queimados, 7 2 13— 


ERLENCIA 


E 0 Tribunal do Co 
merclo. em ses-| 


são extraordinatia con- 
| vocada em 12 do corren 
te, declarou em estado 


ido quebra o commer- 


ciante snr. Armando de 
Almeida Arantes mora- 
dot na raa da Constitui- 
ção d'esta cidade. E' ad- 


| ministrador da missa o 


smr. Antonio Ferteira 
Seixas Juniór. Foi mar 
cado praso de 40 dias 
para a reclamação dos 
creditos. 


2368 
Rua dos Mariyres 
da Liberdade 


Tinturaria e lavados 
asêcco 2505 


Empregue na sua 


toilette 
Ed es 


A qualidade dos séus eles 
mentos conserva á pele a sua 
frescura, » sua fínura e O 
seu brilho: O seu perfume 
édelicado, 60 anos de sucesso 


PÔ de Arrozé 
SABONETE 


tra ee il 


SENtP MEO ve AErNAiÇÃO- commpms neo, 
pero 


MALZEITE 


Para consumo 


FEDIDO A 


Torres a Torres, L." 
THOMAR 


Um 
ESA 


são colhidos em minhas pro 
hates. O ameite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
28200 e 28400. Os aromaticos chás pre- 
to é verde é 08 Baborosos cafés da 


Casa Damas-Praça Carlos Alherto, 2 
Fundada em 1898-—Telephone, Ke 


Entrega a domicilios 


soosssscscooso 


reter 
GRATO Eiix 


ano VicUrTAS GosTUÉDas ma ETA 


none Rito sem 


pelo Inipoctorio Fitiglono dos É. U. 
GERAL! FARMACIA FRANCO, FILHOS 
AJA DE NSLEM, 167-LISDO) 


VESD) “x TORA Ab CANmACIAS 


Verdadeiro modelo de machi= 
nas de escrever. Perfeita e 
solida construcção. Escripta 
visivel. Systema de tinta em 
rolos, o. mais moderno, Ali- 
nhamento permanente. Manejo 
simples e facil, Typo dos mais 
bonitos. Modicidade de preço. 


Sempre em deposito 
Unicos agentes em Portugal; 


James Gassels & G.º, Sucs. 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, . 85 
2694 o 


á Í 


erp repre! 
& 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
EP (Douro) e o verde de Prado, 


“| cidade, Rm s 


RHODINE 


do VB gofire ds 


e a nO 
ento sofireis de dores de 


a Bi juns comprimidos do” 
ODINE” expulsarão 
doida essas dores. 


e quantidade de 


INE ol, 


(Rua do Almada, 199-20 --- Teleph, 1788) 


—— ss <——— 


Bazar de moveis de ferro 


E maleira 


rios, louças d 


Grande desconto aos revendedores 


editadr casa ha senipre em 
us de ferro, cofres, | 
ate, esmaltad 
S, copoc] 
diarams, colcboaria de todas'as qualidades, mobi- 
lias compictas de quarto, s: 

+ Assim como, peças avi 
, guarda-lonças, 


ala de jantar, sala de 
guarda-vesti- 
stanites, secreta- | 
rias, cadeiras de girar e de todas as qualidades, 

ij 


Coqueluche 
E oufras fosses 


CURAM-SE COM 


“Ambrinol” 


CApplicação externa) 
A! venda nas pharmcias e drogarias 


Quinta-feira, 20 de abril de 1922 


los 
NE do dias 


13989 pero jáfzo dê io 


reito da 2.º vara 


[eivel da comarca do Par 


to, cartório dó escrivão 
abaixo assigondo; 8 nos 
autos de acção de di- 
vorcio litigioso, em quê 
é auctor Franoiéco Fer 
teira da Rocha; casado, 
éstucador. residênte ha 
ina do Miradouro, n,º 1, 
wWesta cidade, e ré sa 
innher Anna Poreita da 
Silva, demestica, mora. 
ie que foi na ruR do 
do Rege "or, nu. 
qse 24, du cidade de 


aente em parte inedr- 
ta, correm éditos de 
trintã “dias a contar da 
data da segunda publi 
cação, d'este “anna: cio, 
Gitando aquella Té, para 
ha segunda audiencia, 
findo o praso dos éditos, 
Yer accusar a sua cita- 
ção e ahi marcarem ES 
lhe três au Cias pará 
fontestar. querendo, a 
referida acção, pot vir= 
tnde da qual 6 áúctor, 


se refere o n.º 4 do ar- 
figo 4.º do decreto com 
força de lei de 3 de no- 
vembro de 1910, preten- 
de seja decretado o di- 
Vorcio deilnitivo êntre 
elle e a ré ena mulher, 
ra todos os efeitos 
gaes. 
“As audiências n'esté 
jhizo fazem-se tódas as 
tergns é soxine-feiras, 
pelas des horas, o tre 
Punsl judicial, sito á rua 
de S. João Novo, d'enta 
dó dis 


feriado, por ent 
zem oa dias imme- 
diatos, 


Porto, 24 de Fevóreiro 
de 1922, - 


O jniz de direito da ci) 
para PE TR 
Barros e Sousa, 
Escrivão do 3.º officio; 


“António Theophito de Mtou- 
ra Costa, 


O solicitador, 


Azevedo, 


TALUGA-SE 


— [052 (GRANDE arma- 


zem e bello 
1. andar, com luz de to- 
dos os lados, é dois grah- 
des barracões, tido da 
pao central da rua de 
anta Catharina, Fallár 
na ma Guedes de e 
vedo n.º 28. 


Ritenção 


Bam LINA Tabacaria do 
Infante que de 
vende o legitimo vinho 


o bello DrpaçO de Amã- 
RÉ 


Fufomovel 


a826 DENZ 14><30 1912 
Limousine, vetre 
de-ão em perfeito estado, 
dera é retirada do do- 


Dada & radaçõão, & 
| Automovel 1726, 


Hermiados... 
Usag a “Funda 
Barrére” 


[820 SIC4, quo contem 


é imobilisa to- 
das as hernias zinda as 
mais volamosas é rebel- 
des. Os herniados usan- 
do a verdadeira aFunria 
Barrére» podermter cone 
fiança er que as hernias 
não estão snjeitdás a es: 


| Lrangulamento 0 que fã- 


cilmente pode suceder 
'com uma funda de má 
Qualidade. 

Mr Barréro onsaia gra» 


à | tutitamente os seus ap- 


parelhos. No Porto, Far: 
fnacia do Bolhão, rua 


à | Formosa nº S27 e 820 


|nos dias 24 e 25 de abril 
do 1938,» 


Excelentes terre- 


nos para Eois- 
trucgão 


[3837 WENDEM-SEnarum 
Anselmo Braan- 


É | camp, quatro magnificos| Me 
terrenos cor solidasftin- x 
dações para construcção, 
coutiguos aos predios 


acima. 


piEdas SE com 
petentementoba 
bilitado para tomar con= 
ta da escripta de unia 

Companhia de seguros. 
Exigem-se referéncias. 

Carta para a redacção 
com as iniciaes M 


Easas para hahi- 
tação 


8336 WENDEM-SE narua 


camp n.º* 130 132, duas 
boas casas para habita- 
ção. 


Feridas | 


8345 qNaiCHÓnS, Ecze- 

mas e outras 
doonças da pelle. Carám- 
se. Não é preciso vér a 
parte doente, Seraphim 
Vieita, rua do Loureiro, 
ds 2º, do meio diaás 


Pinhal 


7 | 3015 WENDEM-SE 1:500 


pinheiros, Dirigir- 
sea. Pereira, rua do Rei 
Ramiro n.º 25-Villa No- 


va de pet Telephone 
nº 254 235, 


isboa, & actualmente |j 


Com o fundamentoa que e 


AMtoata Pimênta de Maria] E 


branto, tinto rasonnte e || 


Ra, 


Dalai, 


—— > oce< 


Rua de Camões, 205 MAR 


Esta fabrica nada tem com a Modera 
Lda, é por isso não aceita quassquer reclas | 
mações sobre artigos d'aqualta casa. 

do contrario a Electr -Modo no, Lula, 
garate plenaments a sua fabricacao de mis 
tores, Mapa lar a dores, eto: 


Pi 


CRE E 
Companhia da Seguros 


À NACIONAL 


Sede ne su proprisdade 
Avenida de Liberdade 


* 
a Dtlegado 
a eine 
fabilidadt 
himitana 


Capital; 
900 
cóntos | 


e avarias | maritimas. 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Mod de Ino, 


FABROA DE PAPEIS 
PARA. FORRAR C; 


(E =pB-'», 
“Antogio Cardoso da. Rocha. Ê 


“Carreiros—FOZ DO DOU RO 


“Bins 6 variado sortido de nividades em L 
tpdós os generos e preçosstanto. du fabrico. 
ómo das principaes fabricas estr 


UNICO DEPOSITO NO PORPO 
us — Rua de Sáfito Antônio 


j 


O ve 


“Fitas ALPAD unilateraes | 
para machina do escrever 4 
Papel chimiõa, borrachas ess 
tynop 

Eu 


Todos os accessorios dndispenaaa ça 
O muchinas de escrover 
ç Albino Pereira & O: 


“Ra dé Belom onte, 107 


Cordor 05 cabe! e 
Conselho 


Pára evitar oú curar a queda Ma - 
bellos, nada póde comparar-se ao novo pr: 
vêsso que consiste em preparar-nos nós 
mos uma loção instantanea com uin compr 
mido SANIBEL de bay-rhum. 

Estes comprimidos são uma concentra 
ção scientifica de productos activos. a 

Dissolvidos em uma pouca de aqua, po= 
netram na ráiz, estimulam e roseseram, 

“Os pellos crescem rapitamente, vi 
tea obter-se abundantos cabellos. Igual 
mente em casos desesperados, 5 necessario, 
omprecar 0 


SANIBEL | 


Cada caixa com 54 comprimidos par: 
54 loções, 5 pesetas. 


Deposito gorals TE 
Dalmau Ollvares—P.º Industria 
BARCELONA —14 


| 
| 
| 
4 
| 
| 
Z 


LARA AA AAA AAA AO 
Ee Depurativo Dias Amado ki 


PURIFICADOR DO SANGUE ça 
SONOSAL 


he 

x Solido o Liquido SBIt Mb 

Cura todas ar purqueões recentes » antigas ag 

Depositariss: Albino Persira & Q2 Lt. 
Rus de Belomoniê, 107-1,º 


PRA a e ÃO 


Vinho Tour: 


(IODO E TANINO) 
E o tortificante e o depurativo. 

mais energico 
Soberano contra: 


Debiliade gera) 
Anemia, Limphatismo 
Enfermidades do peito 


Pelo seu sabor agradava! e efficagia, 
Vinho Nourry substituo vantajosamento o 
oleo de figado de bacalhau e demais des= | 
verta o apetite. to 

Nas enfermidades das mulharas (côres 
palidas, periodos dolorosos) é das creança= 
(glandulas, escrophulas, zagres, eto.), 0 Vis | 
nho Nourry é um remedio soberano amenhura, 
outro comparavel. é 
N venda em todas as pharniacias + 


Comar & Co—Pariz | 


.M. Ss. P. 
MALA REAL INGLEZA | 


Paquetes da série sspx 


Para a tadeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- Aires 


“ [ De Leixões | De Lisboa 
ARLANZA — 25 d6 abri 
- ALMANZORA| —  — a de maio 
ARAGUAYA 22 de maio. 23 de maio 
* ANDES — 6 de jnnho 


q * Estos vapores não aca em S. Vicente) 
Acreitem nassageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes, 
9s paguetes ARLANZA AL aa e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 
NS ER 
Paquetes da série “D” 


ja 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em 8 e de VIGO om 9 de maio 
A 


= 
Para mais esclarecimentos e consultas das plantas | dos 


= vapores pojem os snr's. passegeiros dirigir-se aos unicos 


= agentes no norte de Portugal. 
pofons, TAIT & GS. 
dio riir--eorto 19, Rua do nfante D. Henrique 


Ou aos seus correstondentes vas provincias. 


oceita passase ros de |. e 2.º classes. 


ad 


TELL 


Kendall, Pinto Basto 8 0 b.” 


Vapores a sahir E 


— cerrE | ara im Mapia Ega | eo e quinta. 
Copenhagen, “rio 


' Tecebendo carga tam- 
| bem com conhecimentos 
directos e frote corrido 

* para todos os portos da 
luindo Es- 


BEIRA 


Em 2 do malo, 


= sa a Re cas 
ga para Polonia). Dan- 
— tzig, Stettin, Lubecie, Li- 
— bau, Riga e Reval com | 
ErorAGaro em Copesha-. 
en 


= eme 


ela to) 


| Ramonita E 19 de abril. 


todo os por- 
s do Ciesâniato 


Principios de malo. 


os E 


a 
4 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Renda, Pinto Basto 8 E be. 


— 73: Rua do Intante D. Henrique, 2º 
TELEPHONE, 470 


UTEIS O E É 


Henry Burnay 8 E 


Rua da Nova Nfandega, 22 


Fellla, vala, Alert, 

Sim 80 de abr! Barcelona, Cette e Marselha, 
com trashordo para 0s por 

tos do Mediterraneo e Levante. 


Directo para 
Entrou e sahi Londres 
cá em 20 do - 
aê “ leorrente. e Hamburgo 


“Recebendo carga a frete corrido para New-York, Philadel- 
daltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


Para Bordaus 


Em 20 de abeil) 
(Directo) 
3168 


E Royai Belge 
ER 
auRBonDEr [om esses 
Comp o ousa LINA raio 


(Linha regular mensa! de navegação entra o Brazil 
À e o norte da Europa) 


Anvers 


Rio de Janeiro, Santos. Mon- 


avileu a Busnos-Alres. 
(Directamente) 


Em 22 de E 


m 


4008 


“Havre Sah em 27 do tor- 
ê Liverpoo! Tento. Recado só carga. 


a NY Saheem 24 do corrente. 
Funchal, Per- | n:con: passageiros de 1.º 
nambuco, Bahia, + intermsglarise 3.º clas 


Rio de Janeiro e : ses e carga nara todos os 
Santos. portos do Brazil som hal- 
teação. 


“e cum «s agentes 


Pinto & Sotto Mayor 


DO | à 


É Dublin 


| 
E 


ai E 


a 


Vapores a sahir 


London | DARINO | 


En: 


London | PALMELLA 


Antwerp & Hull 


erre 


Liverpoo! | ESTRELLANO 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires ENDYMION 
| DeLeixões | De =" | Deleixões | DoLisboa. & Glasgow 
ARRO 12 de maio 153 de maio. - 
SEADO pu domaio CE à : Carrega hoje. 
DESNA E ão junho. 10 de junho. Bordeus & Leith |  POELDIEP 
Acceitam passaneiros de 1.º, , intermediaria e 3.º classes 


Marselha Genova 
& Livorno 


Vera Cruz, Havana, Pombaim, 
dras, Rangoon, Caleuita. Adelaide, Si 
Amsterdam. Potterdam. Bruxellas, H 
Alexandria, Port-S 
Trieste e outros portos do Mediterrane 


portos da. China e Japão, etc., etc. 


los vapores supracitados para pô 
a bordo logo á sua chegada, evitan 
façamos por sua conta e risco. 


Vvali & West 


Telephones. 596 e 597 
Lo 


land, Gay 7 


EMEA PORTO E 


Rua Infante D. Henrique, 131 
PORTO 


po [) a sk pon Casil 


Pará e Manaus | 


(Via Lisboa e Madeira) 


AIDAN 


Recebem carga e, passas 
geiros para. França, Inglai 
ra e America do Norte. 


- ALBAN 


Bahia Rio de Janeiro 
e Santos 


(NOVO) 


Rio de Janeiro, Monte- 


vileu e Buenos-Aires | . HERSCHEL 


Recebe tambem passageiros 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande to 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


LINNELL 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


“Holbein” 


couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que, 
se acham em barcaças no rio Douro, 
de conta e risco da mercadoria mo-. 


delles evitando maicres despezas. 
Porto, 18 de abril de 1922, 


Os agontes, 


Garland, Laidloy & CG, Limitada 


Score faritima 


Praça da Liberdade, 28, 2º 


«a a784 


131, Rua Infante D, Henrique 


Sahe sabbado, 


carregar. 


ALBANO | EC A 


Liverpool | TORCELLO [E do corrente. 


Principios de maio. 


Esperado hoje. 


Fins do corrente. 


O O ed 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York. Boston, Tampico, 
Karachi, Golomho, Ra- 


Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


AVISO 


Provinem-se os recebedores de carga pe- 


Para mais esclarecimentos Glrigit-sa 203 acentas 


Rua da Reboleira, 55 


Ve ec 


Teleg,—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º classes. 


PANGRA 2 de maio. 
Havre a Liverpool | lan 


bamport & Rolf hino 


BRUVERE | 


Todos os'varores desta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO par todos os PORTOS DO SUL. 


Não recebendo a Alfandega os. 


tivo porque deverão tomar conta! 


CEEE Pg 
à Grando terreno no 


Wall & Uesfray | 


vio 


tror e está a des- 


horas, 


dney, Melhourne. 
amburgo, Malta 


o como tambem 


rem as barcas 
do assim que o 


ray 


1 


8 | 
VIGO Ena 


| 23 de abril. 


| 2 de maio. 


19 de maio. - 


28 de maio. 


| 25 de abril, 
Recebe carga, no 
rio Douro até 22. 


“3 de meio. Ê 
Recobe cerga e 
(passageiros de 3.º | 


. felasse. 


para Santos 


9 de maio, 
“Recebe carga. 


der-se-ha - 
hasta publica de todas 


nos respectivos praso: 


ainda retirsl-os, pagan- 
do o sen debito é Com 


laté 22 do corrente, in- 
novo armazem situado 


ao fim do malhe n.º 5 


à | pela porta exist; 
rampa, da 


Orleans e outros portos do Gulie do 
Mexico. 


EB Douro cesde O dia 26 do corrente. 


se aos agentes no Porto * 


Lindo dg vapores Nepiua 


'para mandarem barcas sulficientes 
“para Leixões a fim de evitar demoras. 


| fenda, Pinto Basto & E Limitada 


HORA 


jogar da Senhora |é 
Ro) Hora f 


Paguetes cor 
| Para Pernambuco, 


rinho, Successor di 
"esta Com! 
G 


, & em 


publico | À 4 de maio o pague! 


A 25 de maio o pa 


hem como de outros vo 
umes não reclamados. 
Avisa-se, portanto: os 
pectivos consignata- 
s, do qne poderão 
aberínza. 


tontese 


vó, das 10 às 16 


O leilão realisa se no 


referida estação de 
eboa, 


Ea Ata de No Porto Em Lisboa 

tu E Mer é. k 

risboas 3 de: Largo 8. Domingos. 62, 1º Praça Duque da Tercalra, 4 
—OQ Director Geral | Telephone) 1578 
Companhia, Ferreira | dieéigo 


MA pa sia a 


! 


Shore Line 
vapor “Sangoniios” 


Para Porto Rico, Havana, Nova 


A sahir nos primairos dias de maio. 
As fragatas recebem carga no rio 
318; 
Pera mais informes € esclarecimentos dirigi 


Blackett a Magalhães | 


“Telephone, 1438 Tita da Repoleira, 49º 


“Anvers € Bremen 
(DIREGTO) 


o. vapor— NAME --Suho em 24 do corrente, 
acecitândo carga a frete corrido para todos 
portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamar-: 
ca, Suécia, Noruega, Estados-Inidos da America 
do Norte, etc., etc. 

ne mars unformações dirigir-se aus nica 
=87 


W. Stive & C.º 


Teleghône, 1103. scam Mousinho du 5 lvelxa; 12 By 


“Vapor TYPHOON 


Este vapor com carregamento 
de trigo é esperado a todo momento. 
Previnem:se. os recebedores, 


Os agentes, 3166 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
detonhones az0 PORTO 


Soria de Hauegação 
“NEPTUNIA” 


Para . Marselha e Genova 


“OCCIDENT” 


3127 

Para mais informações, trata-se com o agente 
ARMANDO OCHOA 

t 

Rua da Nava Alfandega, Tl, 1.º; 

— —— ponto ——— 


! 
/ 
n 


Tijasphone, 975 


16, dos E. F. Portuguczos, 
AVISO 
Annulação da tariia, 
Internacional n. 
306 —grande veloci- 
dade. 5, 
Em applicoção desde 
45 de setembro de 1904 


2919 EM virtude de re- 

É solução tomad: 
pelas linhas irancezas e 
hespanhalas, considera. 
'se annulada, desd: 1 de 
maio proximo, a tarifa 
acima indicads, applica- 
(velao transporte de ca 
vallos de França para 
Portugal qu vice versa. 
oa, 1 de abril de 
director gorai 
anhia, Ferreira 


at 
2 rafa, 
“io ArilhanÃos, ara 
eplatina. Ningoem venda 
sem vêr OS preços por- 
que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 de Ja 
meiro n.º 200, 


| HE : ET 
e | Ugo PONHO HERO 
| (Fundeado em Biassarelios) 
8 Vende-sa «com fado o aparelho 


Acocitam-so offorias nor €s- 


'M crinto até 20 do correntes 


3153 
Rua Sampaio Bruno, 10-1.º 


'B 


Hlamburgo 


O vapor- NEGTRAL -sabirá terça-feira, 25 
do corrente, recebendo carga a frete cotrido para 
todos os portos da Alemanha, Dinamarca, Suo- 


(Mala Real Holiandeza) 


Montevideu e Buenos-Aires. 
À 30 de ahril o paquete 


ZEELANDIA - 


A 28 de maio o paquete 


“DRANIA” 


Estes paquetes recebem passageiros de luxo, te 1.º classe à 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdasa E 


Exposição Internacional-do Rio de Janeiro 


Aos snrs, passageiros lembramos » sahida es- Ê 
pecial do paqueto «GELRIA» so Leixõos a 20 de agos= | 
£o, chegando ao Rio a 4 de setemãro, 3 dias antós da à 


E 
E” conveniento a marcação dos logaros desde À Para o Rio de Janeiro, Montevideu 


fá atendendo á grande afluencia de pedidos já exis= 


Vapores só para carga 
-Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
A 8 de maio o vapor 


- DELFLAND 
Para passagens: carus e mais esclarecimentos, dirisir a! 


OREY, ANTUNES 5 €, E. 


= 
de darem a nota da fear da com a maxíiiia q 
drevicado. i S 
Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
Recebe carga, esperado; no rio | Emzs a TeNmansa as 


à Douro em 24 do corrente, o vapor; 
E italiano 


(ORIANA— 


HOGGRMDODAE LOM 


reios a sahir de Leixões 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 


interme diaria e 3.º. 


' 
te 
ORANIA 
quete 


GELRIA 


BG 


Sn 
'g 


Telephones, 4120. 1e 2 


PORES A SAMIR + 
Koninklijko Nederlandsche 4 
Stoomboot Maatschappij 


Vero Ammstersam, 
Rotterdam, .€ 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do, cargas a frete 
ecorridoípara Am- 
vers, Bryuxel- 

Liégor 
Garmt!, e todas as 
ridades da Bel 
gica, bem como 
para Hamburgo 
e tados os vortos 
da Ahemantnas 
Vodos os portos. do 
Rhong. 


Este vapo: tambem «acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York, 
Newport-New, Baltimore, Philadelnhia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk. Havana, 
Vera Crmz, Brenos-Aires, Nontevideu, Rosa- 
rio, Karachi, Bombay. Mormugão, Colombo, 
Madras, Calenttá, Piraens, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyrma, Alexandria, Patras, Volo, 
Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
America Contral, Ilhas Oceidentaos bem 
como Ghila e Ena 


Directo 2412 


Serviço regular e rapido de ve 


m 25 e abrlt-Para a Bahia, Pioaa 
e Bio Grando do Sul, Moitoviday a | 
res. 


naguá, Antonina, S. Francisco, Florian 
tajahy. opel 


E | ga para Pelotas e Porto Alegre, 


À |as suas passagens com a maior anteci) 


EK intermodiaria o 


É Amiral de Kersaint-- 


E co, Rlo da Janeiro, Santos, Montevideu 
E | Aires, am 


É! | mentos. trata-ss com os agentes . 
7 (em Portugal. 


à Gomptoir Maritime Frango- “Portuga 3 


| Diogo Joaquim de Mat 


R. Nova Alfandega, 7] Rua dz Prata, 


Charges Rm 


COMPANHIA FRANCEZA DE ATEGAÇÃO 


mital Rigault de Geno] 


dan 
Bim 


Acceitam-se passageiros de 3 


Todos os vanores recebem cz 
n no Vio de Janeiro para Natal 


tiyba do Norte), Nacció, Aracaju, Victoria, 


Os vapores que lazem a escala 
rande do Sul, baldearão neste po) 


ltoga-se aos senhores passageiros de: 


Vostaa condições ser-lhe-bão. resorvados 
go os logares. 


BELLE ISLE 


A 
“ De Lisboa em 6 de maio + 


f 


e Buenos-Aires 


Em serviço exelusivo de passa 
Recebo passageiros em 


Emilio 
Para Pam 


Acceitam-se passageiros de 3. clas: 
4 ——r— bel 
Para carga, passagens e nnaesemer 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


No Porto Em Lisboa. 


Telephone, 1520 


Telephone, IL 
a 


£ 


Companhia de Navegação | 
SUD-ATLANTIQU 


; Sonviço 4 exclusivo de passagol 
7 1 


Recebo passageiro: 
= intermotiaria o 3. 


Os senhores, 
Ev cintormediar! 
os seus logares à vista da 
aquote, mas recomenda! 
so a maior arfecip 


sahir em-24 do corrente: 


Holland Gost-Arika Lijn 


Para Africa Oriental 
1 (DIRECTO). 53 
Durban, Lourenço Marques, In- 
hambane, Beira, Quelimane, Mocam- 
bique, Dar-es-Salzam, Zanzibar, Tan- 
ga, Mombassa e Suez 
O vapor! hollandez “TEXEL” a sahlr 
tte Leixões, em 8 da malo. 
Só rosebe passageiros da 1! classe 


Pede-se aos snrs. carregadores a fincza 


trata-se com 08 agontes 


Jervel! & Knudsen 


- Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1% 
TESEPHONE, , 517 


companmia. 


dia E 


Grande paquete correio- rapida 
SAHIDA DE LEIXÕES 


Em 6 de junho, para Tás: 
boa, Hio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile e do 
Perú. 329; 
Estes magníficos paguetes recebem passiz 
ros de 1.º,Zº 6 3. afoo Fesp 


Para consnlta da planta, reserva de logares on 
qualquer outra informação, dirigir-se aos ; agentes 
geraes no norte de Portagal: 


Kendall, Pinto Basto & 0.º, Limitada 


cia, Norucga e Nova-York, 


Trata-se com os agentes, 
BURMESTER" & C,* Lda 
Telephone, 789 


+S170 
Rua S. João Novo n.º 7 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telephone, 40 - End. tel. —NAVIGATION> Porto 


Para. nassagons a 
mentos, trata-se com 05. eq 
Portugal 
É Gomptoir Maritime. Faço 
tugais, | Dra 


SUCCESSEUR | DE. 


portusais, 


ada DE. 


Carrara gi de novos pis 
do Lisboa rara o Brazil e Rio da 


Sahirão os novos paquet 
“cap Polos fa Em 26 de abril 


nambuco, Bahia, Rio d 
neiro, Santos, Montevideu e Baenos-áites; 
” o E 
Antonio Delfino" =—5"ao" ao 
tos, Monteviden e Buenos-Aires, BA 


Para Bouloine e Hamb 


“Antonio Delfino” de Vigo em 8 


Na agencia do Porto, é vista da pl 
cam-so logaves (de luxo, “4, 2, inter 
preferencia e 3.º classe, 


Ou aos seus corresnondentes em todas as 
terras do paiz 


Trata-se com os agentes 
Burmester & G.º Ld: 
Rna de S. João Novo. 4 


